
Quatro
Sois arrombamentos de sexta-feira para salta-
do: uma mercearia, uma padaria, uma empresa ,
cinematográfica, duas residências a casa de

um detetive e o roubo de uma lambreta
Os i.aiiin.'.s csián iif-intii) .•aiisHi'1-iiiiiiiiii'iii,., confiados 114iiii'ili'l('iii'ln du policia cnrlocn, K nilo no iHuu quo xc-mentoaiH contribuintes do aparollmmbnto policial o.ujnm outro-

ijuüh A Hiiiilm (Um bandldoBi ontro os hoIü iirromlmmontos
prutlciidoH de soxta.folrn puni sAlmdo, um foi contra a re*sldoncln do um dototlvo do Dopartamtnto Fodoral de Sc->:iii';ttn;a Pílllllen,

OS ARROMBAMENTOS )
O sr. Antônio dc Almeida Gamboa (portUSUOS, comer*clatitt!, Rim Ministro Viveiros do Castro, M, apto, :iont pro-curou ns autoridades do -" Distrito Policial pura se uuoixiirala- que, pela madrugada, ladrões estiveram na "Casa Con-iliicniitl", do sua proprlodado; situada A Rim Ministro VI*

yclros dc CuBlro, '»0»A, do onde carregaram duas dúzias dé
garrafas ala. "wlsltoy", uma dúzia do vinhos "Quinado" é umrelógio do pulso, causando prejuízos avaliados cm trintamil cruzeiros. A perícia esteve no local.

(Condiu na t* Pag.)
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Mesmo entre os suecos, que tivemos oportunidade
de ouvir, a opinião, embora não unânime, é favorável àvitória de nossas cores. Na SAS, companhia de aviação,somente dois de seus íuncionários acreditam na vitória
da Suécia.

Os íuncionários dinamarqueses e noruegueses daquela
empresa aeronáutica torosm pela vitória do Brasil.

Os íuncionários brasileiros apresentam escores ge-ralmente superiores a 4-x 0, a favor de nosso selecio-
nado.

O sr. Hubert Melin, gerente da Johnson Line, emprê-
) sa de navegação sueca, espera que o Brasil ganhe por

— Desejo isso sinceramente, disse, pois nâo. gostaria
que-os. sessenta milhões de brasileiros amanhecessem
tristes na segunda-feira — declarou-nos, diplomàticamen-
te, 0 simpático súdito do rei Gustavo VI,

Participaria a União Soviética
fIa Reunião de Técnicos Atômicos

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

0 Avalista Judicial Foi Morto
Pelo Vigia a Quem Tentara Agredir
0 criminoso foi mais rápido e; num contra-golpe esfaqueou, por duas
vezes, o seu iminente agressor — A vítima tentava entrar à força no

edifício residencial a fim de se avistar com a amante
Um crime de morte íoi

praticado na madrugada de
ontem, em Copacabana,
quando um amante impetuo-
so tentou entrar à força

num edifício residencial a
fim de ir se encontrar com
sua amada. Impedido pelo
porteiro, eom êle discutiu e
tentou agredi-lo, mas o ou-
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E enorme a ansiedade, em todo o país, em tor-
no do jogo decisivo da VI Copa do Mundo —
Embora compreendendo o valor do adversário,
a torcida brasileira espera ardentemente a vi-
tória — Alguns palpites colhidos por nossa

reportagem
Dentro de poucas horas, as equipes do Brasil eda Suécia iniciarão a luta pela conquista da almejada

Taça Jules Rimet. Desde a sensacional vitória denosso selecionado sobre a França, sessenta milhões
de brasileiros estão como pensamento voltado para a
peleja final desta tarde.

A medida que se aproxima a hora do grande en-contro, aumenta à ansiedade de todo o povo e é\visível
o nervosismo de que é presa lôda a população. En-tendidos ou não, torcedores de todos os clubes, pes-soas até agora alheias às sensações do'futebol, esta-rao, dentro em pouco, de ouvidos colados aos recep-tores, esboçando o grito de um esperado gôl, que possaaorir caminho à nossa vitória final, e trazer alívioaos nervos tensos de todos nós.

A TORCIDA ESPERA
A VITÓRIA

lim rápida enquete realizada
por nossa reportagem, taram
evidenciados o entusiasmo o o
otimismo popular quunto ao
resultado, final, Embora si>m
subestimar o adversário o os.
porando mesmo muita luta ua-ra a conquista du vitória, os
torcedores foram unanimes em.'xpressar sua esperança no
êxito do nossos craques.

O consagrado ator Jardel PI-
lho, trabalhando atualmente
com líva Toalor em "Timbira".
"oi categórico em esu prognás-tico: Brasil S x 0. Quanto a eu-
nlieeiila, atriz, deseja apeiiu.»
quo nossa vitoria seja mais
dilatada: õ x 0.

Com sois de Peié, Didi o
Zagalo, venceremos os; suecos
por ii x, 1, afirmou Neuza 'im-
clu Espenló, funcionaria publl.
eu. o mesmo escore é do do
Zulmlra Moreira .Rém-o, aluna
do bailei do Serviço Nacionai
de Teatro e de Leila Netrrulo
também servidora federal.

As estudantes Neide de Oll-
velra c Silvia Santana nilo têm
duvidas sObre a vitória do Bra-
sii, ambas prognosticando ítxn,Desta voz, nüo ficaremos
no teítundo lugar. Venceremos
por 5 x 1, declarou ' outra «o-tudante. Mareia Lopes, com um
brilln/ de esperança nos olhos

A comerciaria Ana Luiza dos
Santos Ferreira deseja qneVençamos por 2 x 0. Flnalmen-
te, ouvimos a jovem Al miraTeixeira dos Santos: Brasil 4x2.

VAI SER ELETRIFICADA A LEOPOLDINA - Com apresença do engenheiro Renato de Azevedo Feío, ore-sidente da Rede Ferroviária Federal, tiveram Inicio on-tem pela manha, na estação de Triagem, os trabalhos
Si vm,,ní,rtt,S Pa,rn ° alairGi»™n»o da bitola da Estradade Ferro Leopoldina, cujos trens passarão a correr, embreve, em bitola dc um metro e séssínta, no pemirsocompreendido entre as estações de Barfló de Mauá ecaxias. Durante o ato, que contou tom a presença detodos os diretores da Leopoldina, engenheiros o outrosfuncionários graduados, o sr. Renato Feio explicou queaquela solenidade constituía o primeiro passo para a ele-trificação da ferrovia em seu trecho suburbano. Na mes-ma ocasião os srs. Vicente Brito Pereira, João AmaralAgu.ar e Reider Knudaen, dirigentes da Estrada falaram sobre os grandes benefícios ai.ue as obras agora ini-ciadas irão proporcionar aos residentes na zona leopol-dinense. A gravura apresenta um flagrante da splenidade.

(Foto Agência Nacionall

tro foi mais rápido e prós-
tou com duas certeiras fa-
cadas, fugindo em seguida.

(CONCLUI NA 2' PAG..<
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"A CONFERÊNCIA DE
CARACAS é uni documen-
to essencialmente político c
ate mesmo 'um tanto policial.
Não serve como norma pa-
ra o desenvolvimento de uma
sadia política econômica on-
tre os Estados Unidos ü os
povos de raça latina" — afir-
mou o senador Nelson 1-ir-
mo (foto) om entrevista oue
publicamos uu terceira p.iy.

OJRETOIfc KEDKO.,MOTTA X1MA

Reitera a MS Seu Desejo de
Comerciar Com a América Latina

Entrevista do vice-presidente do Presidium
União Soviética

do Soviet Supremo da

MOSCOU, 28 (FP) — "Não
há presentemente obstáculo
algum que se oponha ao de-
senvolvimento de relações
c o merciais reciprocamente
vantajosas entre a União So-

viética e os paisss da Amé-
rica Latina", declarou em
entrevista concedida à re-
vista soviética "A Vida In-
ternacional", citada pelaAgência TASS, o vice-presi-

dente do Presidium do So- iviet Supremo da União So- :
viética, sr. Tarassov, que fêz
ree.-ntemente uma viagem *
Argentina.

(Condiu na S* Pag.)

FihWIÜMENTg DB CM. TELEFONO
COM GS REMS9S DO POVil CííRiOCI

Decretadai pelo prefeito Negrão de Lima novo aumento nas tarifas telefônicas - Enviada men-,sagem a Câmara dos Vereadores solicitando madificações no contrato com a C.TlB - Cus-taiía Jü mil cruzeiros ao carioca a instalação de novo aparelho telefônico— As novas tarifa»
Aproveitando-se de snus

Últimos momaintos na che-
fia da municipalidade, o
prefeito Negrão de Lima aa-
nou decreto majorando de
maneira absurda o preç0 das
tarifas telefônicas. Com sem-

(Conclui ria S' Payj

0 Brasil Exporta Música Popular Para Europa e Ásia

Muito Procurados os Televisores Chineses
io primeiro tipo de aparelho dc televisão, que vem sendo muito procurado pelos
hineses. Na foto, 'da Agência Nova China especial para IMPRENSA POPU-

duçSo oin serie d .
telespectadores chineses.
LAR, um desses aparelhos

A « ••• ca fooular da Chi-
na iniciou, recentemente, a pro-

APOTEÓTICA FINAL ENTRE
BRASILEIROS E SUECOS

Se a lógica prevalecer, o Brasil ganhará o jô-
go de hoje trazendo a Copa Jules Rímet —- A
equipe nacional é um "colar de pérolas" — Os
suecos estão preparados para surpreender o

mundo inteiro

PREVISÃO
DO TEMPO

• l previsão
necidá pelo

do tempo, for-
Serviço dc Mc-

.oorotoqia, válida até as 14
horas de amanhã, é a se-
ijuinte:

Tempo bom, com nevoci-
ro pela manhã.

Temperatura estável.
Ventos de norte, fracos.
Temperaturas de ontem:
Máxima: 28,4, na Uni-

vcrsldade Rural.
Minima: 13,6, cm Bangu.

Espetacular Goleada da França
Conquist ndo o Terceiro Lugar
6x3 no prélio de ontem contra a Alemanha — Fontaine marcou mais
4 tentos sagrando-se artilheiro absoluto de todos certames mundiais

GOTKMBOttGO, 28 (Corr
densad0 dia Frariçè Press)
— A França derrotou a Ale
manha por 0x3, elassifican
do-Sc? em teteeiro lugar nã
mundial. No primairo t^m
po, os francotes marcaram
3xi. Forital»e abriu a conta-

gem em sensacional passede Kopa. Num contra-atn-
que alemão. Ciesarczyk em-
parou, Kopa (pênalti) mar
:ou o segundo e i/otua.iic o
iercuro Os aítmães empre.
garuni a vlo.tiicia, mas o es-
core aumentou. rj0uis rn«i.

cou o quart0. gol e, logo
após, Rahn diminuiu para
4x2. Fontaine, no eníanto,
aumentou par.: 5 Scheferas-
ia!oü o terceiro poiito ale-

mãe e, ima: liciii , Fontai-
ae, uiibiaiiiiu tona a deiesa,

(CONCLUI NA «• PAlíU

ESTOCOLMO. 28 (De Ra.)
fael Garcia, da France Pres-
sej — Como apoteose da VI
Copa Mundial, a final Sué-
cia-Brasil dará lugar a um
citielo entre dois quadros so-'
berbãmeríté preparados e en-
tre duas escolas íutebollsti-

cus: a Escola brasileira, pro-vnvelmente inimitável pe.aí.u.1 genialidade, pela sua fa-
ciliüatle, e a escola da Eurooa
Ocidental, personificada pelaseleção sueca, cujo ritmo
arual, de claros matizes ita-
lianos, suplantou o seu tra-
diCipnal estilo «britânicos

Os brasileiros, como c-
rivais: chegam à disputa
::al sem haver perdido, t.:.
únícç partida na Suécia

CONCLUI NA a> PAGINA
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Partiram onteni, ãs 17 ho-
ras, os artistas brasileiros com-
ponentes da caravana que ex-
cursionará pela União Sovié-
Kca e China. Com um repertó-

rio composto cxclusivamctatc
da genuina música popular
brasileira, Maria Helena Ra-
poso. Conjunto Farroupilha,
Nora Ney, Jorge Goulart, Do-
lores Duraai e o conjunto mu-
sical de oito craques do rit-
anb o sucesso da temporada
está assegurado. Um jorna-
lista (Soma Lima, da "Radio-
'ãndia"), acompanha a cara-

ana. Nas fotos, um grupo de
tistas, , momentos antes da
rtida, e uma pose do Cor-

. lo Farroupilha.

• Tür *
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I10MF.NAGEM A MEMÓRIA
|>K FLORIANO PEIXOTO

Ato cívica, «mnnhS, no Clube Militar
'friiníorra huju õ oí> anlv r

/Arto da morte dn ntiirjNiinl
Plcrlnim PslBOlo, i'm linmr.ii
jfrin a >iua niomóila, u Aiisnoiit-
çün DciijnmJii ConítRUt. Om»*»-
ro t< i'l«ii'ini'» rciiliwrt «monli».
tu 17,:;o |i«r»B, n» 8»lftn Pliiil"1
rio d" Cititíü Mllltui, um elo il
y|eo.

R o 8»8Ul»tí a prejrBjnfl -In

jpolpiiidiitlc,
,i

1 1, Abertura da sea^o pt-lf-1 Prcnldentc dn ABCRnl', Maru-
clm) Vieira Pi-üinto,

II. OODBtlItlIÇlO i|n ItleBtt.
W Pcrjuoiitt ónn»n t,n 'ÍP'**

jomnnio dn A«cr>RF.

j jv pequonu oruçlto 'to ''''|,r--
Kiitónto d» Pronto Pariginon

. iur NueiónulUtu.
V, Expediente- , _
vi. Oiaçflo dn Oencrnl Ore

Ixmr O-ôrlo, Vtco presidento dt
t TSube Militar.

W. PNOKnnMEHTO .

VIII, Hino Nacional pela I""'
¦jjn du Pollcl» Militar.

Ilnsíala-se Amanhã
em B. Horizonte

S SEn19M90

Oiiiiifi convldiidoji d.. |to>.ru
d, vpino enmnsrecw ito >i|o o t**
nortij TflSMirii I.o|i, Mtnürfrn
da oiioiTii, v o general OdjUo
Donys, comniitlnnte d« Primai.
io PxprcHo,

A AlMOtaÇlo nonJanilii.Ooni.'
Innl, Ueodoro u Plorlanp eifa
cullcllumlo ii campaipciiiienio
dn rol)i'06oniiiii|o* rfo «»«ani'n.
Cfton pntnoMouH e du povo cm
Bernl.

Transftrênclt di
lolmldadii

Na Federação
dei Maritimei

Douin) das uamemoracAei
do W iiiilvoiJíiilu ilo liihii
lillu da A|i»niiiiiiiiu»ítt o l'ci|
tn.» dos Murllimovi «lavam
|ini|{iamui|iii vAilus «uianl-
gudes a.iurem ruallxadu» lm
jr, em «ua fede, mau, om (a-
ca A raullguçnu ilu Jogo do fll-
lobo) outro llru.ill x Suéelii.
os dlrigonks da onlidado ru-
salvoram Irunnforlr puni sn-
líiidn prò.ilmo us referidos
atos,

Em sessüii solene, marcada
/,int amanha ;t noite, pni Belo
Horizonte, será Instalado o 1
Kcmínarlo Pap-Amerlcnno so-
tiro profilaxln tia Lepra,- no

f|ini erirnarecetn as maiores
nitoridodos sanitárias p.tpx"»-
Hzatlas no assunto, a começar
pelo sanitnrlstn. Frcd h Supor,
dirotor-gêral da Repartição har
r.il:irin Pan-Amerlcaim.

fis trabalhos programados
terão q duração de uma semn-
un havendo ternas oficiais o
ralafórss já designados, den-
tre especialistas n içionals o o.?-
tvangéiros. A agenda da rou-

/avião se baseará no seguinte ro-
fteiro: 1) o problema Ca Jcprn
irins Américas, relator: Lauro
tle Souza Lima (Brasil); 81
üi'suitf,dí;,s do isolam: nto iio

:>f(i;iirõb da lepra, releior:-. .'i-
V.td potijl (Estados Unidos);

Jíi Programa tie tratamento cm
finassa, relator: Etlenne Mou-
/tcsiim: (líarlinica);. 4). Prá-
«munição, relator: Hervé Floch
jiíGuiana Francesa); 5) Organi-
Jzaçuozação dc um programa de
controle tle lepra o sua inte-
zacão do um prp;;rnrna de

, eaíide públicas, relator: Ores-
¦tes Diniz íBrasil); G) O pro-
[grama cie controle da lepra no j
Pmaguai, relator: Ámúüu'
Àgtiirre (Paraguai),

AMANHA: INAUGURAÇÕES
EM BRASÍLIA

A ítitiira capital federal asutirá, amanha, a
33>fti)i<)ac!cs da maior expreiião — Presentes o
uioeidonte da República, ministros de Estado e
ouíias alias autoridades — Discurso do sr.

Juscelino Kubitschek
KMurA» itresòntea » |irei|(Jon-

iu ilu ItopúWlcii, inlni-111'rt Uu
IJBtUlIO II llIl.lH IIIIllUllIlIllUH.

A lulliiulra dns tjtiK'iiidudej
proviitus coiiH.stlr& du »>au«u.
rarfto du indi)V|,i Amiiiolli-Bru.
Hiliii, marcada paru n» 10 |W-
ras. O ate m verificará cm Um
panio d.i est)«da ulimidu a
ofiroa do W quilômetros cie
Brasília, l-'a unUe serio emi.
illlülilOH us minvliliiiliirt, nu du-
gembaroarem no acíopprto. Na
üüotlfio, dlsciiisarú o sr. íariicl
Pinliciio, presidente da NO.
VACAP.

Eni sogulrfu, o presidente du
Republica o dciunis autorldu-
d-j sc dlrlcliüo no palácio d«
Alvcrudn, para assistirem _a
missa quo «11 será celebrada

ELRTRiGISTA
ri:itui:MCA

Conscrtu upiirclhos elétricos,
Ltqulcllfieudürcs. niceruuelru»,
clc. Kiuoliimeiitii ilu niolurcs
cm serul, - ICiiu l''rc| <.'u-
ii.-;-.i, 51 - I" iinilar - Sala H.

|.i'ln üiiriíi-ii| «iccblspo di H.in
Paulo, dom Onrlos Pamivlu
do VuscoiiccIch Mota, Termi.
nada a inl.su, quo terá Inicio
Ah 11 hora:,, discursará o pro.
tidciue JuacclliiQ KubitBChek.

CitpOENCIAIS
PO EMBAIXADOR

UE PORTUGAL
As i:yi", ||oras> ai»'ess>itarH

nrcdencíaix ao chefe do Qovér-
uo o embaixador de Ponu3.1i,
sr. Mnniiul Rochctn, que será
o primciio reprcsoiitaute dt-
plomatlco a (uzé-lo em Brasília.
ALMOÇO 13 INAUGURAÇÃO

DO BRAS1UA PALAÜE
HOTEL

As 13 limas, 110 Brasília Pa
lace,Hotel. reallz»r-sc-á nlmü-
ço oferecido pelo presidente ds
República, oportunidndo cm
aue será dado como inuügur.i.
do o moderno estabelecimento
hoteleiro. Flnalnianlc, ha 16
liurus, os coiHi.ladiis percor-
1'erio as obras de Brasília n
vlijturío a cidutfe Baiideiiaii-

Prorojato o Pagamento dosM** •ü* ***¦
Impostos ie Indústrias e Profissões

Alterada também a cobrança dos impostos prediais e territoriais — De
5 de novembro a 24 da deaembro se ri cobrada a taxa de esgoto —• Ri*
colhimento do tributo de vendas e cunsignaçães sôbre obras — Decreto

modificando o Calendário d? Cobrança de Tributos
TAXA D» KMJONW»n prpf«lto NagrAn du Lima pelos meicadlnlioB du Prafcl-

iihsIiiiiii ontem decreto alteran- (ura, relativo As operações da
do, um parto, o Calondarlo da esiiecla realizadas nn parindo
Cobrança dc Tributos o mo- du Janeiro u mulo do exarei-

cio em ourâo. davaril wv M-
tu, kiiiii i|iiuli|iii'i iiuiliii do mn-
ro, alé o dia 81 de Julho (in
corrcnto ano",

illllíiinilii o pray.ii pura roer»
llilinoniii, sem multa do mora
do lnipoHin sâbru
i'iiiisl||na«llt's.

vcmluH u

INDÚSTRIA» k.
PROFISSÕES

Segundo o decreto, "o« pra-
to» para pagamentos das guias
dos Impostos de Indústrias o

firoflsBfluK 
u de licenças para

ocallzacfio, pertinentes ao nr|-
meiro semestre do exercício
de 1B08, o bem assim os re-
latlvos às guias emitidas pa-
ra os Impostos predial c ter.
ritorial correspondentes aos

lotos 6,1,6,9 a 10, constantes
do Calendário de Cobrança de
Tributos, passarão u vigorar,
lio exercício dc 1958, com t|B
seguintes alterações: a) lm-
postos dc indústrias e profis-
soes o de localização até 31
de julho; b) Impostos predial
e territorial: lote O — até 25
de iiRósto; lote 7 — alé 15 do
setembro; lote 8 — até 2B do
setembro; lote 8 — até Jfi do
outubro; e lote IP — até 87
de outubro".

VENDAS E CONSIGNAÇÕES

Estabelece ainda o ato que"o recolhimento do imposto sd-
bre vendas e consignações, in-
cjtjupte sobro o emprego de
material nas empreitadas do
obras ou construções, o cm-
prego de material nas obras
ou serviços executados por ar-
tiíiccs ou profissionais e, ain-
da, sobre as vendas efetuadas

ieclíe Será Inundada de Luzes
O Festival de Teatro

Colaboração da Prefeitura daquela c apitai — Iniciativa da CASES — De
15 a 27 de julho próximo

DuíâitóS

— O I Festival de TVatnis rte
Estudantes, primeira ativid.vi.>
dc âmbito cultural da Camp.i

i nha dc Assistência aos Estudau.

tes — CASES, apresentará ac
Brasil a capacidade tlu crjuçap
da juventude estudantil — Jis.
so Ontem A imprensa o minis-

íftO»noviiíl PsjftníSfijssifí tíM-âliiii il iliSipiaiuIÉitoIacial
Auxílio àsAssinou o presidentç da República de creto neste sentido

, companhias teairais e manutenção do Teatro Nacional de Comédia
<—- Com n assinaratura do de-
jcrol0 insitituiriçio a Campa-
üh:'. Nacional . dn Teatro, o
jpresideiíte juiçcliiip Küriíts-
jchelt deu, mais urna vez, pro-
jya do seii interesse pelas cau.
|í.as d;i cultura — declarou à
imprensa o piòíessor Edmun-
do Moniz, dit'i-'loi d0 Serviço
Nat-íüivi.' do Teatro. listo era
jam velho sonho acalentado
por mui'os Idealistas, dêsdê
algum tempo, sua instituição,
numa la.-e em que o yiossu
teatro apresenta grandes pru-
grpsspS) veio çpj.uar as lutas

jía cí"is:íc « n esforço feito jio-
\lt. miniauo Clóvis ãtiigado.

j — A íunçãp precípua da
Campanha --- esclareceu o di-
Vetor do SNT — será promo-
Ver q- desenvolvimento e o
iprorniramento do teatro em
f.osso pais, mediante u brga-
/íizarão o o iihunciamento di)
planos dc proteção eajuda
tí a reálizaçãp tio ompi-coridi.

íni"iilos artísticos, têcpicps e
assislojioiais no âmbito cia ar-
te céhicá, corno tliz o árügo
segunde cio decreto 43.928, de
2li do mes em curso. ...'..'

I OBJETIVOS DA CAMPANHA

li — Para atingir os objetivos
' que visamoo — acentuou o prof.
Edmundo Jtoni;; — a Oampunlilj
üovin-lt auxiliai- conipaiilnau tua-
ti-ais pruI|sS|oiialBj circoü, ssru
pos' du luuadorts, osoolaa ile toa-
tra, entidade,-! de rvt(yitjac|os ro
luclonadnii com a arto canica
(ixifíiiido lios lienoficiru-ios a oliT
sçrv[iflc|a das dirotri::os_ oultu-

.rnl.s rjtje pia ostabolortoi-.'

I A nianiitonçHo do Teatro >ía-
ctonul do (Johixdla, instituído jio-
Jo ritual Govôrno, com duas tom
punidas oÇioiais Yltorlósftíl,. sufi\

| oiitri) alvo pormauotiti!. d^..nuya
lertklade do Scr-viou Niicional di.-
Teatro. Moiitusuns do pecas o do
espetáculo;; do ópera e de "l.:d-
jgtjí lamljí.m Coram iiipluldas uo
texto do artigo terceiro. Outra
oliiga<;iío du grande vulto e iifie
div. ret:pxilu ã organização dl
congiOHsos, festivais p expou-
toes ligadas ao teatro-no t3ra-
ílt o no estraugeiro. •

INOEXTIVO A ESTUDANTES
B OtlTliAS ATTVrDADEá

I — O incentivo ao magiifricL,
Iraballio dos estudantes hrasl-
loiros, que estão- orlando--pyuto
ltí g|-.)n.|p valor omaiias eaii»

Jas. não foi tamliím - -olvidado,
pois n aprescntaçRo do eupota.- j
çülos para a inlãnoia e a ju

. vontade, o financiamento de ex- |Dursòeis' o de bolsas do ..estiidoa
no nais Ou nn cslj-angen.o >.• a
üllçílo do livros e publicações es

.' iiei:iali;:adas estilo entro os obje-'liyn.-i da CatniKiiliiq 'Naeioiuil-iio
Teatro. '••¦ ""- ¦•>•—>•¦

putriiíi aüvidades Inoluluas no
toxfo do decreto (pie instituiu, a
U.N.T. -- finalizou, o. pi-of. 13(1-
mundo lUoniz — sí> ..rulaclonjui
:om o permanenta osclureçimeuTo
da opinião piiblii.a fluániu ao
teatro o seu valor, mediante cur
sos, ctc|os de eonfeivr.clas. art;-
Kpfi «3 outro.-i meios-, além da
cooperação eopsj.rt!itç (ig,Oj..,devo.
rá prestar a órgãos Coiteriua,
esiadaais e inuniçlpaia da'êai'fi-
ter cultural e .rue ae intei-essoui
pela arte cênica.  — *•'

t

SUCEDÂNEO DE GELEIA FEAL

AO ALCANCE DE TODO MUNDO

Comprovadas cientificamente as propriedades
vitantíniças contidas na herya-mate — Alviçareira
iníoi-mação do pres. do Instituto Nacional do Mate

O presidente do Instituto
,-Iacional do Mato, engenheiro
Antônio Sousa Artigas, reuniu,
ontem, em seu gatuneis, os
representantes da imprensa
para uma entrevista coletiva,
destinada a ter a maior re-
percussão em face das infor-
maçõ:s prestadas. Disse preli-
ninarmente que acabava de
regressar da Europa, oportu-
nidade em que, depois do per-
correr diversos países com o
objetivo de pesquisar novos
ni:rcados para o mate, pôde
testemunhar que novos hori-
zqntes sc abrem para o mate
brasileiro.

SUBSTITUTO DA GELÉIA
REAL

A mais importante revela-
ção do presidente do Instituto
Nacional do Mato residiu, sem
dúvida, na intonnação de quJ
esse produto brasileiro, tle tão
bab;o preço aquisitivo, é um
perfejtó substituto da geléia
real. Disse o dr. Antônio Sou-
sa Artigas:

— "Verificamos pessoalmen-
le que importantes resultados
obtiveram os cientistas da
França, da Iiália o da Holan-
da, em sous experimentos com
o mate. O "Laboratoire Lo Ia
Sociétó Sciantifique DTIygjene
Alimcntairo" efetuou a dosa-
g~rn do ácido pantotêpico e da
vitamina E, cunlidos no pó de
mate vordo, beneficiado. Se-
giuulp as análises, a quantida-
do daquplo ácido, encontrada
no ngfpq produto, excede à

exisfente na geléia rea), tido
como alimento dc grande po-,
der recuperador. No Instituto i
Pastcur estão sendo feitas, I
com absoluto êxito, experién-
cias com o mate na alimenta-
ção animal, obtendo resulta-
dos satisfatórios no aumento
dos Índices de postura de ga-
linhas e da produção leiteira
de vacas e na recuperação da
cavalos de corrida, Conseqüên-
cia dessas experiências é a or-
ganização da "Société d'Etu-
das et D'Applications Scienti-
fiques" — SE AS — de Paris.
Na Holanda não é menor o
entusiasmo • pelo mate, onde
goza de grande conceito uma
essência denominada "Cita-
troh", destinada à preparação
de bebidas não alcoólicas, lico-
res, sorvetes e earamelos, (los
quais aumenta o poder alimen-
tício. O mate figurava, ainda,
naquele país, com destaque em"stand" dc firmas comerciais
na Exposição Internacional de
Açúcar, a qual tivemos opor-
Umidade do visitar. Na Itália,
igualmente outras perspectivas
sa abrem ao mate graças às
experiências do professor Ar-
naldo Foschini, do Instituto
de Merceologia, da Faculdade
de Economia e Comércio da
Universidade 4e Roma,' que
elaborou com o mate licores e"whisky", é s t o considerado
Igual ao escocês.

O engenheiro Sousa Artigas,
falou, por 

'fim, 
nas possibili-

dades de exportação de mate
brasileiro.

Finalmente ncrepeenlH u dr
melo qui! "u luxa tia engototi,

relativa an exercido ilu 1DKB,
suiA cobrada, sem miilln da
mora, do B da uiivumlin» até
H de dowimhro".

Sucedem-se os ansaltos nos,..

I.ONDRKS, aa (HIM - Num
lelrtirumu tle Moscou miiiiii-
iIhii que u União Hovleilcu
Unha ilcclillilo paillclpai' it
('oiifeiAnelu, v l|Ui Já (u-
iiiiiu purtliio para •««• fim
ilu PKPlÚI novlítlou N. He-
mlnov o H. K. Kuiulorov d
oiiiioh coma (l«l«Radpi da
UiitíB a riMinlflo. tíumliiov a
Keoilnrov llnuiaism nu II»-
I» soviética menitioimdi* no
ilouiimuntu da » do ewm-
tu dirigido ao» PI. UU.

Pa própria 0«n«pr« w in-
(ormou, a tegiilr, quc, Jíi io
ucIihvh imquoU cidade o
professor Igor Tamm, í]a
Acailomiit do Ciências qa
URSS a um dai delegado*
russo». Tlnlin »ldo enviado
para n conftrénoi» anual ln-
ternacioiial lebre t física
das altas anargias, organi'
scada, pola Organização Eu-

m Êlsifeeral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAI

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

üthon Canêdo Lopes

Partiiiflo fle um satélite artificial da Terra à
velocjclade de 3.1?9 M!| seg., poder-se-á efetuar
«in vôo 8Ci«\ escala yerra-Lt|a-Térra em 10 diaa e
11 pinutpB.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:0 VÓO Np ESPAÇA ÇõSftHÇjp
ES5SÍ0RÍAL VITORIA LTDA.

Rua Juan Píibki Puurte, 50 - típüradu. D. F.
(antiga Rua daa Marrecas) Tel.|,884948

tro Vasuil Odrlos MftKiiu, t°n-
scllieiro destii entidade do Mi.
nistério du Educação e Cuituto.

ja contamos cora o apoio
do prefeito Pelópidas da Silvai,
ra, da cidade de Recite, .-)uc
servira de séde para o certame
çfa Sccretaria de Educação c
Ci(ltura do Kstado e da Univer-
sldadp Ue Pernambuco. P.iru
maior brilhantismo do Festival,
a Prefeitura de Recife tlurnlni
ra toda a cidade durante sua
realização, além dc oferecer di.
Versos IomIb para as aproseiiu.
Ções dos grupos que para alf
se deslocarão — explicou o mi-
nistro Pngcoal Carlos Magno.

UM BAILE
DOS PERSONAGENS
NO ENCARRAMENTO
O encerramento do Fes-

tival será marcado por dois fa.
tos curiosos — continuou o ml.
niütro Pascoal Oarlos Magno —
o primeiro dêles sera a apre-
sentação da peça "Seis persp-
nageiia em bu$ca do autor", ue
Pinmdello, Pelo Teatro de Ama-
doros de Pernnmbuco, sob u di.
rcção d(< Hermilo Borba Filho
Jã o segundo dêlcs é o irh!s
original, pois I rata-se dc ui:\
baile intitulado "Baile dos Pér-
sonngens", tend0 por local a ití
alrtêncln dos professores Tcres*
c Henrique Martins, no qua|
tomarão parte todog os artistas

Duas expostções serão tnm-
bém feitas durante o Festivitl,
A primeira delas no Teatro
Santa Isabel, organizada pelo
Serviço Nacional õ*e Teatro,
cujo diretor, prof. Edmundo
Moniz, esti prestando granue
colaboração & iniciativa do
CASES. A outra serã para apre-
sentar todos os concorrentes »'J
concurso de cartazes do certa-
me, cujo julgamento já foi efe-
tuado nestu capital, por tniih
comissão de membros da Con.
gregação da Faculdade Nacional
de Arquitetura e representai»-
tes dos diretórios estudantis.

TREZE DIAS PARA AS
APRESENTAÇÕES

— Quanto ao calendário do I
Festival dc Teatro de Estudan.
tes — concluiu o Ministro Pob.
coal Carlos Magno — este ooró.
de 15 a 27 de julho vincTouio
Esperamos a presença de cêrc.i
4e vinte gnipos de diversos
Estados. Para a cerimônia do
Inauguração, a direção da CA
SES, representada pelo seu Con-
selho Administrativo, jã cotwi
dou o sr. Presidente da Repúbli
eu, ministros de Estado e aa.
toridades ligadas ãs questões j
da arte cênica. No momento,
estamos cuidando dos assuntos:
ligados aos prêmios que deverão
ser 0ferecidos aos grupos quu
tomarem parte no Festival.

AJUDE A
IMPRKJNSy

POPIÍLAF

ATROPELADO
O MOTOCICLISTA

Com fratura pa coxa direi-
ta, dou entrada ontem
Hospital Miguel Couto o

(CONO ÍMSAO DA I' PAG.)
II U1|.'R11 R13HI8T1IJ

o «oipimip iirroinliuniuiito (Pt
ciitiiiinti-nilo Ia uiitorMnde» du
|irl'<rli-u lilulrllíi l'ollola| pala
i'iiiiiiiiiiliiii|a Antônio Marola,
|iro|irl itárlo dn Confeitaria Vi-
tOrln lli-ulu. .titiiuda ;'i rim fa..
ulipcp i.uíiu, ii-M. Cantou o pu-
uu'1'olanui i|uo pola madruga-
du, «lopnl» do arrombarem baa-
oulnntn, lailroos penetraram em
nua canil comercial e, ali, ten-
turnin abrir o velho eofra dn
aço, no Interior do qual cila-
ynni minrdpflos 1B0 m|| cru-
zolros. Como, dopois de mül-
to trabalho o apopar do Inutl-
Usarem n fechadura, nada oon-
HOfruInaem, acabaram por car-
regar 1100 cruzeros que esta-
varri na caixa registradora a
1300 cruzeiros quo estavam nu-
tua gaveta do mesmo cofre. A
perícia cstuyo tumbfim naaup-
Io local.

ESTRANHO AHSALiTO

l'ara a iioltola do quinto P1b-
ti-lto Policial, ntto uxlsle iilnüu
penliuma explicação para o quo
ho passou noa escritórios dn
Universal Filmes S|A, situados»
uu rua Senudor Unntas, 7G —
siijitp andar. Pola manha do
sábado quando o servente Ma-
noel Rodrigues chegou para
trabalhar encontro a jwrtn do
antradit encostada com o irtn-
co tornado, fonotrandu naque-
Ins dependências deparou pon»
us gavetas dpa diversos arma-
rios revolvidos. Imediatamente,
levou o fato no conhecimento
do Diretor Administrativo Da-
nlel Tlkhamlroff que por sua
vez chamou a policia. O invés-
tigador Amorim, por mais nue

procuraso nfio encontrou o mo-
tivo ila violência praticado Ja
que não foi constatada a au-
sência do nenhum objeto. 131-
nhelro tombem foi desprezado
pelo osti-nnlio assaltante. ')iio
deixou de levar selos o maoul-
nas valiosas. Presume-se quo

tudo nii.i mim pauado dt w*
i:.itn;n du mu ox-funcliiarlo, im«
(uniini. miuiioa, assustar «uu*
i-k ¦piilriii.s.

ASSALTADA A i\UA
DhTBimVK

tx>

d quarto niTopiiiiiiniinio vo-
rlflcou-KO na. reHldèncla (Io do-
teilvo Viillsberto Ulns, quo «o
apressou om upresontar quoixn
tlt> iiiiturMadch do li» IMittíito
Policial, O policial, uno se nu-
contra ilu lúriiiu, deelorou nu»
ladrões, di-pols do arrombiir«|r)
o JfiHcín do nua casa, cai-rcitu-
rum dlvorsoH objetos do vilf.r.
mim intui ainda nio estlmu-
do.

QUADRILHA UO|II)A
LAlfBRETAS

I
Kntii-luiitii, p (|tio parees ser

piuts grave, (o| Isyodo uo co-
plii-eliiicnto das autoridades do
.x.kuiiiIo Distrito policial iiplu
raijprter Joymo Nulfeld na ma-
í|rligudu do ontom. Dlssu elu
ipiu íls 2,15 estacionou a miu
lambreta chapa 2543, motor nó-
mero 16404, eOr azul-creme, tl-
po Lü, em frente ao Posto 2
da Av. Atlântica, As 3,30, quan-
do regressou, ela não mols so
encontrava ali, roubada qp«
íóru. Presumo o ruporter qii»
sa trato du uma quadrllln quo
do há multo vem uglniio em
Copacabana, Jü quo a ohavo do
umu. Iam.breta, iionnnlmen(e
atiro qualquer outra. Os ladrões,
unos o roubo, desmontam a má-
quma o vendem ns ppqas eu»
Niterói. Foi aborto Inquérito,

MAIS DOIS ASSALTOS

Outros dois arrombamentos
foram praticados contra as ru-
Nldènclas situadas na ruu Ba-
rtto dc Mesquita, C75 (18' UPi
o rua Teroza Cavalcante, 18 (23*
DP). As autoridades destes dis-
trttos nfio quiseram, porem,
dar detalhes destas ocorrênrln».

Espetacular goleada da... a
(CONCLUSÃO DA 1' TAO |

encenou a contagem em 6x.'l
para a Trança.

O MAIOR ARTILHEIRO
Assanalando quatro ten-

tos contra a Alemanha Foi».

talnc tornou-se o jogador que
maior número de gols mar-
cou numa Copa do Mundo.
Fontalne tem em seu total
13 tentos ao passo que o
húngaro Kcrsis, em 1954,
fêz pnze teptos.

Financiamento da Cia: Telefônica.
(CONCLUSÃO DA 1" ?&<};>
pro. o pretexto para mals
esse abuso, foi a «necessi-
dado» de fazer fuce a° 8H"
mento salarial concedido ao*
trabalhadores da Companhi
Telefônica, paralelamente, o
sr. Negrão de Uma, sem-
pre em conformidade eom
os desejos da Light, assinou
laruoètp mensagem a ser en-
vidade a Câmara dos Verea-
dores dispondo sobre a con.
cessuo de novas taxas para
a umplinça0 dos Serviços
telefônicos.

ü AUMENTO
Segundo o decreto ontem

íirmiitto polo Prefeito, a as-
sinaturu dc telefone indi-
vidual, «io perímetro c|a r<V
de geral, fem limitação de
chamados, passará a custar
195 cruzeiros por m6s. Os
aparelhos, linha individual,
de escritórios, consultório!,,
etc, pagarão 18S cruzei- ,
ros mensais com direito a |
180 chamados, com uma só-
bre-taxu de 80 cruzeiros pa. l
ra rnals de 380 chamados.
Os aparelhos instalados em |
redação e oficitius de jornais i
« nus sedes de partidos poli- '

ticos pagarão 195 cruzeiros
mertSüis, sem limitação de
chamados, üs telefones não i
acessíveis ao público, instala. ,
dos cm estabelecimentos co- i
merciais ou industriais, pa-
garão 225 cruzeiros com dt- i
reito a 175 chamados por.
mêó e uma scbre.taxa de

Cr$ 1,05 até 500 chamados e ;
de Cr? 1,00 de 500 chamados
em diat.te. A t»xa «orn1111
de instalação de cada Unha
individual, dentro do pen-
metro da rede geral, foi afi-
xada em 1.000,0b cruzeiros.
O CAMOCA VAI FINAN-

CIAR A UGHT
paralelamente ao aumen-

to ontem decretado, o prefei-
to Negrão de Lima endere-
çou mensagem ao Legisla-
tivo da cidade, solicitando a
aprovação de um termo adi-
tivo no contrato com a Com-
panhia Telefônica Brasilei-
a (Light), aprovado pela Co-
missão de Fiscalização, que
constituí em linhas gerais,
um plano de financiamento
em favor dá Light, a ser co-
berto pela população carioca,
sob a forma de pagamento
dos novos aparelhos â serem
instalados.

O TERMO ADITIVO
Pelv mencionado termo

aditivo, o futuro usuário da
Companhia financiará a tns-
taíaçSo de seu próprio tele-
fonu, mediante uma contri-
btiição a ser fixada, a qual
não (leve ser superior a 30
mil cruzeiros, poderá ser pa-
ga parcoladamente, vence-
rá juros du 9 por cento ao
ano e será amortizada ao
completar-se o 8o anp dè sua
integrulização.
MAIORES LUCROS PARA

A LIGHT
A própria Comissão do

FisoaUzação dos Serviços da
Telefônica con s|idera quc,
eom a aprovação do termo
aditivo, os pedidos de insta-
lação dos 130 mil aparelhos
que a Light alé hoje não
atendeu, poderão ser aten-
didos, bem como a instala-
ção de 186 mil novos terml-
na;s.

A Light não atendia aos
pedidos de inlalação de no-
vos aparelhos sob a alega-
ção. aceita pela Comissão do
Fiscalização, de falta de ro-
cursos. Entretanto, os lucros
da conhecida empresa impe-
riflista continuaram a ser
enviados normalmente paru
Toronto. Agora, segundo pei»
sa a Comissão, o povo deve
dar recursos à Light, para
que ela o explore airida mais-
A Câmara dos Vereadores,
que conhece t^das as ina-
nhas da Telefônica, cuja his.
tória está oentada nos anais
da Ci|sa, saberá, é u qtie es-
pera o povo, dar a devida
resposta às pretensões do poi-
vo ianque.

iii|iõu il» Poiquliu Nuclear, ti
iiliili-m iicKiiinl.i 'mm. Iii'
i-ijM-liuln pnr jornalistas,
(lUiit o |u'iiíi'»mii T.nii que
nfio tinha initriiçoris sAhm u
Conferência, dos lòcnlco» pre
vlslit puiii t ile lulho, nem
inutmo miIiU se n União
Hnvlíllc.i piillliipilliu. Tml.i-
Viu, no nnu o iodos pareceu
ossos declarações nfio paKHn-
vam ile uma "eortlnn d*1 fti"
nmçii", pois il fiininuinilu tlr
iiuurtoi em um nolpl (laquo-
In pldatlo piiiu himiiediigcm
lios ileloguilns rusins não
filia anillDilii, e. mesmo, con-
tlnuivam os nrepimitlvos pa
rn a Conferência nu suposl-
cftu du purtlcipueAii sovlótl-
ca. Nesiio ciisu Tum «orin
um ilos seus ileleiíinliis. De
qualquer maneira, oinhorn
nfio oficial, a mitlclu do Mus
enu dn quo a URSS parti-
clparla era fldcdlgnu.

0 Avalista Judicial (oi morto
(CONCLUSÃO DA 1! PAU,'

O HOMICÍDIO
O ttvuliador Judicial iV.

Vara Civel) Carlos üome»
Neiva (solteiro, 37 anos- (W
Souza Lima, 37. apto. 80i).
na madrugada de ontem, dc-
pois de ultimar os prepara,
th/os que a rapaziada du rua
Miguel Lemas, vem reail
zundo par.» a mccpçto uos
jogadores do Brasil, dirigiu-
sc ao odiílcio Marilia, situu-
do & Av. Copacabana, VJ3,
em cujo 4" anuur reside uma
jovem do nome Maria, suu
amante.

O porteiro, Severino Flr-
mino Ferreira, casado de 2ü
anos, residente ua Favela de
Vigário Qpral, lêz-lhe ver
que o regulamento do préd.n,
proibia u entrada de pessoas
estranhas depois das 2% hu-

rus. nuacendo dal vlolonti,
discussão, ,

UMA TESTEMUNHA
)a chegando naquele mo-

mento o repórter da Rádio
Nacional, Josó Grossl, quc
viu quando Carlos Gonies.
sacou do umu faca, Invcstin*
(Io eoiutii o v|gia, a fim dc
agredi-lo. Sevcrino, que es-
ttfva também armado com
um;» faca, sacou-a o, maii
Apido feriu \wf duas vezes!
no n o i I o esquerdo do setj
agressor, que tombou ao sm
lo para morrer quase qut
instantaneamente, f u g indo
cm seguida. N« local, estivo-
ram ns autoridade* do T\
Distrito Policial, quo provlf.
denelaram a remoção do cor
po para o Instituto Médico
Legal'

Apoteótica final entre,
(CONCLUSÃO DA V PAO

M A L0GICA 1>BKVAI,E.
CKSSB..,

Si os piognósiico.s depcit-
dessem unicamente da arte
de Jogar, ninguém duvidaria
que', pela primpíra vez nu
bislória, uma seleção latino-
itmericana deixaria a Euro;><\

com o troféu Jules Rirhet fias
btitis malas, para receber as
homenagens de centenas is
milhares de pessoas qu»
aguardam o grande aconVtj-
cimento no Brasil,

Quem assistiu ao Jogo ||es-
se colar de pérolas íulebulls-
ticas contra a França, forma-
do pela dianteira brasileira
¦i cujos nomes sáp («arrin-
cha, Didi, Pele o 2agii|ó, pr.j-
ieridou hoje com inc.intidu
rditiração pelos aíicioiiiuius
de todos os paises, sabe miii-
to bom que nada poderia re-
sistir a esses rapazes apoia-
dos por jogadores como Gil-
inat, Nilton Santos, Qalltni
ou Orlando.

Nessas condições, q pro-
blema consiste cm saber ço-
mo jogarão os brasileiros, ou
melhor, como os deixarão jo-
gar os seus adversários. Se-
repetirem a partida contra
os franceses bu unicamente
a sua terrível meia hora con-
tra os soviéticos, o quadro
sueco terá enorme desilusão.

A agilidade, o perpétuo mo-
vimento, a intuição e a lm-

provisada simetria dos asísdo
Brasil derrotariam os rivais,
qualquer que fosse a spa
coesão, firmeza, vontade OU
Ímpeto.

SUECOS CAUTELOSOS
Mas uma partjda de íUr

ttoul sòniupti.' Riicp.jiti,. —
lufôo (Icpuis do 00 minuto-'
do jógu. freqijpiuemcm!
chcii! ije Inipunderávcis, tii.
slliaitò.ía qui: nlngiiém pode

ria inKijjiiiar dois rpinutor
niiKs. A|ép» disso, ctinquan-
p o ll s t il ll I «mente anima-
dos por um público cuja'
paixão atiiigo nestes dias ní-
V»íik; superiores ao de qual-
quet país latino, os suecos
(•omeçarão jogando com cau-
tcjti, ppm muita prudência,
refprçaridq o seu sistema tle-
t.iiiiivp e dumlu aos seus ve.

luzes ponteiros Hamrin c
Skoglud a tarefa de uma es-
canada cum a ajuda de Si-
iiiuissoii contra' o nem sem-
pre bom protegido Gilmar.

Uepuis de ver o estado mo-
ral dos suecos, pode-se afir-
imir que, a menos que se sin.
tam esmagados por uma ela
ra diferença, não ne daríic
por vencidos até o úUim-:
momento Um-.goal.. mcí-
no dois, nada resolverão atá
o apito final do árbitro. Com
Um único vgoali ua frente,
Os brasileiros terão dp lutar
come lutaram nes|a Copa pa.
r« sajr Invictos do campo,
Ciiquanlo os suecos tiverem
argumentos cap|t?cs de Uai
uniii reviravolta na partida
cova um bom jogo, excelen
te técnica e a decisão d<
Hamrin, Skoglund, Diedho-
lm, Parling, Bergmark, Gren
eu Svonssón.

É. este o nosso prognóstt.co: que vença o futebol, pois
foi para isso que nos din-
glrnos a este maravilhoso
p;us, em que as noite de Ju-lho representam iim perfeito

. amanhecer.

Reitera a URSS Seu Desejo dc.
(CONCLUSÃO DA V PA.Q.)

Acentuou Tarassov que o
seu pais estava em condi-
ções de exportar grande hü-
mero de máquinas e equipa-
mento industrial para os pai-
ses latino-americanos, nota-
damente para a indústria pe-
trolífera argentina, bem co-
mo material elétrico, múqul-
pas para as pontes e estra-
das e diferentes instrumen-
tos de precisão. De sei) la-
do a União Soviética se eh-
carregaria de comprar regu-
kamento aos países da Aipé-
rica do Sul os prpmitos que
esses paises exportam hánl-
tvmlmente, entre os quàls.
notqdamente, pçí-ss e % <le
procedência argentina.

Çl vice-presidente do Pre-

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18

no
sr..

Aureiiano de Azevedo, ortu-
gues viúvo, de 57 anos, resi-
dente à Rua Correia Dutra, I
37 c| 2 qqè, ua altura da (
JPraii d0 Flamengo, quando.
dirigia uma motocicleta de
sua prpprfpds'!¦¦¦ foi apalrpa-
flo"r.'lo carro, de prasa, c'-'
pa 4^753. A'"' 

' 
.ltí,' após re:

receber os p. imsiros curati-
/os toi removitio pa.a a Ça
ta àv. Saúde Portugal. O" mo-
torista àÃÍópelàdòí íoi autua, i
Ao bo é 0. Jg,''" '

Feriado Municipal
Quinta-Feira

Segundo lei em viyor,
quinta-feira próxima, 3 do
julho, dia cm que se come-
mora a assinatura da Auto-
nqjjiia" do Distrito Federai,
será 

'Isriüdo" 
raiinicipjil.. Djs-

ta maneira, além das' repãr-
limões da Prefeitura, não
iu-ico-iarão os i5tao-:li.-a-
mcatoi" çõiaerçiais í
triais. da cidade.

ÜHSD5H9BH ene
Sindicato dos Trabalhadores nas Industriai
da Energia Elétrica e da Produção do fias» do

Rio de Janeiro
iCeçoti/Kícido de Utilidade Ptipitco Afunipipqí Decreto, zz,

de 10-ÍS-?B 
'" "T

íjodc própria Rua General Caqabarrp, §86 Bnd. T**«ít-:"SUNDIGASELETRQ" W-^leípnei %MWl

4SSEMBLÉIA GERÂ|. ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

"

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da
Energia Elétrica e da Produção do Gás do Rio de Ja-
neiro, por seu Presidente lhfra-asslnadò, convoca os as-
sociados quites e qqe se achem no gozo dos direitos s|m
dipais para a Assembléia Geral Ordinária, na forma do
artigo 33, alínea <'d" dos Estamos, na sede sòpiaí,' à Rüà
General Canabarro, 536, no dia i rle Julho de 1858, às
17 horas em primeira convocação ou caso não haja nú-
mero legal, em segunda convocação, às 18 hora.s, com à
seguipte

ORDEM DO DIA:

leitura do Expediente;
apreci^sâo, discussão e jproyaçáo p«f «scwtíniq se-
creto, da PreyisSg'Orçamentária (Receita ê"^spe-
sa) para o «terclciQ de }W«ffl« a resnec«VciTpaw-
egr do Conselho Fiscal - :"" ¦ f "^

A|« de Janeiro, 8? de Junho de ism.

ARQEMIRO ROCHA J1|, - Presidente

a)
b),

sidium do Soviet Supremo da
URSS protestou contra as
teses da propaganda norte:
americana que qualificam
de "ofensiva econômica pre.
Judicial' aos paises latino-
americanos o simples dese-
Jb dá URSS de melhorar o
seu comércio com o Novo
Continente", esclarecendo
quo semelhantes fábulas des
figuram completamente a po-
lítica exterior dá União So-
viética. Disse ainda Taras-
sóv. "A verdade é que nes-
se dominio a União Soviéti-
ca segue uma politica dia-
metralmente oposta à poli-
tjca r|os países ocidentais,.
Tais paires .folgam a Arné-
yica tatlna apenas em fu'1"
çãcí do setj dé§éjo de subme-
tê-la à sua exploração e de
lhe impor contratos comer-
ciais ligados a condições po-
lít càs"r

I^HHI\K
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A Grande Expectativa
J\ disputa tio hojo, em Estocolmo,
tio titulo do campeão mundial do fu-
tobol, om quo ho om|)onlmm o Bnuill
o a Suécia, transcendo do terreno
uüh comiiotiqõoB esportivas. O desejo
tio que se acham possuídos os brasilei
ros do conquistar, hojo, a vitória fi-
.mi, depois do tão brilhantes vitórias
parciais, nfio representa apenas um
uentimento justíssimo de solidário-
dade, EsperamoB a vitória, deseja-
mos ardentemente a vitória, também
como preito do confiança nos êxitos
ultimamente alcançados pelo futebol
brasileiro, hojo colocado om posição
do extraordinário destaque. Tal con-
fiança basoir so no espirito de orga-
nização, vcriricado dc alto a baixo,
entre dirigentes, treinadores e joga-dores. Nos jogos anteriores já ficou
demonstrada a disciplina de nos3os
homens, seu espirito dc equipe, a
admiravrl capacidade de combinar
atr vantagens do um futebol coletivo
com a virtuosidade de cada um dos
que compõem o conjunto. A delega-
ção brasileira não se contaminou des-
ta vez pelo perigoso espírito do xjá
ganhou». Manteve em todos os jo-
goa o respeito devido aos competi-
dores, sem cair no polo oposto, queseria o menosprezo de nossas pró-
prias qualirWles e o nervosismo em
combate,

—-ST_ campeonato mumirai, urtwa
do quo os anteriores em que os bra-
sileiros tç-maram parte, pode tam-
bem servir de demonstração de queo espirito patriótico de nossa gentesempre se manifesta, desde que sur-
ja uma oportunidade. Não somo-,
nem poderíamos ser, uma nação de
derrotistas. O espírito de autocrí-
tica, tão comum no brasileiro, não
envolve qualquer sentimento doentio
de desconfiança nm nossa- tintaria
capacidade.

P*- assim que participamos, em con-
dições promissoras, do VI Campeo-
nato Mundial de Futebol, uma lesta
do esporte e da confraternização <J'.vss
povos, manifestação favorável às
idéias de convivência amigável entre

as iiuçõo». Tal sentimento foi de*
niuiiHltiniu na' confraternização do
brasiloiroH e soviéticos, dopois do
jogo om que vencemos o conjunto
da URSS. A doluRuÇuO Hoviética vi-
sltou a concentração dos brasileiros.
O chefo da delegação russa, sr. Di-
mitri Polnikov, trocou palavras <le
cordialidade com o chefe dn delega-
ção brasileira, sri Paulo Machado.
Ambos, em discursos, manifestaram
n. crença de quo os intercâmbios es-
portivos contribuem para as botts im
lações entro os povos.

*JEM d ú vida o VI Cam|>oonafo
Mundial do Futebol constitui em to-
dos os terrenos um fato de projeção
internacional. Ajudará a demons-
trar ao mundo que o esporte, unu
das mais belas manifestações dc ei-
vilização, atingo outro nós elevados
níveis, que no Brasil como nos mais
adiantados países, começamos a dar
uo esporte a importância que êle
merece.

Não Pode a Conferência de Caracas Servi
Norma a Uma Revisão da Política Confine

116
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Afirma o senadur Nelson Firmo, cm entrevista à nossa reportagem —
Os Estados Unidos só têm ícíto espoliar e impedir o desenvolvimento dos

países latino-amer!•:"io;;. w!>.u» ta o parlamentar pessedistn
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JANARI SÔBRE A POLÍTICA PETROLÍFERA: r

N OUTROS prélios os brasileiros já
haviam conseguido figurar como jo-
gadores dos melhores. Alguns defei-
tos, no entanto, eram apontados. Os
dirigentes esportivos e os desportis-
tas patrícios revelaram o mérito de
«íaver reconhecido a existência tia-
quelcs defeitoH, o que permitiu que
em boa parle os corrigissem, clevan-
do assim nosso padrão de jogo.T
* ODO o Rio de Janeiro, o Brasil

em peso, todos nós, brasileiros, dese-
jamos ardentemente uma vitória no
jogo de hoje. Tais desejos só pode-
rão ser convertidos em realidade uo
gramado. E muito provável que don-
tro de poucas horas sejamos cam-
peões do mundo. De qualquer ma-
neira, porém, já nos projetámos nas
rodadas anteriores como um país
que possui desportistas excepcionais.

l-L» justo o sentimento de confiança
n^oaal em face da pug-
na de Estocolmo. Kjusíc
que todos nós sintamo;
empolgados o esperanço-
sos.

(lm)
\ ¦*_* i

Serve a Segurança Nacional e
Áo Desenvolvimento Econômico
Palestra na Conferência Internauuiia I de Investimentos — A expansão da
Petrobrás — 55 bilhões de cruzeiros vão ser investidos no qüinqüênio

1957-1961

ft UM VETO ESTAPAFÚRDIO
O presidente da Roiúbliu.

Tetou a lei que transfere a.t
Polícia para o Ministério ,u
Educação o Serviço de Cen,<u-
ra de Diversões Públicas. í.«.
¦a lei foi elaborada a|rave_ <ie
longo trabalho, na Oámata.
Apresentou-a. anch an.eS ül;
ster eleito gòvèrn-dor o.í l--' :
Catarina, o sr- Jorge Lr.c.
qu© aliava :i/s conhecimentos e
4 prática de um bom legisla-
dor, ft circunstância dc ser n->.
mem de ietras, sensível, )J'>'
tanto, à delicadeza d0 pi-çblB-
ma de controlar, no teatro ,-
no cinema, o trabalho cri'.'..-Tn;
dog que escr°veni p;y.s ou -.
Humcnios du liliii...

Um dos inelhoi ;s i únistr s
ío governo, o sr. Co;.-. = ':i

do, é sabidamente t'av,>-.iv,-i an

projeto que o chofe do Cxocíi
livo, decerto sem alendt-r a-=
silas suBestóes, acaba de vetat.

Restabelece, o projeto vet.;
üo, a ordem n:^.;;ai o lesai d,is
coisas. A Polida não é o rt».
t.ã'j indicado para censarúr di.
Versfics púb'.ic::s. Não pi-tíc lit.
Ver mais completa demonstra-
ção dessa incapacidade do quy
o próprio funcionamento dc
£,erviço de Censura, draconiano
em alguns pontos, HçenClosti
noutros. Produto, enfim, da a».i-
vjdude cerebrlna de beleguins.

A própria Jusliça, que eir.
t^.i.! deveria ter na po;ic:,-i üm
õreão auxiliar (na pratica ve-
mos que a Polícia atrapallia o
até se cíá ares de cenacrií un
Justiça), desconfia gOlUiicmcU.

UMA

s,stucos woaa/s»
REVI '".M DZb&ADÂ AO ESTUDO DA

ii 6.4 LI OÁÚh BRASILEIRA

O 1 |n'ncru nas
com o seguinte sur.at.rIo:

iicas,de jornais e livrarias

Moacir Pa/. - «.Sôhre o Problemas do Densenvol-
vimento Econômico»

Carlos Maiigxiela - «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brás 1» ...

Fragmon Cario» Borges — «Origens Históricas Ia
Propriedade du T.srrà».

Miguel Costa Filho - «O Trabalho nas Minas Ge-

Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates Pu-
blicos» ' . .

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lunier — «Notas iáòbre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica de Livros — Cn-

tica de Revistas.

te da capacidade otí dicerní-
ment • du Policia

Dai nno terem validade jn-rídicá, nus processos, cs :n.
quérltòs policiais. Del^-s se Utl.
liza o Mlnlotérlo públicu a ii-
lUlo de roteiro, pura inicio dn
verdadeiro processo.

O autor do projeto v-tado
cie.' .i a Uámaru um bom
traballio, Na comissão do Edu-
caçfto, o texto inicial sofreu
modificações, transformando-^,
em obra coletiva. TrnVoU.se,
até, no Palácio Tiraderite»,
certa controvérsia em tór.ie d;>
dispositivos d" projeto Aplui-
nados c's cTesentcndimentos,
chegou-Se a uma fórmula qui:
cristalizava o pensamento da;,
diversas bancadas e c^rrí-ntes.

É difícil imaginnr.se Por que
teria o sr. Juscellno Kubits.
chek vetado a passagem ia
Censura da Polícia para o Ml-
nistério da Educação. Podp.3L-
no entanto admitir qti<-' o pro-
s-idenio (ia República tenha ^i-
do nesse caso pessimamente
orlntacTo, ou diabólicami-nte de-
soriontiido, por* espirilos-saii-
tes de orelha do ínfima qtia.
lidade e de seriedade duviílo-
sa, pois é itabido que o pro.ie-
to| tal como saiu d&s duas ca-
sus cfo Congresso, contrariava
interesses dc determinadas em-
presas teatrais exploradoras
do gênero pornográfico e de
outras monstruosas deturpa-
ções da arte.

Ainda Hospitalizado
o General Buxoaum
O general Edgard Bux-

baum, que, conforme noti-
oiamos, foi vítima de um
mal súbito, ainda se encon-
tra internado no Hospital
Cetral do Exército.

Grande tem sido o número
de pessoas que visitam o
ilustre militar.

ARAXA, 28 (Agência Na-
cional) — O.s trabalhos da
Conferência Internacional do
Investimentos prosseguiram
ontem aqui, com a presença
das ddcgacôes nacionais e
estrangeiras. O contato es-
tabelccldo entre os congres-
sistas, desde Belo Horizon-
te, foram assim reatados
eom um programa constan-
te de exibições de filmes,
versapdo sôbrc as riquezas
existentes no pais, além de
excursões pelos pitorescos rc-
cantos desta estância hitlro-
ir.ineral.

PALESTRA DO PRESIDEN-
TE DA PETROBRÁS

O coronel Janan Nunes,
presidente da Petrobrás, pro-
nunc.ou uma palestra no
Grande Hotel de Araxa, sô-
bre a exploração do òieo, die-
sei em nosso pais, ilustran-
do-r. com a exibição de «sli-
des", filmes c fotografias,
com interpretação em inglês,
perante um auditório inte-
ressado em conhecer os re-
sultados obtidos pela "Pntró-
leo Brasileiro S.A.".

Após ressaltar a iniciativa
do presidente da Confedera-
ção Nacional da indústria,
em promover o certame de
tamanha relevância, o coio-
nel Janari Nunes destacou
que o "Brasil tem os braços
ab.rtos afetuosamente para
acolher os capitais, a mão-
do-obra qualificada e os imi-
grantes de outras torras que
queiram vir participar da
luta pelo seu desenvolvi-
mento".

AUMENTO DAS RELAQIÒES
COM A INDÚSTRIA PE-

TROLÍFERA INTERNA-
CIONAL

Aludiu, em seguida, o co-
ronel Janari Nunes, ao ex-m-
pio dado pela Petrobrás,
companhia cujo capital per-
tence em sua maioria ao go-
vérnò federal, onde" labutam
lado a lado técnicos brasi-
loiros e estrangeiros. Fôs
também referências às em
presas de renome mundial
que executam serviços para
a • Petrobrás, nas pesquisas,
perfuração, produção, refina-
ção, planejamento, eonstru-
ção especializada e consulto-
ria técnica. Afirmou, dípois:

— "Cada dia que passa
aumentam as relações co-
merciais e os entendimentos
da equipe da Petrobrás com
as indústrias petrolíferas in-
ternacionais. Adquiri ndo
e q u i pamentos, construindo
refinarias, navios pstrolei-
ros e terminais oceânicos,
instalando fábricas de pro-
dutos petroquímicos, com-
prando e vendendo petróleo
e derivados, negociando fi-
nanciamento em várias moe-
das, a Petrobrás é uma «m-
presa a serviço dos brasilei-
ros e dc sua' política de in-
vestimento".

PETRÓLEO LIDERA
RIQUEZAS

Ao falar sôbrc o progra-
ma cumprido pela Pctrobrâs,
desde sua criação em 3 dc
outubro de 1913, o coiifer;ir
cista focalizou a política
atual do governo brasileiro
na indústria do petróleo, ser-
vindo à segurança nacional.
c aumentando o ritmo de
desenvolvimento econômico
do pais. li disse:"Diretamente, un virtude
de sua elevada rontabilida-
de, essa indústria , deverá
propiciar amplas e novas
oportunidades de aplicação,
singularmente compensado-
ras, ao capital e â mão-do-
ou:.. <.uc;i>.;m.s. inditetamen-
te, cm conseqüência do ali-
v.o das atuais pressões só-
bre o balanço de .pagamen-
to pela diminuição relativa
e mesmo aosolttta dos tlis-
pêndios de dólares com as
exportações do petróleo, de-
vniá liberar divisas paia
aquisição no exterior do ou-
tros bens, especialmente
equipamentos, cuja deman-
da inteira é atualmente li
m.tada pela notória escas-
sez de disponibilidades cam-
biais".

INVESTIMENTOS DE 55
BILHÕES DE CRUZEIROS

ü programa dc metas do
petróleo, no governo, segun-
do o coronel Janari Nunes.
prevê para o qüinqüênio
1057-61 investimentos da or-
dem de 55 bilhões de cru-
z.iros, ou mais 900 milhões
de dólares, na media de cêr-
ea de 180 milhões da dóla-
res anuaK lendo sido esta-
beleeido um esquema de su-
primehtò automático de di-
visas para atender aos gas-
tos com mo-das estrangeiras
para financiamento das im-
portações, equipamentos e
materiais e pagamentos in-
dispensáveis â execução úo<
trabalhos.

EXPANSÃO DA
PETROBRÁS

uepois de se deter cm mi-
nuclosa exposição tios vários
aspectos das atividades da
Petrobrás, como os que se
relacionam com o consumo
interno do petróleo e deri-
vadós, ó coronel Janari Nu-

Recepção a "fifliss Ehia
Em rccepGilo na residência ;lo

BI'. Antônio Vieira de .Melo. foi
proporcionado tx "Mis.-."' Bahia,
eenhòrita Ana Afaria de Ciuva-
lho, amplo conta cio com as mnin
destacadas figuras da colônia
baiana c da sociedade carioca. A
essa reunião compareceram,
IgüalruentO/ elementos represou-
(ativos do mundo político, entro
ijs quais o ministro Tancrcdü
Noves, u os deputados Manuel
Novais, Carlos cie AllHiqueniue e
Oliveira. Brito.

nes demonstrou que a me-
lhor prova de expansão da
Petrobrás está no Incremen-
to dos recursos aplicados
anualmente cm novas ativl-
dades.

¦\ ruvpoltu Un i'i'>i|io>,ni di> hi-
v-niiuwor no iirt-IUviilu Juoeoll-
no Klltiltscliolt, rrlKiiu o tliiNin
piirliinioiiliir-.

ICIhdnllowOl', iiluillmlo «In• mui curta a \ OoinViênela 1'un
iMuorlcunn ilo Curnení, conul-ileni-ii cunio um padrflo de pu-Ktleu contlnentul, iiunntlo eln
nü" paNuu ilu uni Incrível r.nn-
eliivt- «lo flnallilaili! absurda-
monto política, roallisailn, unma
fixou lift poucos dlns JOI.-I si.
vi-lin, nn "Dlftiln de Notlolns",
soli os IlUsptclOJ dn sniiBUiimilii
* tollxinento .1(1 extinta dltadii-
ru. Uo Poroz Jlmcnoz, a pana»
uni l.uliilo faboloos, cuja vida.
noa listado» Unidos, coullrnio
•i uuo estou dizendo.

ISSCLARECJ .\l l-:.\TO DOS
POVOS

Quunto fts medidas uuu
ptxlcm contribuir pura o desen-
volvimento oconOmlco c, cen-
seqüentomonto, para a Indcuen-
dêneia dos palsca latlno-amerl
eunos — disso o sr. Nolsou
Firmo, u uma outra induca-
ç.uo nossa — opino quo o as-
aunlo 6 dos mais complexos,
uma vez quo quaso todos; so-
iiilo todos, estão sob o dtnni-
nto econômico e polftlco (po.
lltlco, sim) dos Estados Uni-
dos.

Mr, povON huin lilifiilailò ,in
uumfirolõi nutn qni- ja nntau
tomando aonmlOnoln do qua va»
u-iii ii do que iluvdni i.i-i-, i!«a-
Knin Lutam, ionii'1'iiinin iilr#«
vida o diiNlKiiiiliiiinlti a nuijAi»
quo nu amoiqtjlnlin a os empo*
breco, onrlquocnndn.io cada vei
rnalw.

Umn dus im-dlitnii en.unclan
rmiu ôhho ilosonvnlvlmonto a
«unu lndopondi*ncln reslilo, n
iii<'u vír, no ii.hi-|iii'iii>i nto ,|,M
povo* ii mimpro nn qsooilin dou
hciih i||rlKP|lt<'H que min eejani
umn Inflllínoladw m-in dnmlna-
¦lo-* piIoh líntiuins fnliln».

Ouantn no HiiikII, fisto vai
linin ailmlrftvolmcntu bem, nos-
to nartlaulnr

DOCUMENTO m: CUNHO
POLICIAI/

ii íonador nordestino voltou
u retcrlr-so A Conferência d»
Caraça*, paru afirmar:

— A cliamadii "Declaração
do Soildarlcdado de CarnoaM" *
um oooumonto oiienclalmonto
polftlco u até niOMiiii um inuto
policial. Nflo servo eom» nor»
ma pam o dnsonvolvlmonto da
uma sadia política econômica
entro os Estados Unidos c o»
povos do nu;u latina. Klse-
nliowor, a ela so reportando na.
carta, a Juscellno, |)eii",i quu so-
mos um povo do Imbecil ou
ainda subjugados íi fí-rrea «
brutal vontade <lo sua orradlsi
Miiua política em faço do mun*
do.

Ou ou listados Unidos refor»
niarn substancialmente tudo. oif
êlcs onfrontaruo multo breve a
mundo todo contra Cies. e mr
mundo Invencível. Torrlvolnioni
to Invencível, i-i a culpa c a(x
mento dos Estadou Hulilos,

I.9 Fórum Econômico de Sergipe

Apontadas Medidas Para comb
0 Subdensenvolvimento e a Pobreza
Reforma agrária e industrialização — Assistência técnica e crédito
para a agricultura e a pecuária — Exploração das riquezas minerais
— Falta de transportes — Melhor aproveitamento da e n e r g ia da

Paulo Afonso
ARACAJU, junho (Do 

'

Cor-wpondehte) — Promo.
vido pelo Lions Clube, rea-
li/oo-se nesta capital, no
auditório do Instituto His-
tórico e Geogiáfieo o 1' Fo-
rum Econômico de Sergipe,
com o objetive de debater
os p-oblumús üc Estado e
indicar as soluções mais
adequadas,

A sessão solene de aber.
tura dos' trabalhos íoi pre-
sidida pele vlce-governador
ii i.lachado de Souza, re-
presentante ao governador
Leandro Maciel. E a mesa
diretora ficou assim com-
post-i: industrial Luclano
Silvjra Amado, sr. Paulo
Figueiredo, presidente da
Federação das Indústrias,
si Oscar Prado Góis, presi.
dente da Federação do Co-
mércio, coronel José de Bri-
to Carmclo, comandante do
2S B. C. capitão de coi-ve-
tat Manoel Inácio, dr. Aloi-
sio Campos; consultor téc.
nic, de economia e finanças
do Estado.

REFORMA AGRARIA

A primeira conferência
ící pronunciada pelo sr. Jo-
sé Amado Natcimento, que
abordou o tema «Economia
c desenvolvimento econômi-
co, de Sergipt a. Mostrou o
orador scr a economia do
Esiado. como a de todo o
Noroeste, cie pobreza e mi-
'êria. ainda subdesenvolvi-
da e carenio da interven-

ção g0 poder do Estado pa-
ra melhorar ,as condições
de vida das populações que
habitam no interior. No íi-
nal, apresentou um progra-
ma oe recuperação cons-
tanto, de váoo.s itens, mos-
trnndo a necessidade da re-
forma agraria como meio do
fixar o homem ao campo e
torna-lo mais produtivo e
teu'/.

AGRICULTURA E
PECUÁRIA

O coníerenclsta da scs-
são seguinte íol o agrôno-
mo José Passos Porto, Ins-
petor Federal do Acordo de
Fomento A g r o -.pecuário.
Apresentou um trabalo sô-
bre o desenvolvimento, pro-
gresslvo da r.ossa agricultu.
ra e pecuária, referindo-se
às principais culturas: cana
de içucar, algodão; coco,
milho e mandioca, como
também às pastagens e a
criação de gatío. Revelou as
grandes dificuldades que a
agricultura e a pecuária
atravessam, por íalta de or-
ganlzaçào, assistôiiicla téc-

nica c créditu especializado,
sendo a situação agravada
pelo fato de que 50 por cen-
to da área do Estado esta-
rem incluidos. no poligono
das secas. Apresentando um

programa de cesenvolvimen-i
to da agricultura e da pa
cuána, destacou a impor
tangia da assistência técnica
e da industrialização dos
produtos agre pecuários o da
retorma agrário, como ne-
cessidade de ampliar a área
agrícola e garantir maior
produção de gêneros indis-
pensâveis à subsistência da
honu-ni do campo c da cL
dade.

RIQUEZAS MINERAIS
O si. Valter de Assis Fe»

reira Batista Íoi o confe-
rencista da sessão seguinte.
Tratando das riquezas mi-
nerais do Estado, disse qu<
sua industrialização pode vi»
a ser uma ionte apreciai-
vel de riqueza. E apresei»
tou um projeto de lei vi
sand0 estimular a pesquisa

(Conclui na 5» pag,)

Debate com Dirigentes Sindicais
Sôbre Problemas Econômicos

Promovido para terça-feira próxima, às 19,30, n?
ABI — Várias personalidades convidadas pari

esse ato público
Egtá iVogramado para a pró-

xima terça-feira, 1 de julho, ás
19,30 heras, no 8o andar da
ABI,- um ato público promovido
por dirigentes sindicais inie-
ressados em debater, junta-
mente com personalidades dc
outros setores, os problemas
econõmicos da atualidade.

A Ccmissão Promotora dessa
reunião ê composta dos diri-
gentes sindicais Antônio Érico
Figueiredo Alvares, cfa Direto-
ria da Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria, Benedito Cciqueira, pre.
sicTentK do Sindicato rios Tra-

balhadores Metalúrgicos, Floriai
no da Silveira Maciel, pres*
dente dos Trabalhadores J*
Indústria de Prpdulps Químl
cos, Álvaro David, presidèhlt
do Sindicato dos Trabalhado
res em Empresas Ferroviárias
Licio Hauer, Presictente da
UNSP, Antônio Crespo Vasccu
celos, Presidente do SindlCHtii
de Trabalhadores cm Carris
Ernesto Costa Fonseca, presl'
dente do Sindicaio Nacional >i{
Aerenautas, Huberlp Menezes
Pinheiro, Preside"tíe c'o Sindi.
cato dos Bancários e Mpmed»
Caetano Teixeira, presidente
da Federação dos Marítimos.

depuis, os velhos anos do pobre diabo...» ^-
Aqui está um diabo a rir do ouitro diabo.«TUR GlíIMAKâüiS, liiiecido cm 1932, íoi um lionieni d«

- ii»_ócÍos còmissáiiS Uc caíé, e ao mesmo tempo escritot
feeunuo romancista, publicistar^ononiista. Discípulo canil.
ieCUUUO, _I «""_'»¦_ ' *  ........ „„Kli_n,I' um <<í>lillu>l-!l,-!l<> ít

I Brasileiros.' DWxou os negócios e entrou para a carreira con.
i fiilar ém 1!)J», servindo em vários países, demoiando.se
I nàVliculariiienté no México, na qualidade de cônsul brasileiro
I c,n T.uni ico. dó 1930 a 18JW. Sua obra é copiosa o de variado

FOLHETIM
ASTR011LDO PEREIRA

t assunto, destacando-se porém as de natureza econômica.
ÜVsua estadia em Tampico, região petrolífera por exce-

iiéncia, deixou alguns livros de considerável interesse, inchis ve
innnnhraR imuerialistas contra o petróleo

á n» «l"1' totgcllgStl.___ih0s" 
iiesta'matéria são frulo de estudos

e de exiieriência direta, o que se chama tle

a condição tle ser soberania e. de ser nacional».
Isto está numa crônica de V de outubro de 187(i. Pode

ii3o ser e não é original, mas é claro, exalo, simples «i ver-
dadeiro.

mexicano.
H aprofundados
§ liesquisa de campo.

Estive aso•>„...- agora a reler alguns desses trabalhos e pareceu-me
I -oportiuio tras.adar para aqui certas coisas que escreveu sôbre
I o imperialismo ianque. For exemplo;
I - «O Brasil precisa precatar.se: só nao ve quem nao aten.
I (a para os sintomas já visíveis. A verdade é que a nossa bacia

P do Amazonas é cubicada. Romlam-na, há multo, os imperia-

É lismos militantes. .
«frücisamos de capitaLs, precisamos de condutores in.

1 líüslriàis c comerciais. Não há. pois, como recebê-los de bra-
1 co* abertos contentes com a preferência, quo reside no lute-
4 iesse, máxiine quando tal interesse é reciproco, quando am-

bos ganham, o estranho e o de casa.
«Cumpre, porém, não esquecer que o imperialismo 6 um

organismo vivo, de trajetória larga (...) que infunde te.
mores. „,„«_,., 

desconfiando, agradecendo a proveitosa
colaboração, mas, tendo-a nos justos limites, os que estão
traçados na Constituição, pelo que toca ao conceito de &>o.
,,Cra"lnguagem 

de homem moderado, mas suficientemente

% 
MPrNoutrà 

imssagem, Artur Guimarães traduz c transcreve
„ certo trecho de um livro do sociólogo francos Murei:

«O imperialismo ianque tem por iniciadores principais
mt homens de negócios c os banqueiros dos centros íinancei.
ms Colocam fundos numa empresa industrial, situada num
nals nobre, mal administrado, mal explorado, onde os capi.
ÍhU ko raros e os capitalistas Úmidos. Algumas vezes vao
até emprestar fundos ao Governo. Isto feito, vem oportuna-

mente a intervenção local que se arroga o credor de fiscalizar

% cm ¦!"•:

irestão do devedor insolvávcl.» ....
tf o velho processo seguido pelos monopolistas ianques
,,_,:ierosos países do Centro e Sul do Contüienti. descrito

ãmii nm lincuanem precisa e concreta.
q 

ComehS o livro do publicista espanhol Barda Trel es
«Alir« a DoUtíca exterior dos Estados Unidos após a primeira

_uerra mundial (livro dc 192-1), Artur Guimarães explica que

o imperialismo ianque criou o Panamericanismo para o fim
do — «assegurar seu predomínio cconômico-industrial no
Novo Mundo».

Ue outro aulor, e esse americano, H. G. Sheffaner, trans-
creve A. Guimarães a seguinte confissão:

«Não são os poetas, os estadistas, os grandes artistas,
os filósofos, são os titans da plutocracia, os Kockeíeller, Van-
derbilt, Schwab, Ford, Pierpon.Morgan, que dispõem do po-
der imperial, enfecham nas mãos a supremacia do ouro...»

Bo inglês G. L. üixkinson são as seguüites palavras:
«Tudo que obstrui o caminho deve scr afastado, quer seja a
lei moral ou a lei cívica, uma autoridade pública ou um rival
cm negócios. O homem enérgico cm negócios zomba dos
escrúpulos. As considerações públicas ou sociais o deixam
indiferente, d

Eis o retrato fiel do magnata dos monopólios. Artur
Guimarães comenta:.«Como contestá-lo? Só os negócios con-
tam, a tudo e a todos'absorvem.»

Certamente, Artur Guimarães fazia não poucas coníu-
soes cm seus julgamentos. Mas o fundo do seu pensamento
sôbre o imperialismo era acertado, como acabamos dc ver _—
e eu poderia multiplicar os trechos dele próprio ou por êle
traduzidos e incorporados a seus livros, todos de igual teor.
Citarei mais um, para terminar.

Baseado, nn publicista francês B. üelaisi, o publicista
brasileiro escreveu a modo de conclusão sôbre o destino do
imperialismo:

«Como tudo qu« é contraditório, traz em si o germe da
morte, forçoso é desapareça sem tardança.»

Uma nota ÍUial sôbre o cônsul Artur Guimarães. Depois
de 7 anos de serviço em Tampico, onde escreveu suas obras
sôbre o petróleo e sôbre o imperialismo, o Itainarati retirou-o
dali o o pôs em disponibilidade. Isto em 1927. Quatro anos
depois, era Aitur Giiünarães demitido «por abandono dc cm.
prego». Abandono de emprego coisa nenhuma. A verdade,
não confessada mas evidente, é que as suas opiniões sôbre
os monopolistas ianques soavam como heresia aos duros ou.
vidos do Departamento de Estado e, por via notória, aos
ouvidos subservientes do Itamaratl.

cardeal: Ah! nimlia senhora D. Luizá! que grande des-
/_ PROPÓSITO, reparem neste pensamento de Slaeliado de graça! pobre cardeal! fci a minha consciência ria, porque era
*^ Assis: amiga ue rir. Já nau negava o crime, mas punha na outra

«A soberania nacional é a coisa mais bela do mundo com cõtíclia du balança a vòrguikha publicai e a prisão longa;

Mas onde o Diabo aperece em lodo o seu esplendor, ú
o Diabo com as honras de inn D maiúsculo, é no conto A é.
Igreja do Diabo, que vem no volume de Histórias Sem Data. |j
História de um velho manuscrito beneditino, em que se conia ^
que o Diabo teve um dia a idéia de fundar uma igreja pró. 5|
pria. Trata-se de uma obra prima, que Diderot ou Voltaire p
assinariam sem tirar nem acrescentar uma vírgula. E c ^
também o que se pode chamar, cm boa gíria carioca, um 'A
conto «infernal». À

COMO 
«infernal» está o

Alúndial de Futebol.
time brasileiro no Cnmneonaío

Ots 
DIABOS andam ii solta nas páginas de Assis, nos ro-

mancos, nos contos, nas crônicas Diabos de variada
feição, malignos, maliciosos, sediciosos, muitos deles afive-
lando máscaras amáveis, outros dc chifre à mostra, alguns
tristonhos c taciturnos; e não poucos propriamente endiabra-
dos e até inocentemente endiabrados. Diabos diurnos, notur-
nos e crépúseiilarcs. üc olhos acessos ou dissimulados atrás
de óculos escuros. Bicos diabos o pobres diabos. Graves, pro-
fessornis, dogmáticos ou finos, finórios, funaihbúlescòs. Si-
lénciosos ou ruidosos, humildes ou fanfarrões, blandiciosos

oui agressivos. Grandes, enormes, monstruosos, ou pequenos,
íntimos c mesmo invisíveis, sobretudo invisíveis. Cheirando
a enxofre ou à perfumes franceses. Calçados de pé de cabra
uu de coturnos dé ouro. Com o tridente uns unhas, ou pir-
medindo béiígalinhàs de juiico, com parágiias, com pára-sóis,
com para-raios, e se não me engano algum ou outro per-
cursor de parn-qiietlns. Diabos que funcionam ora como súbs-
tantivos, ora como adjetivos, ora como interjetiyos. Diabos
que surgem isoladamente, um numa página outro noutra
página, ou então às dezenas, às centenas, aos milhares. Em
suma, todas as raças e sub-raças da fauna infernal.

Ignoro se Luís Santa Cruz cuidou dc estudar os diabos
machadianos. Se não, aqui fica o lembrete: dará um bom
capítulo na sua História Literária do Diabo.

13 não esqueçamos que às vezes o próprio Machado de
Assis se apresenta comu possuído pelas manhas ou maldadcs
de algum diabo. l'or exemplo, no conlo Pobre Cardeal! em
que o contador dn história aparece como jurado, na sala
secreta du júri, hesitando entre condenar ou absolver certo
criminoso:

«A justiça' dizia-me que condenasse, a simpatia pedia-me
que absolvesse, e o diabo — não podia ser outra pessoa — o
diabo clamava dn fundo dn meu ser estas pn.uvras: «Pobre

o Brasil venceu porque tinha o Senhor
Os fariseus marinhos do Globu não perderam

I

Entretanto, alguém afirmou, quando do jogo Brasil x ^
Ü11SS, que 

" -

a seu lado.
a ocasião de expCctòrar suas raivas anticomunistas e logo p
veiculuram a referida afirmativa, que eqüivalia a reduzir £
Deus Onipotente a mero torcedor em jogos da futebol. Ai::: £
Montenegro já comentou devidamente esse disparate, que ^
bem considerado vem a ser uma blasfêmia. |

Alas veio depois o jogo Brasil x Pais de Gales, e o Brasil
tornou a ganhar. Ora, não é possível suípor que Deúg Todo r
Poderoso torcesse de novo pelo Brasil conlrii o Èaís de Galés, p
que afinal é também um país cristão. A coi:-a lieòu ainda %
mais clara com o jogo Brasil x França. Os brasileiros infll- ^
giram pesada derrota aos franceses. Será que lambem nuste,|s;
caso o bom Deus teria torcido pelo Brasil contru a França |— justamente a França, a Primogênita da Igreja? |

Não, não, seus fariseus marinhos. A verdade é qua cs |
nossos rapazes ganharam porque fizeram um jogo de grande p
classe, o que se chama, propriamente, uni jõr» du outro Jmundo — «um jogo diabólico», segundo a jusla opinião dc 

'%

certo jornal esportivo de Paris. p;
Vamos falar a boa linguagem do povo: os nossos rapazes |

venceram no peito, porque estavam com o diabo iib çor^o! 0
E é precisamente porque estão com o diabo no corno que |
eles hoje vão ganhar da Suécia « trawr para o Brasil o |troféu de Campeões do Munfe p

'•Á
%

Livros recebidos: ^
Eduardo Portela — lHiiu-nsocs I. (Critica literária). Prefácio _

de Gilberto Freyie. Capa de Ivan Serpa. Livraria José Olympio E;!i- !í
tora. g

Arnon de Melo — Uma Experiènciu üe Governo. livraria Josi- A
Olympio Editora. 0"

Lauro Escorei — Indroilucao uo rensaruento LNilitlco ile Maqniu- 0
vel. Organizugão Simões Editora. Á

J. Fernando Carneiro — Conversa Axuurga, Simões liilitôra. p
Joaquim F, de Almeida — .Mundo, Uuisil i- seus fatures. tÁ g

vrarla são José. ^
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Instalada a I Convenção Nacional
Da União dos Ferroviários do Brasil H^*S^B
r

.

NOTIOIA
DO «iíiISíÊRIO

DC TRABALHO

O nilnlilro do Trnlr.illio nu*
tnrl«iu o Hervlot) dt» AssIsMílolo
MM! ¦ li'iu>i«lil.i" de Urn*n<iltt
«ja provlaênola M.>o'ui a criar
DOSlOS nu» «Idades do Bailtlnu»

Ij.lvrumcnlci, ItiMIlil, »•'" Unbi-ltl,
Al*(tin<i o BAo íeronlnvO» nu ¦*•
tado do liiu úrandã do Bul.

por outros utu'. ci titular da
f.- npruvoii «» previsto* orca-
Jpu/iiiii.is dn» glmíloatos dos rc»-
Hvadovés d« Areia flronca, doe
Jlntírmclroti do lllo tirando (lo
Jfort*.' cio» l-ortiiftrlw cia H«nrl-
«jim, La.se 11 du» ttodoruçoOH da»
ltnid'itrliui ila Estudo do Scrgl-

Dtztnai dt dtttsadot dos Estados participam do couclava — 0 encerramanto da Convenção se*
rá ai 20 horaa do dia 2 — Programa dai atividades — Importantes assuntos no t a m a r 1 o

Com « presença át ilMsnei
do dolagnilos da varie* l-:«u-
dos da Unlftu, Jo» Instalada c»n.
lem, a 1 Convenção NSclonal
da Unlfto dos Ferroviários do
Unisll om sessão solene rea-
llzinlii, As 20 horas na sede da.
qiiolu entidade. O pre»Ident*>
dessa entidade, sr. Jo«ó Soa-
ros pronunciou um discurso
de abertura dos trabalhos, ton
do om seguida vários oradore*
íelto uso da palavra.

Participam dn Convenção
delegações dos Estados filia-
dos ft Unlao dos FerrovIArio»
do Brasil, que promoveu a Im.
portanle Iniciativa. Cada dele-
Ijaçfl" so compfte d* dois mem-

hriiii, Kntr.- iiuiiu.t lv,i:i'|..s
onvlarum deieiçaçoes, o» se-
jjulltic»: Plaul, Miii.nili.in. 3
Paulo. Minas Gorais, Par» na
além do Distrito Federal.

COMISSÕES

Logo imús a abertura do*
trabalhos da Convença», fo.
ram eleitas vArias Comissões
técnicas quo se oncarrogarfio
do estudo do icmárln. para
apresentarem fts sessões lesei'
o proposições. Para o estudo
do trabalho das comissões, ae-
rito realizadas elnco sessOeu
plenárias: a primeira, hoje.
dos 14 As 18 horns; a segunda

o 11 lereolro, no diu V do Ju-
lhe, dns D As 11 hoias o dns
13 As IH horos, tospo' tivamen-
to; a quarta e qulntr sessões
plenária» ser&o roa'aadus no
dia 2. dn. ii a» II h"i'as e du.
i:i fts 18 horos, respvctlvumoa
to.

As 20 horas do dia 2 scrA 1«*
vada a efeito a snsi ao soléni,
dc encernimonto, cujos Unha.
Ilum serão dirigido!, polo pre-|
sldonta da Ropúb',ica.

rlOH, pelo dr, Rômulo de Almel
da, vice-presidente ds R.F.F.
SM.

TEMARIO

Constituem o tcmArlo d»
Omvenc.Ao, os seguintes as.
suntn*: Previdência soclal,
Plano de Cnsslflcaçlto do Car.
ros o Funções dos Servidores
Civis. Acumulação de Aposon-
ladorln pelos FerrovIArlns Ex-

No dia .10, ou delegados farAo
uma viagem de recreio a Bra-
slHo. No dia 1", fts 20 horas,
scrA pronunciada uma pales.
tra s^bre prob'emas ferrovia-

temarada Ontem a Crsche Darcy Vargas no IAPM
S» Parte das Bodas de Prata Dessa Instituição
Dtótribúícâo de medalhas aoi funcionai - Inaugurado um moderno restaurante - Ministro do

rradalho. dirigentes sindicais, diraforet das empresai de navegação maHtima e grande numero de

SuSár os presentes às solenldadai - Programa de hoje - Transferidas as solenidades da Fe-

I IrnnumorArlos Amparados po.
Ia Ldi n* 2.218/54, Concessão
dc GratlflcaçAn Pela Execu-
çno de Trabalho de Natureza
Especial com Risco de Vida c
da Saúde. Sltunçao Funcional
do Pessoal de Obras admitidos
anles da InstalaçAo da RF.F.
S/A, Restabelecimento dos dl-
reltos dos fcrrovIArios adidos
à Rédo Fer. Federal. Detona
da manutenção e ampliação
das oficinas e construção, re-
construção c reporaçflo de fer-
rovlas, corros e vagões, posse
para os ferroviários c pessoas
de sua família,

deração Nacional dos Marítimos

Apostilas

Vestibular
Direito

fe Filosofia)
Completa», pelos prograsisi
de todas as Faculdade» do
Rio. S. Paulo e lí*udo..
PORTUGUÊS (aram4tico,
literatura e anAjlK tle Oi-
mOes, etc.)! LATIM <Ctce-
ro, Ovldlo, Horário, Virul-
Ho, ordem direta, traduvao c
niiitllae de 7.000 palavras);
PRANCES OU INGLÊS:
(GramAtlca, vocabulário J
técnica de traductVo) — Cr*
700,00. (Suplementos à psr-
te alterações do .njoflran»»-
HISTÓRIA E FILOSOFIA

Cr$ 150,00 cada)
Atende-se pelo reenbobo <->
Av. N. S. Copacabana. 300
— 6.' — apto. 605 — Tel.i
37-0768 — Rua Joaquim Na-
buco, 91 apto. 204 — Tel.i
27-8813 - R. da Assem-
blela, 104 - 6.* r- s/607 -

Rio de Janeiro

doada pelo SESI ao IAPM.
Mais de 1.000 funcionários
compareceram às solenidades,
assim como os dirigentes sln-
dicafe marítimos em sua qua-
s«j totalidade. Compareceram
amei o Ministro do Trabalho,
sr Parsifál Barroso, Depu.
lado Lulero Vargas, represen-

stava programado; ioi tando a sra. Darcy Vargas, re-
Ia a Ciecl V. Vargas,< presentantes do presidente e

Tiveram grande óxlto as tes-
tlv!6ade« de ontem do Jublleu
do prata dú instituto dos Mu-
"il/rnos As 8 horas da manha
realizou-se urna missa na sede
daquela Instituição de prevl-

íuVAÜGORAÇAÒ DA CRECHE
«DARCY VARGAS»

Como estava programado, loi
Viai-gurac

•UMA CASA SEM LIVROS É UM CORPO SEM

\LMA", (Cícero)

Leia Nossas Edições

t

POLÍTICA
Cr*
90,00
25,00
45,00
40,00

Obras escolhidas de Marx-Engels, 1* Vol
Obras escolhidas de Lênin, lv vol
Obras escolhidas de Lênin, 2» e 3» vols. (cada) ..
O 18 Knimáiio de Luiz Honaparte, de K. Marx ..
O Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V.

Lênin  2°.°0
Salário, Preço e Lucro, de K. Mar  10,00

FILOSOFIA

Materialismo Dialético (Manual), insL mos. ou
U. It. S. S.  80,00

Teoria Marxista do Conhecir*?nto, de M. Rosental 30,00
Conexão Materialista da História, de G. Pie-
khánov  35,00

Questões Fundamentais do Marxismo, de G.
Plekhánov  50,00

CIÊNCIA

A Origem da Vida, (le A. uparin W,00
O Parto sem dor, de Lamaze 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sterníeld .... 100,00
O ABC do Sistema Solar, de V, G. Fesenkov .... 100,00

EDUCAÇÃO

A Educaçáo na UttSS, de Fasenoai Icemme 60,00
A Educação Norte-americana em Crise, de Diver-

sos Colaboradores 70,00
O Socialismo e a Educação dos Filhos, de A. Ma-

karenko . . ..,- 40,00
A Educação Comunista, de M. Kalínln 35,00

Editorial Vitória Ltda. —

sobrado — DISTRITO

vice-PresIdente da Republica e
es diretores das Clns. dc Na-
voga ção Marítima.

OKADOKKS
No inauguração da Creche

Darcy Vargus talaram vários
oradores. A Sra. llca Soares,
Dite tora da Divisão de Assis-
lenda Social, que ressaltou o
espírito humanitário de O.
Darcy Vargas, e a boa admi-
nu tração do sr. Waldir Simões
a lientc do IAPM. Em segui-
da ia lou o st\ Mamede Caeta.
nó Teixeira, presidente da Fe>
deração Nacional dos Traba.
Ihudores Marítimo», que res-
saltou o apoio quí os homens

I do mar vêm dando à admlnis:
j tração do sr. Waldir Simões.
I Agradecendo o comparecimen.

to" dos funcionários, dos dlri-
gentes, sindicais e das autori.
dades aquela solenidade, usou
ila palavra o sr. Waldir Si-
mões. Por fim usou da pala-
vra o sr. Parsifál Bairoso,
ministro do Trabalho em nome
do presidente e vice-presidente
da República, afirmando que

os marítimo» podiam confiar
no chefe do Executivo, uma vez
ijue o mesmo está preocupado
com as suas reivindicações, e
npeiou para a unidade da ia-
inllia marítima para manter a
sua tradição de homens cons-
trutlvos. Terminando, o ml-
nlntro do Trabalho pediu llcen.
ça ao presidente do IAPM, pa-
ra conceder a palavra ao depu-
lado Luthero Vargas que de.
pnis de falar, cortou a fita dc
Inauguração da creche.

DISTRIBUIÇÃO DE
MEDALHAS

Foram entregues medalhas
nos funcionários que comple.
ta,an: 25 anos de serviço, por-
tantti fundadores do IAPM.
Entre essas pessoas, estavam
a.-i médicos Soares Brandão e
Odilon Batista.

Terminadas essas solenida-
des, foi inaugurado no mesmo
edifício do IAPM o moderno
restaurante, onde foi servido
um lanche aos presentes. À
noite houve um grande baile
nos salões do Club Militar.

NAO PENSE MAIS
no VERÁOJ

TROPICAIS
UNHOS

NACIONAIS
e

ESTRANGEIROS

ENrEKMEIHUt* DA MARINHA MERCANTIS

Então convocadas as ololcOcs do Sindicato Nacional dos
Enfírmelroa dn Marinha Mercante p-ira renovação de sua
Diretoria, Conselho Fiscal • Representante da Federação, para
o dl* 30 do mes corrente.

JU-UfAUSTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais convocou elolçóei.
pan renovado de tua Diretoria, a realizar-se no dia M de
Junho próximo, em primeira convocação,

ALFAIATES E COSTURVIBAB

O Sindicato doa Oficiais Alfaiates e Costuelras do Rio •-
Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária, amanhã,
ás 19 horas, para deliberar sóbrc n revhfto do dissídio coletivo.

PADEIROS DE CAXIAS

O Sindicato doa Trabalhadores cm Padarias de Duque dc
Caxias realizará uma assembléia geral extraordinária, Im]".

, às 14 horas, para aprovaçáo da previsão orçamentária do
exercido de 1959.

ESTIVADORES

O Sindicato dos Estivadores do Rio de Janeiro realizar;
às eleições para a renovação de sua Diretoria. Conselho Fiscal-
e Representantes no Conselho da Federação hoje.

EN8ACADOHES DE CATE

No Sindicato doa Carregadores e Ensscadores de caie esta
aberto o praso para registro das chapas que deverão concorrer
aa eleições marcadas para 20 do julho, para renovação dodiretoria daquela entidade.

OARRIg URBANOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Ca»..Urbanos do Rio do Janeiro realizará uma As-mmbléla GeralOrdinária amanha, para aprovaçã.*Ja Previsão Orçamentária
para o exercício de 1959.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras do Rio deJaneiro realizará uma assembléia geral ordinária, amanhã, às¦¦•^-iíS?!?** J*1? *Pr«>vavao da Provisão Orçamentária para aexercício de 1959,

ESCRITÓRIO DE NAVEGAÇÃO
O Sindicato dos Empregados de Escritório das Empresas

^e ílur?4?^? íealizara uni« assembléia geral extraordinária,amanhã, às 18 horas, para aprovado da Previsão Orçamentáriado exercido de 1959.

M."FERNANDES - CASIMIRAS
ATACAtJO E A VAREJO

Rua Evaristo da Veiga, 45 - C

Trinta Mil Alfaiates Iniciam
a Campanha Por Aumento Salarial

Estão descontentes com a atitude dos empregado res; que se negaram a realizar qualquer entendi-
mento prévio — Os alfaiates podem ir à greve — Será solicitado um aumento de 40%

JUSTIÇA 1)0 TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
SEGUNDA TURMA

PAUTA DE JULCAivltWTO
PARA SESSÃO A REALiZAR-
SE EM 3 DE JULHO DE 1<J&

PROCESSO TST
AI — 64-58

N*

NOSSO ENDEREÇO:

Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
FEDERAL — Telefone: 22-1613.

ATENDE-SE
POSTAL.

PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de iíarris Urbanos do Rio de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE FEVEREIRO DE 1931),
Sede: RUA MAIA LACERDA N, no

EDIFÍCIO PRÓPRIO

Teleíones: 32-2650 e 52.5971
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo

seus direitos sindicais a se reunirem em Assembléia Go
ral Ordinária, no próximo dia 30 (Segunda-feira), em
primeira convocação às 18,00 horas e se não houver nú-
mero legal em segunda convocação às 19,00 horas tíeise

a segulnu»

r

I mesmo dia, pa/a deliberarem sobre

ORDEM DO DIA:
a)

b)

Leitura, discussão e
bléia Geral anterior;

aprovação da Ata da Assem-

leitura, dlscussiio e aprovação, por escrutínio se-
creto, da Previsão Orçamentária para o exercício dc
1959.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1958.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS Prosiaetue

Em grande assembléia a ser
reaiizacia amanhã, 30 mil tra-
balhadores na indústria ue rou.
pa darão início ã campanha
por aumento salarial, num cli-
ma de descontentamento que
poderá levá-ios à greve, de.
pois du esgotados tonos os ou
tros recursos. A reunião terá
lugar às 19 horas na ssdu do
Sindicato dos Alfaiates, á rua
Camerino 128 — 6" andar.
. Os alfaiates e costureiras es.
tão descontentes com a atilu-
de dos empregadores quu so
recusaram a dur início às ne.
gociações tendo em vista a re.
visão imediata dos salários
atuais naque.e importante ra-
mo ihdustriui. O Sindicato da
Indústria de Alfaiataria, reu.
nido cm asembléia geral, de-
cidlu que qualquer entendi-
mento no somluo da revisão
dos salários atuais é conside.
rado como inoportuno,

PROPOSTA
A SER EXAMINADA

A Comissão de salário rea-
iizou um esludo sobre a situa-
ção financeira das empresas
e chegou à conclusão Ue quu
elas estão em ondições de con.
ceder o aumento salarial uma
vez que os seus lucros variam
entre Ifi e 29% sobre o capi.
tal base.

A Comissão baSeacta em es-
tudos realizados, apresentara
à assembléia de amanhã uma
proposta de 40% sobre os sa-
lários resultantes do último
acordo firmado. Juntamente
com a proposta será apresen-
tado um minucioso relatório
sobre as pesquisas da Comis-
são de Salário com relação ao

blema. A Comisão é integrada
pelas seguintes pessoas: Adau.
io Rodrigues, presidente, Ma-

dos Santos, Diocesano Martins
e Nelson Egidio Pnho.

Foi íelta umn preparação da
noel Ventura, Gabriel Macedo I ítssKmblóia, com pórpágàridá

em Wdas as fábricas de rou-
as e alfaiatarias, razão por.
que está sendo esperado um
bom comparecimento.

APOSENTADORIA E BENEFÍCIOS
AO ANTIGO PESSOAL EVENTUAL DO IPASE

garntias iguais aos do<Portaria do ministro do Trabalho assegura
mais servidores

O ministro do Trabalho l>al- efeito, pelo Sorvlco Atuarial dSu
xou a seguinte portaria: j te Ministério."I — O pessoal— O pessoal eventual do!
Instituto de PrevldCncla e As-
slsténcla (los Servidores do Es-
tado, admitido nos termos do
Jüeereto-Lei número G.fiúã, do J
de junho do 1944, O que passou a
condição do segurado abriMrató-
rio do mesmo Instituto, por íor-
(ja do disposto no art. primeiro
Decreto número 42.519, dc 28
do outubro de 1957, teia o seu
reglmó de providência social re-
guiado pelou princípios seguin-
tes: a) o roglmo de aposentado,
ria será o mesmo adotado para
o pessoal extranumerario du Ins. •
tltuto; b) o regime de bentCI-
cios dc família seca, o que vi-
gorar para ob segurados obriga-
túrios do Instituto; c) no to-
cante a outros benefícios, apil"
car-se-Uie-â, no que couber, o ro-
glme vigente para os demali
empregados do Instituto,

II — As transferências do ro-
servas, do que trata o art. se*
gundo do Decreto número 42.519,
do 2S do outubro de 1957, do IA-
PI para o IPASE, processar-sa--fio mediante entendimento dl-
rt-to entre õrgâos competentes de
ambas as instltulgfles, Observada»
as instruções especiais quo lhes
íoram transmitidas, para ess«

H|||:::
ÚÈÊfL

ESPECIALIDADE

EM MOVEIS DE COPA

R.CAOBI.225-IRAJA
REC. TEL: 29-9173
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III — As Importâncias trans-
forlda» dostlnar-se-tto, no IPA
SE, ao reforuo da verba destl
nada ao pagamento doa benel'1.
elos do que trata o Item 1.

IV — O IPASE fornecerá ao
IAPI, dontro em 30 (trinta) dias
por Intermédio do seus Õrgaoa
locais, relação cm t (duas) vias
do pessoal eventual a quo se re-
fere a presente Portaria, da iua)
deverão constar n nome do em-
pregado, a função exercida e o
número do sua caderneta de con-
trlbulçõeB (OQ), para efeito de
cancelamento das respectivas
lnscricOoB a partir de primeiro do
novembro de 1907, e da ideniilll-
cação dos processos de bonulí.
elos, tendo em vista o disposto
no art. terceiro do Decreto nú-
mero 42.519 de 1957.

— Sem prejuízo da remessa

Jlll uvuiituuii vu, na w-iM» -
relação discriminada das 1'f ^i?,.

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-se gola de palita,
colarinhos e punhos de cami-
sas, Trabalhos perleitos. ra-
pidez nas entregas c preços
módicos.

Apanha-se e cntrcga-sc a
domicilio. Estephama dos
Santos Prado, Kua dos An-
dradas, 46. 1.' andar — Tel.:
43-5719.

Apresentando este anúncio,
terá um desconto de 10%.

a que alude o item IV. o IPASE
remetera ao IAPI, dentro do

mesmo prazo, para efeito da»
transferências da reserva*, as
cadernetas de contribuições (OC)
do pesoal eventual, ou, na (a;tu
destas,
contribuições recolhidas, ao IAPI
em seu nome, bem como quais-
quer outros esclarecimentos quo
se tornem nccBsirlo à concretl-
zagtto das referidas transferên-
elas, Individualmente.

VI —As duvidai surgidas
na execução da presente porta-
ria, que não puderem ser risol-
vidas de comum acOrdo entre o
IAPI e IPASE, sortto dirimidas
pelo Serviço Atuarial deste Mi-
nistério, salvo se envolverem as-
pectos jurídicos ou adminlxtrntl-
vos, i quando então deverão ser i . .
Bubmetidas ao MlnlsUo do Esta-' menw ue
do.

Relator: Exroo. Senhor Ml-
ristro Oscar Saraiva.

Espéeit: Agravo de Instru-
mento de despacho d0 Senhor
Presidente do TRT da Quinta
Região.

Interessados: /Livraria Re-
gina Limitada e Euripedes Ba.
lista dos Santo»;

PROCESSO TST No
Al - 23457

Relatou Exmo. Senhor Ml-
nlstro Luiz A. Franga.

Espécie: Ajjtavo dc Instru.
mento de despacho do Senhor
Presidente da JCJ de Curí.ihn.

Interessados: Indústria de
Ferro Sao Sebastião n João
Ferrch^a Gonçalves.

PROCESSO TST N«
Al - 467-57

Relator Exmo. Senhor Ml-
nlstro Lu'z A. França.

Espéclt: Agravo dp Instru.
mento de despacho do Senhor
Presidente da JCJ de São Je-
•õnimo.

Interessados: Cia. Estrada
dt Ferio e Minas de São Je.
lonimo e Aírton Vargas de
t-'ouza.

PROCESSO TST N?
698 57

Relator: Exmo. Senhor Ml-
wstro l^uir A. França.

Espécie: Agravo de tnsjxti.
mentu de despacho do Se-
nílo, Pitíbidente do TRT da 4"
fegião.

Interessados: Produtos Sai-
t.nem Limitada e Laci da Vel

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

Atenção Lambretisf&s
Amiiury oferece biüsoes do cou-

ro gimiho e preços de fábrica. Ca-
secos de 15 pura homens, senho-
ras e mcutiioj Blusôes xadrez de
III a 35UIJI), Cumbruinhu lfio.uil
Motorista 160,00, 180,00 e ÜB0.00.
Itua da Alfflndegu 31» - 1» and.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Ruh
José Mau-lclo 28S-A, na Penha.•\v. Nilo Pcçanha 276, Caxias, E.
do Rio.

DR. A. CAMPO?
(ClrurgíâoDeiitisU)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operações da
boca. tíKUHifc.» tlXiiH K UOVU» «ttuMtll) «WD imterial
gsraatído, pur presos tMlAvada. UuarattArWi Su* do
Carmo &. 9, «tela 901 — Seguintag, oí^ím • «M*«tvt«ir
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AUGUSTO FERREIRA diz
que trabalhou 5 anos e dois me-
sos para uma ílrma. Mcnsalista.
O patrão oxlglu-lhe trabalho em
horas extraordinárias, O c.msu-
lente negou-se porque estudava ft
noite, O patrão despediu-o por
Isso.

RESPOSTA — O empregado
çao í- obrigado a fazer horas ex-
traordlnarlas. Completando <> ma-
Klmu de oito horaa diárias da
trabalho nada mais lhe ;odí
exigir p empregador, Esta ê a
regra,

O art. G8, da Consolidação das
LoiB do Trabalho ê claro: "A du*
ragão normal do trabalho, para
os empregados em qualquer atl-
vldade privada, nlo excederá de
oito hora*, desde que nao seja
tlxado expressamente outro liml-
íe". Poderá, no entanto, ser
soresclda, no máximo de duas
horas suplementares.

A lei nao veda, o aumento de
horas na durus&o do trabiUho
mae condiciona o serviço extra
a acoltacuo do empregado. £b.
to poderá recusá-lo.

Dispensado por negar-se fazer
horas oxtraorditiárlas poderá re-
clamar: a) aviso prévio; b) In-ilenixagSes; ffrias.

CARTAS para "IMPRENSA
POPULAR», rua Álvaro Alvim,1
21; 22» andar — Distrito Feâe-
ral.

CONSULTAS JfhlSSOAtS: rua,
de. Quiunda, 80, í« andar, nu, |íll — de segunda a sezu fel-
ra — das 16 te J* hom .~ f>*L
Wtn» mssmy

PKUCESSO TST N"
l'óS-58

Rel&toi: Exmo. Senhor Ml-
nistro leilo da Costa Monteiro

Espécie: Agravo de, instru.
mento ue despacho Uo Senhor
dr. Juiz Prestüente do TRT.

Interussados: Mán0 Ama-
vai Vldeira e Viação Riolux
Sociedade Anônima.

Rebtor: Exmo. Senhor Ml-
nlsiro Téllo da Costa Monteiro

Espécie: Agravo de Instru.
Tribunal Regional

do TrnbaJho da Segunda Re-
glfto

PROCESSO TST N*
1.141-58

Relatou Exmo. Senhor Ml-
nistro Oscar Saraiva.

Revttoi: Exmo. Senhor Ml-
r.lstro Luiz A. França.

Espécie: Recurso de revista
ae decisSo do TRT da 2' Re-
giao.

Interessados: Fábrica de Pa-
pèl Carioca S. A. e Laurentl-
na Enes da Silva.

PRUCESSO TST N°
t.214.58

Relator: Exmo. Senhor Ml-
nistro Oscar Saraiva.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nlstro Luiz A. França.

Espécit: Recurso de revista
de decisão da 12» JCJ de S.
Paulo,

Intertisados: Meias Wal-
dcrX S. A. Comércio e Indús-
trla e Dorival José Gomes.

PROCESSO TST N*
1.243-58

Relator: Exmo. Senhor Ml-
nistro Oscar Saraiva.

Revisor: Exmo. Senhor Ml-
nistro Luiz A, França.

Espécie: Recurso de revista
de decisão da 6* Junta de Con-
oillacào e Julgamento de Sao
Paulo.

Interessados: Jorge Montei-
ro de Matos e S. A. Fábrica
Orlon.

PROCESSO TST Nv
1.0'c>:-58

Relator: umu, Senhor M:
; itistro l.uiü A. rianta.
I Revisoi; tijurò üsíihor Ml
¦ instio Teiin da Costa Monteiro.
j E^í-etiL-: uècuiso de revista
de dec^ao ao Tribuna) Reyio.

; 'ial io iiaoano du 3* Região.
[ntr-r^s,Micios; Vicente Ma-vimia.io e Material Ferrovia

i tio S. A. — Mulesa.

Pl'OCESSO reT N«
1.079-58

Rehtor: íJxi/jo. Senhor Ml-
nistro Luiz A. I-lança.

Revitcr; Exmí Senhor Mi-
dislro Téiio da Costa Monteiro.

Espécit-: Recurso de revi. ta
de decisão do Tribunal Re-
s.onaJ cio Trabniho da 3* Re-
P.ião

Int- reisados: Indús tria.:
Reunidas. Fagundes Neio S.
A e Antônio dos Santos O,;-
veira e outros.

PROCESSO TST Nv
1.083 58

Relator i-Amu Senhor Miestro Luiz A. Krança.
Revic i: faxntò. Senhor Mi-

nistroTéLo' C. Monielro.
Esnp;-.i-: ttci-iiiüo do revista

de decisão do TRT da 2» Re-
ütao.

Interessados: Sebastião Jü-
lio Quintino e Cia. Brasileira
cie iTodução e Empreendi
nonto «Cibiape>.

PRUCESSt) TST Nv
1.08858

Relator: .-^.ini.. Senhor Ml'i süo Luiz A. Franca.
Revise: fsme üenlior Mi-

nistro Téllo C. Monteiro.
EsutiCii Kfcuiijo ue i-tívlata

rie ds.'isa'0 do Tribunal Regio-
uai dj iiaüaiho da £' Região

| interessados: José Fernan
Jes c F. Avogiio &. Filhos Li

litadit.

PROCESSO TST N*
l li)5-58

Rehtot: t,Kino. Senhor MI-
nistro Luiz A. Franca.

Revisei, iüxino Penhor Mi-
nistro Téllo C. Monteiro.

Ksp(!i..(-: Recurso de revista
de dí-cisSo do TRT da 4' Re-
tíião

Interessados: Indústrias de
Madeua Cruzeiro Ltda. e Car
io» Kamike e outros.

FríUcj^SU ÍST N«
1.26(i 5b

Rela loi: luerao. Senhor Mi
nistro Lu;z A França. '

Revisor: rJxniò: Senhor Mi-
nistro Téllo C. Monteiro.

Espécie: Recurso de revista
oe decisão d0 TRT da 2* Re-
plâo

Intersesados: Sobradete —•
Soe Brasileira de Demolições
Terraplanagem Limitada è
Aristidcs lioíK-alves.

PRC CESSO TST N->
3.40Ü-51

Relator: BJxmo Senhor Mi-
ristro Télio C. 

"Monteiro.

Revisoi: Exmo. ftnhor Mi-
iiistrc^Oscar Saraiva.

Rspec.e Recurso de revista
de dec.'sso dn JCJ de Santo
André.

Interessados: Pedr0 Fran.
Haco dc Souza e Fiação Utin-
g-a S A.

PROCESSO TST No
3.445-57

Relator: Exmi. Stírinor Ml-
nistro Télio C. Monteiro.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Oscar Saraiva.

Espécie: Recurso de revista
de decisão da 12» JCJ de Si o
Paulo

Interessados: Cia,. Labor de
Serviços Gerais W Walter
Magnanl.

\

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aos ser» Qihnntes amigm e clientes, que passara sster.ae•los de agora em diante ea» dota horários-
Das 12 à» 14 irarás;

"•n8*-i" ^í^» * TíSroNÉ 48-OeSS,Bi» em Qultands, 8» - 8» enes? «Vftll J
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Descontente o Governo de Chamoun
Com a Atividade de Hammarskjoeld

Sidorurgiu ua. (üiiuu Popular

Delgado Pede Anulação
Das Eleições en Portugal

Diz que o candidato oficial foi imposto e não eleito

Senador democrata confeaa o declínio do prestígio norte-americano no
Oriente Médio

LISBOA, » (Kl') - Aa ol_|.
C«V-a pr.aidcincIlilH du 8 dn ,lu-
nho, nAo podendo nor eonHlileni-
.1.1 h oomo "honesta»", no quadroda Conatltulçao PortuguOsa o Ou
daelaraçflo universal «íos direitos
«o liomom dovjini ser nmiliidiii:
Ull 0, om roHUino, o podido dl.
rígido «ilu il ilo corrente, ao gc-noral Craveiro Lopos, preslflon*tn da IlepOlillim, pelo gunoralHiiinlK.rto Delgado, candidato «In
opoilctto, o cujo* termos vèm «le
ser tornados pAbllcos cai uviu
brochura Intitulado "Contesta- S5fi«. da oloivílo presidencial do
1058".

Tendo enumorado ns olrmins*
IfinirliiH quo, mi oplirtilo, lm-
pregnaram o escrutínio «lo nu.
lldade, o antigo eu ml Idn to» dia
notodamehto «iuo "o progMciitoeleito mio õ o lugltlmo reprostm-
tanto «le uma. n.-njilo nuo nfto o
doaojou, iii.-ih iinlcnnicnto o ro*
pruHuntante «lo um govOrno quoo InipOs". O general Delgado
também podo: 1) qi10 soja for-
mndo um KovÍTno encarregado
_o "fazer elelqScH honestas c IUii-oh"; 2) quo seja designada
utiiit oomlssflo encaregada «io In-vestlgar sobro oh abuso*., vio-
lunclas e li-i-egiiluridadua cometi-
lis antes e durante o ewcrntí*
Uo.

Escândalos
na Guatemala

GUATEMALA, 28 (FP) —
_• Congresso guatemalteco de-
.idiu investigar sôbre as ven-
das de bens nacionais, efetua-
dus pelos governos anteriores,
a "preços simbólicos", de con-
tormidade com uma lei apro-
i^ida no regime do presidente-astiIlo Armas. Essa decisão
parlamentar é devida à vio*
enta campanha da imprensa,
;ue citou vários casos concre-
os. Por exemplo; uma casa
alendo 80.000 dólares, íol
vendida" a um antigo minis*
ro por 200 dólares. Um ter*
eno foi cedido a um militar
»or 41 dólares; o beneficiário¦xlge agora 10.000 dólares pa*ra autorizar a construçfio de
uma estrada passando pelo
terreno.

No dia. _:i, o prculdenle Cra-
velro Lopes reapondeu que "a
l«.l prnvA o recurso Jurídico con-
Ira o oacrutlnlo", ma* o candi*
dato nflo ti-/, uso denso direito e
nado, nas leis «xUtrntes, pre.
vfi "unia lutervencfio direta do
chefo do i.ntii.io, concornente ao

deeenrrtar do ato qlóttorit*, o
gonerul Dolgiulo rosponilou rol-
torando seu podido de anulado
«i.-im «.|.-l.;3iis polo próprio presi-
ileiiti', o de novas elclçílog, ''Um
estudo atento da loi, dl.no, moH-
tra quo' o recurso 6 Impriltlcft*
vel no plano Jurídico".

Roubaram a Cartcir*»
do Príncipe Mikasa

Serão Libertados
os Engenheiros

Americanos *
WASHINGTON, 28 (FP) —

Os dez americanos que foram
raptados na noite de quinta*
íeira pelos rebeldes de Pidel
Castro no norte da província•lo Oriente, terão libertados"em breve".

Esta noticia foi dada ao De*
partamènto de Estado pelos
representantes, nos Estados
Unidos, do movimento Castro.
Os cidadãos americanos em
questão estão "em segurança
o bem tratados" — soube tam*
bém, da mesma fonte, o De*
partamènto de Estado.'

O porta-voz do Departamen*
to de Estado, convidado pela
miprensa, sábado, a dar escla*
rocimentos sobre a Identidade
los representantes da itisur-
¦eição cubana que assim en-
raram em contato com o go-
êrno americano, respondeu
ue não estava autorizado a
irnecer esses esclarecimentos.

LtrvfA, 28 (FP) — Os Jor-
nais de Lima publicaram edl-
torlnis sôbre a visita do prn.
cipe Mikasa, destacando a im-
portftncla que terão suas con-
versações com os dirigentes
peruanos, e o trabalho de re-
construção realizado pelo Im.
perio do Sol Nascente. Supõe-

Secretário Adjunto
dá Defesa nos EUA

WASHINGTON, 28 (FP) —
O Presidente Eisenhower ofi.
cialmente propôs o sr. Cha.
les C. Finucame para o cargo
dc secretario adjunto da De-
fesa, vago com a morte do sr.
Willlam H. Francis Júnior o
sr. FInucane pertence ao Par-
tido Republicano e íol sub-se-
cretário do Exército de 1955 a
30 dc abril passado.

se igualmente, que, i. sua che.
gada a Lima, um ladrão rou.
bou-lhe a carteira, sendo en-
tretanto, surpreendido por um
detetive peruano, que rectipe-
rou o dinheiro, e entrgou o
meliante à policia.

Paul Reynaud
Chega Hoje
a Moscou

MOSCOU, 28 (PP) _ O ex-
presidente do Conselho e do-
putado francês Paul Reynaud
chega amanhã a esta capital.
Prevê-se que o receberão no
aeroporto as altas autoridades
soviética».

Paul Reynaud, aliás, já es.
tá desde dias na URSS, e es-
teve em Leningrado e no Cau-
caso, acompanhado de sua es-
posa. Declarou-se bem impres.
sionado, mesmo encantado,
com a excursão e se referiu
satisfeito ao contato com di-
rigentes locais.

Posição do Chile Sôbre
a Sugestão de JK.
SANTIAGO, 28 (FP) — O Ml-

nistérío das Relações Exterlo-
reg informou que segunda.íeira
próxima dará a conhecer a po.
alç&o do governo d0 Chile rela.
tivamente ao. convite do Presi-
dente da República do Brasil,
gr. Juscelino Kubitschek de
Oliveira, para se celebrar Uma
conferência de todog og Chefes
de Estado do Continente Ame.
rlcano.

De outra parte, extra .oficiai,
mente, soube-se que diversos go.
vèrnog ame-lcaneg formularam
òonsultas a0 governo do Chile
sôbre eas»s negociações e "s
sugestões do Presidente brasi-
leiro.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

... «?

Demitiu-se
3 General

Lorillot

Apreendido "Le Moa-
de", em Argel

PARIS, 28 (FP) — O Con-
solho de ministros aceitou a
demissão do general Lorillm,
cheíe do estado-maior do exér-
cito dc terra, que pedira para
ser admitido na segunda so-
çâo dos quadros da reserva, e
aprovou a nomeação do gene.
ral André Zelier para o mes-
mo cargo.

APREENDIDO "LE MONDE"

ARGEL, 28 (FP) — O jor-
nal "Le Monde" íoi apreendi-
do hoje nesta cidade..

BEIRUTE, 7» (VP 1 — Dlt er.
gencias de pontos (_ vista en.
tre o Kovémo Ubanls e o ic
Dag Ilnmnin...kl(. W tfbn- a
maneira dn conceber a tara.a
da ComlagAo de Observac&o no
Líbano foram hoJe de manhft
postw cm «.Idiiicl» nu* Info.
muçfiHH de linpieina prov«nicn*
te» doB circulo,, «.im Naçô_-
Unld.i.

K.aa conatataçío, qne lnqu.»
ta vlramentu os melo* BOVernu*
meiuiilg libanesas, Já (oi várias
vetes destacada nesta capital.
Onlcm, principalmente, o sr
CiimlITu «chamoun, presidente
da República, recebendo o» re*

presentnntc» d* ImprongR fria»* -
ceia havia mnnlfe«tadn cl»,..
mente * n_ oplni&o *. êsse r,-i
peito.

No pengiunento do* dlrlBcti-
Ur» libaneses, * comlssA» nc
Obuervaçã" nSo d«ve Uniitui ,i
sua altvldadc a constatações
Ka sua. oplnlllo, ettt. Cotai»(Ao
cTcve ser dotada da nutorldtid<*
necessária pnra se opor oíicar*
mente i... Infiltrações ae ho.
nioiis e dc munições. O Rovtrno
Ubanêa esperava que, par oca.
¦Uo da gua «liada cm HelruU-,
o ar. Hnmmar.skjoeld, dcpola t .
ter constatado a gravidade (ia
gltuação, Julgurla ncCcsgArla -.

EXPANSÃO DA INDÚSTRIA
DE PAPEL E PAPELÃO

SAO PAULO, 27 (Ag.ncla
Nacional) — Uma «Íuu indús-
trlus «íue vem aumentando con-
sidei^velmente nesto Estado í
o do papol e papelilo, cuja au-
to-suflüléncla constituo a me-
tu, nflnii.ro _•! Uo gov«irno teúu-
ral. Presentemente, o re«*siiHi*a-
m«*mo procedido m 1950 revela-
vn oxistlreni no Furqun mnnu-
[aturelro iiauIlMlu iss fUbiluios
U« pitpcl u UUpolHO, Ari peque-
mui Indústria* com menos «le
_0 operfirlúâ, <-. as da portn ni«!«-io,
Isto (: tia 20 a .0 operários,
tím .indo gua preterêncla à ou-
pitai do Enlado, onde aproxi-
ni.i.lri.... tito .0 por e.nto Uo ..0-
ipero de esUilieleulmentos daque*
in dlinonmlo estavam luculizidos.
Meinnu iisnlm, nuituolo ano, a ca-
pilai fisurava com Hó por conto
«ln valor «la produçüu, absoi-vuiiilo
80 por cento Uo p«.sa«ial ooupàdu,
Os n..talK'lcciiiii.ntc.s d.- hliilor
porte, com mais «1«> 101) opor.trlos
por unidade fabril, «.-..lilo situa-
elos no interior do K.Uido. Hs-
tiiil.-*. refcreiitos a locaílzuo.ão

de novim ln.lii.liias do HhUhIo
nponíxinun como mula pfovílvol u
(Iria tt._ UIò Claro, V. du 1 _it_ubii *•
RIÍh Irão It.-Lo, por líBjior *\r
Comes de uuirãiiptos intui. íue»*
slvels A. inantitutura. Ktn KÍo Clii-
ro encòntrã-se a iiinlor planuii.-íto
»lo tucalIptOH tio tô-lu a íVniúrl-
ca Latina. l_utivtaiuu, (• do se
notar «íue a Industria «lo pap.l
em larga escala tom encontrado
dificuldades em levar a bom ('..i-
to os projetos estudados, dlíl-
«ruidaiUrs essas oue dever&o sor
removidas com a ajuda do go-

vèrno Federal, que pretendo tor-

nar nutosuflclonto ôsiie tipo de
indústria cm toiloB os aeus as-
pectoa, at£ o ano de 1903. Segun-
do, nlndn, dados oficiais, om 19.ü
o Extailo do Sao 1'aulo fabrica-
va 40.000 toiieUulni! du papel «i
::,_ mllhOoa «lu metros quadra-
«loa du flui adesiva, utltlglndo o
valor total de..sa oloíso da lil-
dilstrla nada menos do «rinco
UlIliOe se gatecentog mllhOes do
cruzeiros.

pllcar todas as medidas nu.- .,
Coiisellii, ib- íVuiiniii.... (jell llio
u ruculdiidi. .r,. tomar paru n
liNRcRtlrhr ii ecMKHi:..ii rins lul'!-
triiçÃdf.

O iiiiniisiii.i niniilUnl.,«io |)i|.
8€Cret^lo-acrnl da ONU Rftl>r<
a ..(ii-ii.-in a* min..!... iin.H oUnitr
vnrtores cHttV Ioiikc- do ser cnm.
partilhado pelos circulou gov
nnmctiliiiji e pelo ch(.f,« «lo !',.-
lado,

PEHIOO DE OUERRA
MABTFOBD — ooinieollnut

28 (FP) O senador doinncra''.
John F. Kcnnedy deolurou on .

Ím 
íi nolie, i*m rounlfio do mn J V-^

irtldo: "A slttti.trfto no Líbano
é multo dellfiidu c, ntnls umn,
ver., estamog no Umlnr du guer*
r»".

"Encoiitrnmo.no.s (ll.inti- dn
poHglbHIdaííc de um conllito ar.
mudo porque nüo ternos nli,.n.i-
tlva", ncrcs<5entou o «cniulbr,
reíerind.sc ao declínio do pi'c;-
tíglo norte-anu. lcuiiu no OricP*
te Médio, A inteiisiflciit. o r«-o
presiiglo goviétlcq c a lôditg ¦'<
autigus rivalidades (le_«.'« reglfto
e du Instabilidade dos governo.-
c salientando: 

"Tudo W'' «o -|c
sciivolve a um iwnto em que JS
Estados Unidos rifió lím mais
nielo «'Rum «re eoniro.nr
tumAo".

a ai.

1,11.11/

¦ * i*wvf*Hir*\

,n i.ni.i o suor siderúrgico de seu
plano qiíiiiquonul, envidando todos os esforçou no sèn-
tido de assegurar o completo funcionamento dos ul'os
fornos tie \\ uluni antes de i do outubro, visto na fotoao (lindo. ;•;..//. projeto c um Uos pontos do segundo plano
qüinqüenal du China Popular, previsto para o período

tlr itir,s-iu

IISó Causou Prejuízos ao Líbano
Sua Adesão à Douinna Lisenhower

Apontadas Medidas Para.

BEIRUTE, junho (especial para a IP» — Constilum-
| do*se advogada gratuita do Presidente Chamoun, acusado
ê de ter Iraido a Constituição o aderido a Doutrina b.
%. sonhower, a Embaixada dos EUA em Beirute divulgou

| um relatório com inexplicáveis contradiçôis que revo-

% laram perfeitamente a expressiva Ineíicácia da ajuda im-
% periallsta. . ... ,.'{; _e, de um lado. o teórico, as promassas san nuiiicui-
^ veis através do Puniu IV e da Doutrina Elsenhowír, do

^ outro, «i concreto, o povo do Libano. vivo uma crise sem'6 
precedentes, enquanto u gueri a «r.vil mata inocentes o

% dpsiiói monumentos tradicionais da civilização libanesa.
^ O relatório pretende aíirmar (íue ajuda ianque altii-

<*iu a suma de 121.800.000 libras, gastas ho Líbano.° 
Sc houve gastos, foram somente no abuso da manl*

pulaçüo dos algarismos; íois n.uguén. viu um so dólar
sequer. Houv_, sim, prejuízos lutais, moral, politica e
economicamente, decorrentes dos próprios planos cia Dou-
trina Eisènliòwei que insinuou ao governo de CUamoun

tmizade dos '" ara-

bes, dn URSS, da China *• de lodo u bloco socialisia.
Com « .. i-mí,i iio loriu, iipurtando-lhe as fronteiras,
1 ornou-se .mpussivel n entradu no pais de turistas sírios
o egípcios q. • procuravam passar as suas ferias uas «i-
dades de verai.mi das montanhas libanesas, e deixar, iii,
alguns milllócs h<- dólares.

A Doutrina Eisenhowvi' acorrentou .. Libuno ;«u blo-
cn das lòrças coionialisias, e loriiou-st. uma base ílo*
r«._vni.' | a... as intrigas i.i guerru u ...- complõs «-onti.i
a paz mundial. Ela esumuiou a corrupção, provocou a
discórdia, implantou o fanatismo religioso e colocou o
Libano dentro do um cercò econômico ustix.unie.

Embora i_iih«imus a lamentar a morte dê rnilluífes
de vitimas inocentes; lombadas por causa" da traição de
Chamoun, a luta no Líbano lem o mérito o.- não deixai'
mais ninguém enganado. A.s luzes das s.as fogueiras
humanas revelam a perpétua linha divisória entre as
duas íôrças que influenciam os destinos do Libano: a do
governo do Sr. Chamoun e a do povo libanês.

i
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a cortar relações c a perder a amizade dos países
1888888888,$^

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES—AMPUAÇÕE»

.

ÓCULOS SPORT E GRÁ0
Sonsertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
JL.

ytmm

Mtrgo do Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 6

I

Stadiçaio dos Trfbâlhadoras nas Indústrias
Kfe Extração de Mármores, Calcáreos

e Pedreiras do Rio de Janeiro
fim,[Garoivm Machado,: sa OASCÀDURA

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
ÍSsovoco «_. senhores quites e em pleno gózu do.

•geés dlrtítos sindicais, a comparÊcerem à Asíembléíá
(SflgÀ Ordinária que será realizada no dia. 30 do tdx-
fffijts, *& 1S horas em primeira convocação e se nio
íiamre. número legal, em segunda convócaçio it 19 ho.
i«g desse mesmo dia, para deliberar sflbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

gS leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-
bfêia anterior;

ü) leitura, ãiscuísao e aprovaíao tia Previsão Orçameii'
tâiia para o exercício de 1S59, cora o respectivo va
recur d© Çosie_h<? Fiscal

5JSç õe Jaíseiro.. 26 de jjwtiho õe 195..

SOSTHENES PRETRE DE FtAnROS - Presidente

(Conclusão da 3' página)

e lavra dos nossos minérios.
INDUSTRIALIZAÇÃO
Foi pelo sr. Orlando Dan*

tas abordado 0 problema
«lnnustrializaçüo.. Traçan-
do um panorama econõmi-
c0 de Sergipe, revelou o ti-
po de suns indústrias desde
a rudimentar indústria ca*seira de tarinha de mandio.
ca ate as usinas de açúcar efábricas de tecidos Referiu-
se ft desproporção entre astems incultas e a peque-na arca realmente traba-Ihadi pela agricultura, num
Esiadc de densidade demo-
grafica cinco vezes maior do
que a densicude brasileira.
Apresentando dados sôbre abaixa renda «per capita»,
concluiu que estamos num
estági0 de subdesenvolvi-
mento, aconselhando, porisso; uma politica econômi.
ca de pleno emprego dos
fatores de produção paraatingir a um desenvolvimen*
to gradual e equilibrado.
Sugeriu a industrialização
das nossas matérias-primas,
visando aquele objetivo, com
o estimulo de uma politica
fiscal que reàundas_e em
incentivo a novas indústrias.
Preconizoi: uma reforma tri-
butárlu co,n mais forte in*
cidencia sôbrt a propriedade
imobiliária e a transmissão
de piopiiedade, como meio
prático para obter 0 Estado
maiores recursos orçamen-
tários.

FALTA DE TRASPORTES
Sobre «Comércio, Importa,

ção e exportuvão» falou o
ar. Arivaldo Prata. Referiu*
se as dificuldades que .relata
o nosso comércio. Há insu-
íiciçncias de créditos e de
transporte. Sem contar com
o póilo, barra franca e che-
gadn regulai de navios, não
podemos ter nem exporta-
ção nem abastecimentos ca*
pazes de influir no desenvol-
vimento econômico do Esta-
ao, como estímulo necessú-
rio ao aumento da produ-
ção O .rán-pórto íerrovi;".-
rio —• du o cor.ieruncislu —

5 deplorável. Só contamos
com umu estrada, £ Leste
Brasileiro, em estado de de-
saparelhamentó de décadên-
cia. Us irans-portes rodo-
viários, caros, assim como
os aéreos, sao os únicos re.
guiares E a conseqüência é
que encarecem as mercado-
rias, dificultando o desen-
volvimsnto do comércio.

O sr. Augusto Pereira de
Azevedo mostrou a necessi-
dade da eletii-icação rural.
Salientou a importância da
energia de Paulo Afonso,
condenando a inexistência
de uma planificação para
distribuição clK energia às
populações do interior, a fal-
ta de um órg50 de planeja-
mento do Estaao que orien*
tasse os preJeitos na solu.
ção desse problema.

ENCERRAMENTO

j Depois de ter falado o ul*
timo conlereneista, sr. Alui-
sio Campos, que desenvol-
vem o tema «Crédito e Tribu*
tação-, o sr* ¦'or8e dc °11"
veira Neto pronunciou o
discurso óVe enecerramento
Relatando as atividades do
Fórum, fêz uma síntese das
conferências proferidas o
das conclusões apresenta-
das, cct.eluindp pela neces-
sidade de se unirem todos,
ponto de lado divergências
partidárias, ideológicas e re-
ligiosas, porque s óassim po-
derão ser dados passos sé-
rios no rumo do desenvolvi-
mc-nto econômico do Estado
em busca de uma vida me-
lhor e mais digna para os

sergipanos.

Olha a Sopa
Motoristas

Camisas beije -50,00, .rst>,v0,
220,00 o '2SO,00. BluaOes de Couro
¦2 tipos diferentes e prcuos espn-
elals. Blusões do ul. Camlsus
bi-MICUS 1«0,00, 180,00, 220,00 e
250,00, ProeoB especiais para re-
vendedores. R. du Alíándugu, 318

. I.. andar. Rua Vinte du Atirll 7
loja. Ilua .losé Maurício aSti-A,
>-,u Punha. av. Nilo Peçanlia 276.

' CaxlaS ei. do Rio.

mm
VENDAS A PRAZO «M 10 ¦

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz, a âleo
e a querozene

ACORDEONS
MÁQUINAS DE C0STUR#_

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem de Sá,

PALMA
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Conferência De Gaulle-Mac Miliaii
procurará o primeiro ministro britânico des-

fazer malentendidos angio-franceses

<^***&*9»^*»\t*i**4**i******i*y'**+*»^*iS»+<**s**\**1'^^

Qualidade"SPUTNIK"
** ri naIdas

^liapéuif

?!ôríx
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te «vanguardeanos» (baix<»s)

fábrica Narciso
Rua da Coneâíção, IH — l" andar

LONDRES, 28 (FP) — A visl
ta qut! o primeiro-ministro
Hurold Mac Milian vai faz.»r
amanha uo cheíe do governo
francês, geiiwal Oluirlfcs cTe
Gaulle i; cousiclurudn nos meios
bem informados desta cupital
como de importância considera-
vel no plano psicológico e mora!
mus de imprtftnoia sccuncfiirin
no plano prático da politica ln-
ternacionat.

Asalnala-si> como sigmíicutrvo
que o primeiro cheíe du govér
n0 estrangeiro a Sc avistar P"s.
BOalmente com o general üe
Gaulle se-'* " primeiro-ministro
britânico. Comu dia_e, esta ma
nhã, o DAILY TELEGRAPH
"Isto é iiiiiis que uma simpl.iü
coincidência. A parte quii a G'-u.
Bretanha pode «-¦ deVe i'epi'eãt>|1'
tar na res-tau-açi-o de unia Fran*
ça estável t- dinâmica c tam
bém lão grande ho.le como o
foi tra 1940".

Serft, portanto, conto mn
"mensageiro du boa vontade
britânica", principalmente, no
tocante á Praliçu, qlle MaÇ
MíHhii íüirtuâ ainanhít paru
Pari... E leva de, além cio nmls
o sentimento de que sun Misísf.o
é ti.nto mais neOe-sáriit poroue
váriü.j maleittendlcTos sMglrani
recentemente ameaçando tnoõl.
tiear Os soutimentOB amigos d?
umu parte da opinião púhlic-i
(ràncszu relativamente a Cri-
Bretanha..

Carros Borgward
Swãn Fabricadas

ná Argentina
SUENGS AIP.ES. 23 (FP. -

ú industrial alemào Rortoíl
Reüde. diretor delegado da íá-
brica de automóveis Borgward,
chcgou a Buenos Airc_, para a
instalação de umn fábrica local
de automóveis e «.amiiiliõis
Ho.-gteaj-d, Saüc-se que, em c-n.
ÊõguiíUcln do acordo assinado
rèsen temeu te etn Buenos A'ie.
tssa «ábrjca s«-rà iiistulni-a em
Corcii.ba, a 700 km. A oeste de
Bueii-s AU'e_. e que sua Prortu.
çao seré de 5.000 caminhões pjr
tino, ú ::artii do tWCjiro ano d_
'ir. tfiliiijlío,. i- dé 3.000 aiito*,.(V
vela "lstd _i« ,

12 dessa maneira, 0 rofòrfolé.
cimento d" aliança franod-bri
tânlca o que vão fazer Mac
Millaii e De Gaulle cem strll
contacto memoráv«.'l na capital
francesa.

Fanfani Espera
Formar Goveruo

ROMA. 28 (FP)" - sEstoii
, satisfeito — declarou ò sr.

Amiiitore Fanfani. presideiile
«lo Conselho dosjgnadp -- de-

' pois (ias consultas porá os li.
'. deres dos grupos pàrlainoiitíi' res. tendo em vista a fovmfi

fãn do novo govôrno ifalla-
n«>. Depois ii'. ac"i'tin oni

j principio realizado enlre socln.
listes üemocríitlcos ... dernoi-rii

i ta;.cristão.-: o objetivo das
conversações com os represou-
tantes parlarnenlares .l"s ou.
iros partidos era òWtçr u-nr. in
formncãii exaustiva.

Essa informação me foi dr;-
da nas melhores condições, o
que me permiíe reiuler hotrif*
nagm ao Parlamento c ju."-'.
nnt- o. futuros debates svão
construtivos-, precisou o s:
FiMifanl. nue conriuiu dlzondi
que agora osperova as deci.
soes definitiva, dos partidos
Dei .oevaln-. ristfin e Sóeialis
ta Democrático e os resulta-
dos da rninino Ao» parlamen-
tares re.oÚhTiéai.os. mnrritidn
nara manhã.

A QUEDA 00
«EXPLORER III»

WASHINGTON, 28 (FP) -
A A.cad.''mia Nacional dè Oiên-
..«us pediu aos astrônomos e

I observadores do Ano Géòfisicò
que cqmunlqiism imediatàmen-
te o local e a In,-a da ou ia
do satélite ar..;.' ::ia "Z..-_.'.
rer III". Êste satélite, lançado
em 26 de março passaío. devr
chagat nu fim de sun c«. rida

'd«* um momento para outio-

NASSER A CAMINHO
da Iugoslávialugo

CAIRO. 2S (FP) -- O Pre-Iros A
?'dente Nasser parte hoje pa. j foi fj,;
ra Alexandria, onde tomará | ra dits

...nn.". dessa ictiiriT.
elevada que a Cama-

Deputados «lo Egito
o navio que o conduzirá ã
Iugoslávia, em visita oficial.

Ó Presidente Nasser sairá
co mesmo porto e viajará r.o
mostro navio — o iate AL
HOPREV IA Liberdade) em
que (. e.vr«ri Faruk partiu, a
:.(¦ de julho (le 1952, para o ^
('. llifi cluido entre os navios aux_

Vcitíaue «!u«r o nome loi ylaíeil ,\.rX niarinha egípcia.
mudado; naquela ocasião che-1
mavasc NÀHHOUSSAT. Mus
a mtidança foi só de nome,
pois o navio i: «'« mesmo.

. teve ;-. ousadia, pela primeira
;,- iii... a té;. de criticar a pru-
, clgalidade real...

A revolução de 1Ü32 um pres-
i 'ou o «Nahroussat», a Faruk

paru o éçriduzir. corn sua fa-
I milia para o exílio, mas,
I «iuaii.il. o mie vi.ltou foi in»

O antigo HAHROUSSAT,
agora AL HORREY, ó o mais
intigo navio de todas as fro-
tas do mundo. Foi cons-
truido cm 1860 para o Kè-
diva Ismail e Io' a seu bordo
que esse" Kédiva, o então su-
beraro egípcio, inaugurou 6
Canal lie Sue-/. Tornou-se uma ]
?spée.e .le fetiche; Kedlvas, |"ultões i reis que Sc sucede-,
.mi no trono do Cair0 gasta. |

ram fortunas para transfor- 1
marem o iate em um navio!
suntuoso. Inicialmente era ve-j
leiro. .assou a navio-motor. i
foi «sieiiraer» (navio de pas-,

Novo Chefe do E.M-
(io Exército Francs.
PARIS. 28 (FP) — O gene-

ral André-Marie 'Zelier, que
acaba de ser nomeado chefe
do estado-maior do exército em

i substituição od general Lori-
I lott. demissionário, nasceu em

Be.ançon a 1 de janeiro de..
1898;

Saído da tradicional Escola
Especial de Saim-Cyr. termi-
nou a Primeira Guerra Mun-
dial cümo comandante de uma
bateria de artilharia e no pos-
to dc primeiro-tenqnte. Ao co-/'
meçar a Segunda ,Guerra Miiru]
dial. foi destacado para o

«age.iiós;, depo:s ganhou mo- «Qúiitriême Burcau.> rio Gran-
lores Diesel, E sempre ine- cie Quartel General, e. depois,1
'orando «¦ se enriquecendo. l enviado para a Argélia. No

No _;u segundo easamen* | 
l)0-sto

com a rainha Narriman, o|to,
rei l''ai uk
belezat, m

lê/ de novo em- j
estaleiros ítnlia-

dc tenente-coronel, to-
mou parto na campanha da !' I Itáliii em 1943-44, Promovido

Teias de Poriittari na
Bienal tío México

,\IE'_-IC;0, -S il-'l.'i — Rcali
_:< i -.«--:« depois «Ia liuiiinhil .
itiiiiu.ui'n.i1o dns salas reserva.
íí....s no pintor bi-asileli-o 1'oi-Una
i-i uu l.lenál Itituranierlciiiin il«
; '.uiüi-_. ü (Iro -'lira.,

Vtnle o oito tjiuulroa ilu mos
í iv tíiiiiuinram-se
.*u o 6 pesso.il ii

a general de brigada em maio
de 1946, passou a general dedi-
visão em março de 1950. No
ano seguinte, íoi nomeado co-
mandante, da Terceira Região
Militar e, a 30 de abril de 195..
promovido a general tle corpç
de exército.

Em 15 de junho do niusmo,
ano foi nomeado chefe do es-
tado'ín'ãior sendo, depois. Ins-i*
pelor Geral do Exército (janei.j

j ro de 1956), mas demissionou-
,1o no M...-1-1 se ÇloS"dois cargos a 28 «le fe-
Instituto d,.'1''verélfo dò mesmo ano de 1956Í

lielas Aries jn comegou :« sun
11. .riliii.íru.

,\ inuutfui.içilo estava pcovffe-
n jiurii i.oj... iiiiis lul atjlaila pa-
ru uf^uniiti-feini pelo motivo ôv
m oiiffiufaiT-m a «sentes desta

uai. Uni inúmeras pòrsounlí elude íi
(ii' muntln artístico.

i Desde então estava sem co-,
! são. sendo hoje reposto no seu
I antigo cargo de chefe do esta-
I do-maipr do exército, a«> resol-

ver o 'Conselho .« Ministros
'aceitar o podido de demissãc
do general Lorillot.

Festival Gmcmatográfico
r.tcrnacioiiàl.'..:d(i: Berlim

BERLIM, 28 (FPl - A iriaü
tiraçoã do VII! F;.stival Ci-

p:

jriifico Internacional
n. no Palácio dn Con-
romporlotl uma inova-

i primeira vez. os es-
hs i' o d i a m acdmpa-

-_.r_.iin sôbre õ pape! rio cinema
como meio de união enlre os
povos, e de um desfile sõbrb ¦!'.
palco de astros e estrelas

| atualmente em Çorlim: os
; mais aclamados foram Gi.u-

pcciario"es podiam acompa: ] lietla"Ma .ima e seu marido, o
nlrir d üímé na linguii rie su.a | diretor. . Fcdcrico Pcllini. e

i esi ilha, mercê rie pequ. nos I.Knrt Jui-gens. que está filnian
I fon's coino ns «íue funcionam Ldo« em liam burgo "Lev-anta

na ONU. o Vento"
Tratava-se. na ocorrência.! .Tainbéi.na ocorrência/

suíço, falado cm I
10 de Maio" rea-
Franz Schkeideí', |

íngúslia de s:u
ante a invasão alemã de

Parece que foram os J
ães que mais apreciaram
preduçáó que, em con-

|
de um íilrn
alsmâo "O
lizailo por
que mostra a
pais
1940.
aleir;
esta
junto, pareceu terrivelmente
lorga. Tô;la a ação se situa
em 2i iv.r-.r-.s, mas parrep que

a a':.r.vís de lõcla

estavam presentes
a principal Intérprete de "10
de Maio", Linda Geiser. e o
diretor da película.

Durante 11 dias. vai conti-
nuar o festival, no ritmo de
três filmes, em média, por dia,
seniçontai' os dc curta meti-a-
gem. TíJilas as projeções se
farão no maior cinema da ci-
dadè o "Zoo Palast". e o Pala-
cio do Congresso, iiiaugurarlo

g-"".".'á.
_ A p ojeçâo

dé ir;'., ili.-eii...
üciimi. W.illj

*'/Jfâ.arfjuns'meses., e que se as-' 
1 isrrreiha a utna imensa concha

fora precedi.ia, de parsdes de vidro, servirá
. dò p...; io c' ip .ias para o encerramént.j
Jjiiui.il, nuu "i '¦¦? Vestival. a s ('« '¦*•**•"
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Alcançou Grande Êxito a Festa
dc Waltcr Silva

'.ÍÍW

Foi dns mais fcsllvns n
noite do nrilvorsftrlo du Cn-
rnvann Vúltòr Silva"* n»
amplo salftò do "K C. lnJi.1-
im"", dt> Padro Miguíl.

Vários foram ns convida»
do'! quo ali compárecoram
para lovar os nnrabônft i«o
cantor "colorou', ontro os
qualã pudemos anotar: Jal»
mo Silva (Canlor Malaba-
rista), Cílln Mara, Evorton
Silva. Vanlh Sablna, Hnmll-
lon Santana o Váltor Cnmar»
go (locutores). Apresenta»

O QUE "15L0Sr lU.. CLUBES
BANHA POHTUCAL: Hoio

Brcndiòsa Festa junina com
Uil-lo iw 20 lioran,

TAS DOURADAS: 1-Jtlbl.
çãc do ','Bu.v.ba i.-.ou Eni" lio,,.-
úb -U lior.i... :• ijuif.tiO.BÇ '»'—
mada íci ia Junina,

REALENGO: Em proas*?!»-
mento nu iicmonasen.-! u Blv
X3c:;n., estará cm Plsna movi»
mcnlaçíio o "Arraial da Brtn
Vontade". destT-' ns l!J Uorati

SENHOR DOS PASS03.

Co n t uni a <;S o dita homenagens -.-.
Bão Pedro, com inúmeras tiiM
Võc-s, além dos comes o 0ü»>-'s

UNIDOS DO ITARARÉ: Pcti.
lu dc Sã" Pedro, co.n inicio
&s U horas da manha.

Haverá lambem ur.:.: corrida
rústica com valioso prCmlu.

C.K.E.I.B.: Baile com au-i
fidelidade (- prosseguimento ao.t
XeSteJos juninos, cem casam •¦-
to, fogueiro, balões, aipim, etc

CR. BRÁS DE PINA: Ma.
jiliá dançante das lu <'•> M no-
ias, com a apreõeniaçao dos

"A-('m do "roslt n'rnu", A noi.
te, bailo ¦ cm homenagem ao
''Selecionado Brasileiro".

ram-so nlnila a "hih uu ju»
ca", do ORES, « "Capricho-
sos dos Pllaros".

ARRAIAL DOS

JUVENTINOS
Allnhnndn-sc ao<i fcilclo*

Juninos, os moradores cin.
nms "I." e "M", de Padre Ml
Ruel. festejarão a nolto de ho»
je, com brincadeiras. diinças a
caipira, fogueira, c casnmdito
nu rrçn, l.Hlfio í» fronte dn tes-
tivlríndo o.s componentes do
"juvciitus" (clube local) o on
dosporlisias José Baiiblno,
Moncir Silva c Antônio Joflo do
Almeida.

Reunião Brasileira dc Consulta
Sobre Cartografia

Concedido numonto do natórios won fiiiicion&rioH tia ontldado — De
bates em torno du lei de upoBuntadorin ordinária

I\«'iiiiA(irw-n om Silo Paulo,
ontre »0 o 17 do s lembro do
corronte ano, n Prlmolra Rou-
nluo Brasileira do Consulta
nobre Cartografia, sob os nus-
plclos do Instituto Panamcri-
cano do Geografia o História,
o o patrocínio da Comissão
Internacional da Bacia Para»
ntVUruRual, Para a cfetlzaçao
do conclnvc, foi constituída
uma Comissão Organizadora,
Integrada pelos roprosonlontoa
do 1PGH «> CIBPU, Diretoria
do Serviço Geográfico do Exér-
cito, Diretoria do Hidrografia
o Navegação da Marinha. Con-
selho Nacional dr Geografia «?
Instituto Geográfico o Gooló'
gleo do Estado dc Silo Paulo.

Do programa aa
fln

reunião,
com finalidades Ilustrativas
dos seus objetivos n no senti-
do do melhor evidenciar os
iirojiiessiis assinalados naque
le Importiint? campo do atlvl-
dade cientifica, consta u i.iau-
guraçao do uma Exposição
Corlograflca, que Incluro, cir
tro os diversos trabalhos ex»
postos, aparelhagem técnica.

Quaisquer Informações sô-
bre a Primeira Reunião Bra»
sllolra do Consulta sôbn? Car-
togrnfio, poderão ser solicita»
das A Secretaria de sua Comls»
Rfto Organizadora, na sede do
CIBEU, a Rim Libero Badarô,'«¦03, conjunto 22»A, S. Paulo.

EM MARECHAL HERMES:

CRIANÇAS INTOXICADAS
POR UMA FÁBRICA ILEGAL

Encerrou-se, onlcm, n rounlito do Conse-
lho «Io UoproKonlaiiU-H da Fcderaçflo Nacio.
nal dos Trabnlhadorog Forrovlúríoi, convo.
cado para oprovoçflo dos conlas do ano ue
1058 o a provisão orçamentaria para IO»!).

AH.MKNTO D08 FUNCIONÁRIOS

A Diretoria «Ia Federação pro|«OH no Con.
ncIIiii «In RcprcMintanleM uni aumento «Io* sa-
IdrioN para oa funclon&rloa «la Federação, em
faço do erescento aumento do cuslo do vida,
I)i>|h>Im du bem debatido o assunto, o Conse-
lho resolveu conceder nm aumento de sala.
rio de >"r$ 1 000,00, mensais a partir <•» dia
primeiro de Julho.

PREVIDANCIA SOCIAL

Compareceu te referida reunião o general
Jaime Ferreira, presidente do Comitê Na-
cional de Defesa du Previdência Social. Rase
ossunto tomou grande parte do tempo da
reunlüo, pois o general ÍÔ/. umn exposição
detalhada da luta que vém travando o Co.
mllé o varias organizações sindicais na defe»
sa da previdência social e, particularmente,

contra o voto dn 1'n-hldeiiiit da República oo
artigo l" dn Lei (Io aposentadoria ordinária

ORGANIZAÇÕES FILIADAS
AO COMITÊ

Explicou o gonoral Jnlmo Ferreira nuo n
Comitê Nacional :le Defesa dn Previdência
Social, ja conto com adesão do 115 moiltl-
mos, mais do AM mil trabalhadores do ser-
viço público vinculados a CAPFESP, o do
mllharcK do irubalhodores do outros pro.
fissões, em todo o pais. Acrcsccniou qu.!
essa fllliiçAo ó feita através doa sindicatos

§ dos Federações, como é o caso da Federa,
çllo Nacional dos Marítimos, dos Ferrovia
rios o do outras mais. assim como de vnrlos
Hliulle.itns de baso estadual c nacional.

Depois da exposição do general usaram
dn palavra vários representantes paro fazer
sentir a nccqssldado dc impulsionai a luta
pela rojolçuo do velo do presidente da Re.
pública ao artigo l' da lei do aposentadoria,
umn vez. que ninguém so conforma com chio ,os inntlvos fiquem otcrnamcnto percebendo'migalhas.
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ÍARA HOMENS, SENHO-^S

A E CRIANÇAS i
5

^MÁQUINAS 
',

/TGTOGRÁFICAS
.ttMES -,/
\ BINÓCULOS S

REVELAÇÕE', ETC.

)TICA CONTINENTAL
ItUA SENADOR DANIA5, 110»C

AJUíJE A
Smpkensa
[popijlar

(Jardoso. na

Várias crianças JA fórum nta.
cadaR dc intcxlciiçfto ein Ma.
rcchul Hernu-H, no conjunto re-
sidcucinl da FuncTaçfio da Cn.s.i
Popular, segundo declarou em
nossa rcdnçio o sr. Bernardo
Barbnlat, nli residoato. a t»xt-
cose' quc viliinou ns Crianças
tol conscQuêiicla do lunclopo.'
mento naquela zona residencial
d» uma oficina de pintuna
cujos elementos tóxico» imprtt? )
nam ii atmosfera, tornando sa
IrréePMvel cm curtos memêht >.-).

FUNCIONA ILEGALMENTE
Declarou-nos o sr. Bernardo

Barbiilut que n cilada fábrru,
dependência da Remington, fim
dona ali lleBnlmcnU', sem per
missa» dcs órgilos competentes,
utilizando-se. inclusive, dos 'jo-

nefícios a o.tic têm dircit" m
moradores lecais, dentre él'a
isençiio dc impostos municipal.-,

qU'*

Laboralórlos de Química Pira os Coleis
QUEIXA NO DISTHITO

SANITÁRIO
Os moradores local.-.

forno., informados, já •- ciírl;.;l
ram ao Distrito Sanitário u-:
Mariurelrii a fim dc levarem aa
conhecimento das óutorlcfaanj
saiiltárms a existência daquel"
fofo de intoxlcaçfto que cunsti.
tue a oficina dc pl-ituro d'i
Remington, fúnolonaiido "m

pleno ecraçáo de um bairro ru-
sWenciol, vitimando prlliciplil-
nicmc "s crianças que brlnc-tni
tm suas imediações, Inocentei
do perigo que as cerCi- '

Entendimentos com o Instituto Nacional de Tecnologia
nar mais prático o ensino da disciplina

Uma série de entendimentos ciuidürlo — CADES
dest.nados à feitura do alguns titulo Nacional

Objetivo: tor

-eu Ins.
dc Tecnologia,

cüiiJuntos de pequenos labora-.p- Ministério do Trabalho, In-
tóiíos do Química, t n dtistria o Comércio,
finalidade é colocar os estabe- a finalidade é facilitar aos
ler.mehlós de ensino de gràU(.0Jeglos brasileiros, situajos
médld teurso colegial) em con»,10s mais longínquos pontos uo
diçôes de ministrarem aulas ca,|a Estado, os meios efetivou
mais práticas, foi iniciada en-dc possibilitar u seus alunos
tro a Campanha do Aperfeiçoa-U!T. aprendizado mais objetivo, j
mente e Difusão do Ensino Sc-dado que o interesse da inaio-j

uos Fundação em Deodoro, estevelar ..
festa na noite de ontem com a passagem Uo !.í?<s um ani-
v-istú-.o tia jovem Ligia Marins, que brindou seus parentes

amigos com uma íestinha intima. Na foto vemos ,a ani-
vérsãriante cercada de seus prógenitores, avó e irmãos

PIEDADE A C.R.D.L.

A CIDADE
DE NAZARÉ

i

i

Especialistas Apoiam o i
iiiresso Brasileiro ile Étricioii! • s

¦•ii» dos Jovens se llgu a car
reirtis ondo u Quimicu é disci.
puni básica nos exumes de <i'i-
miürây, como us casos do Me
(llc.no, Kiigeunnr.a, i''armaci'i,
tv'u.in.ea inciusif.ui, uilonlo.o-
gui, veieruia.iit e diveisos ia»
nK"i «us cureoa min.slruc.us .-ir
nosso.», t^aotucaües de fuosotla

ciii).^.;.* h l*BEÇo
ji-i t.ti5'r<»

o programa da CADES *
(.inoi' uo instituto Nacional üi
Tcci.oiiigla um bom numero tle
pcijucii"., luoj.uiórios u ir te-
i ciiRi os mesmos aos estnbele-
e.i.icmo.. qui; se mostrarem in
Ktl -.-. í.wa,

i.0 (ilui.

. no
ani-
iu«;

THJ-

A clüaüo baiana iic Ntuctu
RecOncavo, estendo-se i>u:
bas a» mariteiiM do rio J.m"'
possui um pOrto, dotado ib
queno cais. por onde se osuoti,
ntravús de Unha reirular de nu-
vcgaçaO, a produijno agrícola.
Kmbi.ni permita a almoi-jllo 'l.c
navios de poquono culudo, aluai-
mente o transporte fluvial .1"
mercadorias e feito pur Interme-
dln dos saveiros uu de pequemis
barcos -i velu. Cidade colonial,
ainda hoje. revelam essa oi-Ikpii.
as construcOes, i« becos •>. tia-
vessas. Pus^ui. todavia edifícios
miKlornos. 12m conseqüência da
topografia do vale, Nazaré de»
8cnyolvcú-se através tle unia
rua principal e duas secundária ..
além de umn via no i—irru .ia
Conceição.

AmpSa campanha educativa visando novos e sadios hábitos alimeni
— líííco unas para debates nesta capital — (iiú.icle interesse por I

da casse
;-»».

— Uma ampla campanha | recerão
educativa visando a melhoria
dos hábitos allmentares de
nossas populações sara ence»
taúa pelos proíissionãis £~ to-

1 cio o rJrasil iogo após o nosso
I primeiro congresso, marcado
I para o Ales vindouro na

Una-ao certams qun tra-' i atrasado de dez dias
gam um relatório sintér.co do jiz0U a dia. Clara Sambaquy
que fazem e quais as possl- _ I)L)1. t|0js motivos prepunde»
inlidades dc 'melhorar-se o tra- ranícs: o pi-imeiro i"i Ugado
i;.nlao em que atuamos. | a0 grande inlerêssj dnmons-
MUTRòLOGUS APOIAM O trado pela classe, o qu

:a ca-

Grande é a expectativa do quadro social do Piedade F. C.
pela exibição da Caravana Recreativa Domingos Lopes na
noite dc hoje. O notável elenco se apresentará completo. Na
loto vemos dois destacados valores, Waità Silva e Russo

do Violão

£-

Classificados
ADVOGADOS

DR. LF.TEI.BA RODRIGUES
BRITO •- Rua Álvaro Alvirií,
2-1 - <l'.' andar, grupu 'K)-l —
Tel.l 52-4295,
DR. ST-NVAL PALMEIRA -

¦ Av. Rio Branco, IQG - ir.
anel., s/1502 — Tel.l 12-111SI

DR. CAU-1EIRO.S BONFIM —
Causas trabalhistas — Rua
São José, 50 - grupo 1103 —
Tel.l 22-72TG.
DR. MILTON DE MORAIS
EMERY-DRA. .NOUM/.ÃÍ DE
Morais EMEKV, advogados
-— Causas trabalhistas Cl-
vels — Criminais ~ Uíiüitu
de Família — Invuntlirlb —
Rua da Quitanda, 3U - Sv
and., sala Sll, l-Jcl, Santo
Ângelo - Tel.: <12-l)í!32. Das
10 ás lí) horas, do segunda
a sexta-Telru,

'V

DRl HEITOR ROCHA 1'AI!1A-^ Causas clveiü tíümartílaís— Direito IL1 Kiinilüi »'-- Cau-
sas trabalhista d -- Rua do
Ouvidor, lü:) — s/!)13 — Tel.:•13 6473. Horário: de 11 ás
12 e d^ 16,31) iis U.',3U-liOiiaS(

MÉDICO'

DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
rendemos mais f^-cos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
cas:t uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 - RIO

.1

DR. AÚJEDO COIJTI.MH) -•
Segundas, (júiiriaa e sí.-íUüi;
daj 14.30 íis Iii I1Ü..1-, Rua
Alva:.-. Alv.in, 3.1 - ;,' and,• s/302 — Tal.: RJ-SilW.
DR. ANTUM10 just::
eiiESTKfi me.,i-::e;; -'c
nica tí=ral ' . Nllo i
caiilia, 155 - 10" nr.il. -
11)03¦ - ás '.,:'.:'.. 4ÚB. e (I

DR. ALFREDO Ei.T.EKlO
Ollrilca niúdii-a "IIíir,i_-a».a-:

Í'-'f

;',.'t" de Satenil/Vn; '210 •- iv .'

%L

Í'i>R. 

LiiiANDoi.ci n,i\ :i;;:a- TOrcan, c,v..n-:--; c sàtados
Sei afj..,;¦_¦ cor.i liara r.iarea-
mi'! R-.i-.i Alvc.r-i Aiv:• ¦•. ::t -
Si and. sala V.:a ~ T:l.i ..
.»

II DR. •••'!.' NDO !••:.::.::. ::.-. i
| - Cliniea u.val ¦- »a-íaci- !

| .''ARDIOCRA.MA. 
' 

D:íi;Vv.-.-i'n-
] '•• (;.".." 11 .'-::_1'.' !v:'i.-. rs jins l

| iano-J- CÔ'-íllíii,'"'ÍÍ(Ki ¦-";•:;(• I
I '¦¦a' 's — S. Gonvalo — Tel.; '

!

HPT
-\Í. -íí-C-TACéotal!

¦á/h

ÇCÍ1S2KT0S RÁPIDOS B GARANTIDOS
PRAÇA i iRAüENTEb

rjrr^:,SSSi.VS-

M1.; ALUIZIO CiltANJÀ — '
':.-iii'ji!f.(i Dentista - 2a.,'.i, t; (ia. tlj Vi âs LÍJ Ivirasi

Rua Alecrim, '.n -- Vi-a ','vs-
nos — Vicjnta da (¦¦:. «Ih ..
i'EDIATTUA -
r Cuslollnr Pini.
tãrlo: Av. Copara
apto. 1202 - 3
sabacios, 'l:'s. 1-1
Tel.: 47-1S09.

il |

stagaciCTBigroMBcc soaauwamawimawawwMeaMtamaat'

liM V£BMO
Os maus iinos artigos dc lã: Puloveres,
siietóés, ciichicols, meias, eíc. Graiàde

sorüniento de roupas brancas,
cama e mesa a pregos que só

quem fabrica pode vender.

fa

lí 1
Kie.a. ll()í). iV Jf^&i^T^i/TA

,T!S f—»—- : ^^"V-WT.^fc»-»!™""*^ í~^''~>'.+W)p^r*£ISsyÉi3gBtía*1Zg—.. K

S.ní'iví;i;-';,-;,;- . ';"; (]i 18 f£h:Iflim *!$£ $ I fã
ik Horas-- íeV.:"¦;.•'-..¦».'•' • —:-:::._, kua pa carioca ar -ja-,.i  mm. .l'*'!*,?"?1 ',"- -...'¦.,1 '-y"*r —¦** ^i^

Medidas Contra
a Lepra na Amazôsia
Reg^csou do extremo norle

do pais o professor Oròstes Di-
niz, diretor do Serviço Nncio-
nal de Lepra, que ali fora com
o objetivo de observar o pro-
talema do mal deHansen. On
tista de visão, entende o .lire-
tor do S.N.L., que a referida
endemia. no 'setentrão br.-i-
sileiro, constitui grave caso sa

, nitário, para o qual deverão
| ser adotadas urgentes medi-

das no sentido de intensifica-
, ção da profilaxia em toda a

região. O d!retor do S-N-L.^fni
acertar as bases od plano em
Manaus, tendo lá deixado,
cnm a incumbência de e'aho
rá lo o dr. Cólio Marinho de
Paula Mota. médico do oua-
dro de Serviço, autorizando-o
n promever. junto às autori-

j dades médico-assisloncial do
I Amazonas, a co'eta de cismot:.

tos necessários ao trabalho que
se vai agora iniciar.

Verba Destinada ao
GBPAF Está Sendo
Negada Pela PDIF

A direção do Centro Brasi-
leiro de Pesquisas Astro-iisi-
cas, a íim de atender ao pú-
biico interessado em pésqui-
sas do espaço, vem desenvol-
vendo intensa campanha no'
sentido de recuperar os seus
aparelhos microscópicos, insta,
lados no Morro do Valongo,
na Praça Mauá, onde possui
edifício próprio para observa-
ções astronômicas. Um dos
empreendimentos desenvoivi-
dos pelos dirigentes daquela so.
eieaade particular para anga-
riar fundos, a fim de rocupe»
rar os aparelhos, é a instala-
ção de uma lunuta na Cinelân.
dia, onde, por apenas vinte
cruzeiros, o carioca po&erá ver
mais de perto os astros e os
seus segredos.

PREFEITO PROTELA
VERBAS

Uma verba pleiteada pelos
astrólogos do CBPÀF e apro.
vada pela Câmara dos Verea-
dores (um milhão de cruzei-
ros). está sendo negada p- lo
Prefeito, sob a alegação de
que nãp há dinheiro nos co-
ires da municipalidade.. Sa-
bese, também, qua outra ver-
ba, íôra igualmente aprovaria
pelo Senado( sem, i-nlretanto,
o apoio ífinaneciro) do si.
Negrão de Lima. Estão, as
s?m, . lutando para sàlisía^.ar
ao publico amante dos asun
los siderais os dirigentes do
Centro Brasileiro de Pesqui.
sas Astro Físicas, contando,
r-.ienas, com o interesse do po-
vo.

fcVd üúüüí <£«itr I
Amiiury õrereee uiusões e Pulo-

^.» pavu luUus us pfevos e lama- jr.hos. Cobertores partir (le Cr-f
i2õ,DU Blusões xadrez de |a CrS
:;r.o,iiu. Blusdei. rrluiiilliu cum mun |

, i JULi.UO, 'iM.W e 'J.iU.UU. (.asa-
...nus de ia pürà iiv.nlnos e me-

. -.us líua .'¦*. .-v.!.á:id-ga olS —
jnc.ii.. Rua vinte d.' Abril 7,

loja. Raa José Maurício 2S6-A, na:
Penha Av. Nilo Pecanha 276, Ce.-

Sã. «n iàtn

pitai — disse à imp.-cnsa a
nutróloga Clara Sambaquy,
presidente da Assoc açfiò Bru-
sileira de Nutricionistas e da
Còmissftb Organizadora do cer-
tame.

Em cinco dias de debates,
estudancio os problemas a iov.
da réaliãádé, pretenclòr.ios eíc-
tuar o maior leyaniarnãíto já
realizada cm nosso pais. Para
tanto, estamos solx-itantío a
todos os' colegas cui3 tíompa-

ESTpâKT£S Oi!

Uma semana de debív
tes, tle 20 a 27 de \u~
liso, nesta capital —
Servirá de sede a £s«.o-

la Técnica Nacional

CERTAME
— De vários peritos cio país

estamos recábãndo comunica-
çõ. s do apoio e telegramas de
incentivo para quu levemos
nossa idéia á frente e realize-
n.os de fato uma reunião pa-
ra» estudar os problemas que
as institu c;õc's dedicadas à ali-
rr.:.'!iíaç;ão enfr;nt".!ti e os
meios de coiTÍgi-iós.

Outro ponto que não deixa»
rá de ser estudado a fundo é
o da formação de proííssiq-
nais, dado que atualmente, em
cada escola há um tipo cie
curso, variando não só o cur
rícúlo. como também a dura-
ção do estudo. Tal fato de-
vrrá ser uniformizado, a íim.
da oferecer aos que desejarem |
se- nutricionistas um preparo
adequado y.ara a missão que
Irão desorhpsnliar, mais tardo,
:.m escola.--., hospitais, creches,
maternidades, grandes restau-
rantès ou mesmo nas cate-
dras. |

PORQUE FOI MUDADO O;
CALENDÁRIO |

-- Nossa calendário foi

..e.o p.eço oe CllStii
,. .....iiiiuiia possiU.ii

•• ce ••oac.iiu, ic-iiCiO cm Vis»
ísi u * Itij. «*Ua •liiut:i'ia.S Cãif
,..--,•,....»... ti., üia co.uecçao.
,\u ..... i.y.c.:...uu .oi iena uma
...1.1 .ra :..,...,.i-mciu uo ítssun-

. ¦ t u.> rtaUi.iiuos taram ia
i'ji.«ii«..u», ».•-• iiiiu.ü a vu.ocãi

é v.t>.'.iiciiuuui*ia uu fi'0^i'iinmâ
:..» ^.. ., CiK-i.Uuü |>(!.0 piul.
»-»»>«j 4-ííi»t/»?i Uc iviCiiü a «Sjuáí-j.
^..i cuiiunjues de uietuar novu
p.iu.í-jftiiittiito neste campo de
*.,í»ij«Vu.li; .

ícs ufci.ticiii.-ias que vem sen-
ui, ct'iu.cói.as cm muitos esiu-
tiijC-vimemos cie ensino médio
ua i«us sao devidas tm grande

crio modo, nos obrigou a tri- ,.,•..:, ui.^ iíí.i.voo de o;aem ti-
picar o trabalho preparatório; -.{un-eiva, cia-lo qua mu.tos t-è»
o segundo, porque prtvjlsáva». ;riá ai;o im.ua de esíorços
mos de um local adequado pa- (: ;,„-.,-.., t,as autoridades mu»
ra todas as reuniões plena- ii.t;pa'.s e reng.osas, Uai o in-
rias. Nosso congresso terá por •.. ],..,H; ua cao^s em poder

á-ios com mais este p.a-s:de o auditório do MinistOrio'
da Educação e Cultura, citie,
comportará as duzentas parti-
cipantes que estamos aguar-
dando dos Estados dc Minas
Gerais. São Paulo, Rio Gran»
de do Sul, Coará e Espirito
Santo, unidades que já pos-
soem serviços dc nutrição com
grande número da prol.ssio-
nais em exercício.

uo de ajuda, que, ao final, .só
servirá de estimulo acs estu»
dantes, pois assim poderão
cins exetCilar-sc nas experiên-
c.üs e terem outra nowáo la
oisciplihà, uma vez prontos os
péqvtnos conjuntos, seião
atendidos, ngorasamente, os
pedidos já dirigidos, dentro ua
t-ócaiá cronológica de chegada
det .solicitação.

NÃO HÁ FISCALIZAÇÃO
KM MARECHAL HERMES

us estudantes de cursos tfc-
nlcos dn todo o pala víln reunir-
-se nesta capital entre ^0 p. 'It \
de julho vindouro, na liséola
'1'ecnica Nacional, a fim de de-
bater assuntos de InierC.ise pan.
Mia rormagão e u nova fase ipi«
o pais atravessa oom o surto
de industrialização e h necessl-
dade de um maior numero de
operários qualiCicados.

BASES DO CONGRESSO

O aperfeiçoamento do ensina in-
dustrial e técnico. através da
aplicação de material o maqui-
naria moderna, é o õritroimmcn-
to desse grau de ensino com a
realidade industrial brasileira,
de maneira a formar-se uma se-
aura mentalidade iiuanlo íl ne-
eessidade do determinadas espe-
e.alldadea servirão de ponto do
partida para as discussões do II
Congresso dos Estudantes de
Cursos Técnicos do Brasil.

Fo-go no
Âlmoxarifado

da Aeronáutica
Violento incêndio destruiu, na

madrugada de ontem, o AlmoVa-
rifado do segundo Grupo de
Transportes da Aeronáutica, se-
díado no Campo dos Afonsos, em
Marechal Hermes.

O fogo foi pressentido pela
séntinela, sendo refluistliidos lme-
diatámerite os bombeiros do lJos-
to üe Camplnho, que nada pu-
deram, entretanto, fazer para
debelar o fogo que destruiu
grande quantidade de material
ali armazenado. Os prejuízos são
estimados em milhares do cru-
zciros.

E-crcve-nos um leitor:
«Ao lado da estação de Ma-

recIiaJ Hermes, existem inú-
meras barracas para a vencia
de trutas e legumes. E. como
os preços cobrados pelos bar-
raqusiros pelos produtos à
vcnrla sao absurdos, pois co-
bram 20 cruzeiros por uma dú.
zia de bananas, 40 por 1 qui-
lo de cenouras o assim por
diante, solicitamos a pressnça
dos fiscais da Economia Po-
pular para pôr termo ao abu
so. Lá, porém, nos informa-

ram que «aqueles comercia,
les são considerados lavrado
res> e. como tais. cabe à Pre
feitura fiscalizá-los. Acontec,
que salvo os vendedores d
hortaliças, há apenas um la
vrador nas referidas barracas

Os demais se abastecem nc
mercado de Madureira. Assim,
não há razão para.que se proí-
ba. que os representantes da
Economia Popular exerçam
ação moralizadora contra os
abusad_ps comerciantes.

=/-

Comissão Eleitoral cios Trabalhadores do Ar

PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda

PARA VEREADOR

dfhon Canédo Lopes

pode procurar! a preços do

você não vai encontrar
cXAUSIOR SIEMENS
'rático e Necessário em

tua Cozinha.

Oe 4.000, poi 1.790,

CIRRIKH0 PIRI
GELilDEIRl

ím várias corei. Com
rodízios.

395,

wm

tSCBOI PRODÍGIO
c/ 4 degraus.

Alumlnlia ^a.

t>v 1.690, por 1.490,

^^

WfS^W 0a Por

¦&gg_l^-3 aPBRl-LHO OC JftHTNR
em por-

I CONJUNTO ¦ rnrnn
I mrrmicoc l».1..^r!'i :

| Aluminlzadoi em cores -~<°<°°>~sxts&&isi8tmm&!8SiSWS88K®wl

-
odu

vl£lO

. 0o 2,200, por 1.790,00
ENTREG8 1 1AT0|_
O COMPRA FEITA ATÉ o""""~*"
DIA (12 H.) E ENTREGUE

NO MESMO DIA

[
Grau IO

Em utilidade doméstica

RUA DA GLORIA, 5-Tel. 52 467<R. VISC RIO BRANCO 7. • Tçl. 27-3251
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Madagascar Vai Sobrepujar Narvik no "Distrito Feie
ftjtn I IIIII li ¦—tw*

ral"!
Montaria», Retrospecto, Forfaits e Indicações p/ Hoje

V PAREÔ — 1.300 metros - Cr| 80 mil Ai 13,40 horas
Kl

i- i Tâmisa, O, Ullôa .... 55
2 EnoitOi P. G, Sllvn .. 55

2-3 Bailarina, A. G. Silva 55
I lliili.-nnlcii, J, Miiri-
nho 55

¦i Quiiuiiiitlii, C. Pias ... 51
3—fi .Ijuniibsu 11. Cunha ... 55

7 Cuvctn. .1. Sllvn .... 55
H.Gí-rcniillii, A. Santo».51

I-!) Dotialn, 1, Amnrnl ....55" Cantarello, L. Rlgonl 52" Ccrise, U. Cunha .... 55

ÚLTIMA COLOCAÇÃOd» Puluna-Turqula
I» V. IlolenSon Ne»

•• 15 K.itnnili, KjNKr-iila

7» Nübul(juno-Tunl«lo
-8" Venllla-Eiisila
~ 9' Wmlúnn Turqulu

5' TurqwliiKoplo
4" G.idnnhn-Nogtictr»

10'' Gualúrià*Turquln
3» Turquia Kople

— 4' lilcm

2.' PÁREO — 1.300 metros — Cr$ 85 mfl
K».

i-l Ortrn, V. Cunha .... 54
2-2 Lucky Prince D. P. SA 5i

3 Fnillaliló J, Tlnoco .... 51)
3-4 Cibi h Rlgonl  54

5 Quinspl, J Sllvn .. 54
\--ii Selval, A. Suntos .... 54

7 Parlctn), O. Lllôn .. 54

ti Btto-Dart
7' RlboLOlnustro
3» Deslemido-J. Crlcr
1» DÚE temldoOversny

-- 1» Yi.n YraS. Eralll«-
2' Joi.lInPlntlno
4' JunlJii?8ervul

3.' PÁREO — 1.400 metros — Cr$ 85 mi*
Ks.

niHi. pisin Tratador
N-18W)— AM - M. Araújo

.1300 -- Al» - M. Gll
1000 ~ GL — P. Rosa ¦

1300 — GM - V, Mudulorm
1500 - .AP - A. Foljó

*-. 1300 - AM - C. Ferreira-- icon •- ai, - e. Caminhaisoo - AM - J. W PorolraI3W) — AM - C. Poftlra.- Mm - GL ~ C. Ptirolru
iilcin — Idem

Às 14.05 horas
-- 1300 -- GM - J. Morgado
~ 1500 — Gl» — 13xp. Coutinho

1200 - AP - N. Gomes
1400 — AL - L. Ferreira
1200 — Al» — K. Cardoso
1400 - GL - G. Fcljó

... líínt) — GL~- Red. Freitas

Às 14,30 horas

l—l Tnllto, O. Ullòa .. ..55
2 Vaga, A. G. Silva .... 51

2 -3 Ctclielle, L Rlgonl .. 51
3—5 Nidtzy, U. Cunha .... 51

6 Regia. II. Ciiiiliii 51
I- 7.Sliukiin(nla, li. Vasc..51" Gunlisca A. Suntos .. 51

1» SlnaJ-uiitalIa-NlolHy ,1* T-jyiur.a-Noeml
6* Talita Sliitkuntitln

—¦ á» TaJün-Shukuntala
3 Tallla-S/iukunialii
1» (.Vanues-Maria Perlgosu
•?.' Talitu-NMsy

—• 4» Cachette-Tiilit*

13(10 -- AL - E. Freitas
1500 — AM — G. Cobln .
130tj — AL — C. Pqreira
1300 Al - c. Rlhelro!Idem — j. Morgndb
130n Al'--- Kd. Coiulnho
1301) - AL — lilüin
1300 - AP — G. Fcljó

Teramoa flnaJmento n disputa do «G, P. DlSTRt-IO FEDERAL», torcolra o Ciltlmu prova da triplico
Bprôa çorlMfl, Mo ano, reunindo Nurvlk, KraiiR. LovoAfnlr, Voiijt), Acujou, Armungnac a MuiluHascar. E' po-tiuono, mus, seleto, o loto do concorrontos. A primeiravista, o pnrolliclro Norvlk, surge com chance superiornos demais. Mas o percurso da prova d um percurso
propicio a surpresas. Verto, que será sem dúvida o se-
gundo favorito du prova, n nosso vír e entondor nfioestá credenciado a vitória.

Dos demuls concorrentes, ainda podemos falar do

Acajou, um oxcelonto corredor na pista do areia, quo
podorA também so transformar na relva, o ainda o Ma-
dagascor, filho do Mnb, mAo de Martlnl, um dos fuiidls*
tas já passados pela GAvea.

Desses quo acabamos de falar, solecloniunos Nar-
vlk e Madagasoar. E' multo dificil um prognostico, apo*
sar do Narvik ser o favorito absoluto da importante com*
petição. Caso a carreira seja como provemos, Madagas-
car correndo na frente, será multo difícil perdei', poistrata-se do um parelheiro multo «sopero». Uma coisa é
certa: a dupla Narvlk-Madagascar 6 liquida»,

AUVIX1AUO

ür. Odilon /ilskier
Uaiutu Llnn». Lonifrcian

» lm,'biliAr,ttt

Nua Ouvidor 10'/ mia «II
r«i.i li fii7i

DOENÇAS K
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Riu» IA do Novembro, 181
Niterói — Telefone' r*""/
ias., -Ins. o 0«8., da* 14
a» II) lis.; 3a»., fias. a to-
bailo», du '0 A» 13 tu.

4.» PÁREO --1.600 metros — Cr$ 55 mil
Ks.

1-1 Ltiarzinho, L. Rlgonl 51" 
Qt.cfir. L. Rlgonl .... 54

:2~ 2 rfojyétlco, F. G. Silva 52•- 
J pjiBurt Prince, U.
(.'unha 52
4 feUlirT, \A. G. Silva ... 52

il 5 Huli, C.i Pias 54
li Saium,, M. Silva .... 52
7 1 Sólin, O, M. Fer-
muikíüs 52

1-8 Ltluné, A. Santos .. 54
íl ingaseiro, E. Castlllo 60" Samurai, não corre .. 60

7» Lakme.Sanar Vl
3l Ingasclro-Hclvétlco
2* Igaseiro Queílr •

3» Sanan-Dnurados
7í Mllo Deoro-Palafrem
V lngaselro-HelvétÍL'0

V Dourados-D. Prince

V HÜo de Oro Sagti
6" Ingaseiro-Helvético
X' IlelvíliroQuefir
Não correrá

5.' PÁREO — 3.000 metros — Çr$ 60 Omil —
— Às 15,30 horas

Ks.
1-1 Narvik, L. Rlgonl .... 55
a—SMerbo, J Marchant ...55

.') Arniangnae M, Henr. 55•I -i Ivrnuí, S. Ferreira .. 55
5 Loyé Afí.iir, M. Silva 55

1—6 .''.ciioit, U. Cunha ... 55' Madagascar, F. Iry-
goyeh 55

1» Kraiis-Vândnltf
Evll Eys-Vi-nusta
V Kubellk-Klng Lidai:
5' Nando-l/bi

8" Narvik.Kraus
2' Mano a Mano-F. dc

Madrld

— V Valtlgeur-Dclllm

6.' PÁREO — 1. 300 metros — Cr$ 75 mil
Ks.

.1. Cascado-, T. Sousa .. 56
2 Pelei Pan, H. Cunha .. 56
:i Pernambuco, J. Mari-

nho 56
I Pair Glad, \V. Andrade 56
." lancho Kreddy, L. Rig 56
li Biil. Esqueíre, M. Mar. 56

jebell, J. Graça .. .. 56
Forinigão, G. Queirós 52

fi .Tfiiâcati, O. Ullòa .. 56
Kl Himiiirneiro, 3. Carlin. 56
.11 tfitrü Não corro .. .. 56
1ü Undalo, M. Silva 52

• lÔAtiíortas A. Portilho 56
I! Wisnitz. U. Cunha .. 56
15 Ótirstí, J. Silva  56

" Penado. H. Lima .... 52

mi

Às 15,00 horas
1900 — AM - A. Peijó14UO — AP - Idem
1400 - AP - B. Ribeiro

¦ 1500 — AP — R. Morgado
1300 ~ AP - L. Tripodi
W°0 - Al' - D. Ferreira1500 - AP - C. Cabral

1300 - AP - N. Figueiredo
1.400 ~ Aí' - C. Ferreira
1400 — AP — W. Costa

G.P. "Distrito Federal"

2400- GP-M. Marraiotii• 2400 • AP - C. Cabral
1600 - AL - A. Corrêa

20(Hi - GL _ n. Carrãpito
2-00 •- GP _ G. Feijó

15C0 - AP - P. Gtisso

1800 - GL

Chegou a Nora do
Comprar Barato

Artigos de lã
niusiniius de lli puru nionlnos tllll..||inii9 |iui...i iimini vislilü. Hlu

Ult» lllí CUUro u PU-..US cspcciiiiM.üueeus, cuiiiisuií culrui uu toüutipo i precon «ihuíuii. otimuopui-iuiiiiiuiiu piuu luvenaedures.
Miiuui.v. Ituii Uu AlfAndi-fii 31bi — ív undur. liuu vini0 de AtiriiI i lujn. r.un Jusò Muuncio L'Sli-A,

I nu l'«nliu. Av. Nilo Peçunhu 'J7B.
CuMus, B. do Klo.

.•Vil l)b i
UUMtUNüA rOlCI.AK j

* ESPORTE INDEPENDENTE *

Fortaleza FC Vítima dos «Bolciros»
Jlá quatro domingos o clube (ia Penha es-

pera os seus adversários

JH

n. . ul /

êk

£'. r

VENDA
«FORÇADA»
da

áAPATARIA
INTRA

pf» I Wt,

A ttprci,-iitut,.'.ti iln i,'ii'/ii,,i li/nnfe Alvutc ile M.m.ili,,,.*
quc </.ir.i eo\nbtite (ia Afucntlno A. (-'. f/u /',u/n n/ii/mv

,—, jyova Scnsapão em Padre 'Migud,

Az dc Ouro F.C. c Vila da Penha F.C. no Prélio Entre Argentino e Gr?mio
ojitc Alegre

O sr. Gaspar do Oliveira,
prtmdttntu do Forlalt-w F.C.
da Ponha, telefonou para
nosa redaçãu lamuiiiaudo o
procudimcnlo das direções
doa último» clubes que asuu-
miram compiomlsson com a
sua iigrcmluyao e nao on
cumpriram.

Cimtou-nos que Iiíi quatro
domingos cunseculivus não
recebe a vlsila tios seus ad.

versados quo, apesar dc tro.
ourem ofícios, nem sequer
inundam um representante
para Justificar .suas faltas.

OS GOLEIROS*
Além do Esperança, da Ti-

jucá então tumbúm inclui,
dus no rói dos «bolciros», os
Ki.guintcs clubes: Rcul üe
Sunia Tereza, Pauln Freilas
F.C. de Hotnfogii e Brasilei-
rinlio F.C.

A principal atração de hoje em Inhaúma

Às 16,30 horas (BettinríJ
5' B. d'Orp. Freddy
Idein

5' Marrasehino.Juncus
8" h. d'Or-P. Freddy
2' B. d'Or-Tristão

•* 11* b. d'Or-Freddy
5' Ulano-Cascador
6» Gorse Feriado
9' Jardin I. O Terrível

—¦ 3' Dot!nit?.Trislão
Não correia
ESTREANTE

íl" liciruth-M. Lindo
fi' B. d'or-P. Freddy
9 Idem
T Altimetro-Finlto

12011 -Al,
Idem

1500 .
—. 1200 -

-. Idem,
Idi-rn

~ 15C0 ¦
~ l2or, -

-- 1500 -
I3liil ¦
1000 •

¦- Nãc
1601

AL
AL •

AP -
AP —
GL -
AP —

AP —
correrá

AL -
AL -1200

Idem
14ÕQ — AM

1. Penna
F. Schneldcr

W. Piotto
C. Tourinhò

P. iinsa
J. Piotto

• M. F. Neves;
C. Ribeiro
M. Meiidus
P. H. Sllvn
N. Gomes
—• A. Feijô
S. d'Ariiore
C. Ferreira

- A. Rosa
C. Souza

^>*Í*.--

7.' PÁREO — 1.400 metros — Cr$ 85 mil
Ks.

i ! Manasses, A. Santos 51
2 Vilão, J. Silvn  51

-' -3 Kcwtai, U. Cunha .. 51
¦! Pi-rnot H. Cunha .... 51

3—5 Tuyuty, O. Ullôa .... 55
G Cròw Prince, F. Iri-
goyen 51

7 \'iiõ|.ei', J. Tinoco .. 51
1—S Mustieno, M Silva .. 51

0 Continental I. Amaral 51
10 Co,'i<_, A. Araújo .... 51

As 16,30 horas (Bettin»)
Ks.

—- 1« Karbon-Palmar — 1300 - AP —
U' M. Bagé-Encouracado ~ 1300 — AL -

-10 Jf.lerino-Nando — 1600 — GM. -
4Ç IV1. Bagé Encouraçado — 1601) -- AP -
6' M. Bagé Encouraçado — 1000 — AP -

-— V Germinal.Vaspa ._ 120Ò — GP -

¦Xipíiiü clássico uns côrcs
Marrou, chocolate, prüu c

linvauo
Preço da praça: 6U5

veiiíla F0L1QADA:
520,

O Vila ilii Ponha li", O. euni-
prliíi na tardo do I10J0, om
Inhaúma, uni compromisso quo
so assinala dlllcll para as .-nas
çores, tio embato quo travarfi
uniu 11 repiesciitaiião local tio
Az ile Ouro I''. Clube.

Hmboiu viiuin üo campanlin
üius mais satisfatórias, o clubo
Iqopoldlnenso muito teca do lu-
lar, uma vez quo o Az do Ouro
£ possuidor ilo um plantei dis-

ciplliutdn, que joga H base Uu
tócnlca o 1I11 ciitiialiismo.

nu.NVuCAÇOES

As direções dos dois clubes
podem, por nosso intermédio, .1 I
compuruclmonto do [odos oa Ja- í
Biulorus,

Quem Compra tia
Fábrica Paga Menos

Isto acontece 110 Amuuiy ondeMStem OUiíões ,1 pui-Ui ue (jijj.1111,01). Viu-los moUelns iliíoiontcsara tiiiios us nietos l'uluivt'| do.1 pura .1 Cri 7UU.UU, í.io.Uü e•10,00 Kspetueuiuí oiiisôcs sn-úUt de Ia « Cr5 ilâ.Oii. Prowsspeciais paia ruvcndòduros Una
ja A|farjueÈu ais - i« undurilia V I 11 l e lie Abril, ? i0Ju..1.1:1 Jn.<e Mauncin '.'Üli-A, ns i'c-11.a. Av Mlu Fucunhu *J7(d. Cn
ilÜS ÍC. (lu (lio.

v^&ÊÊIaWKmm

¦'¦¦¦tfBP^PSèWI

i»^'"^»^, s , x < ISS-iSS/j-ií:

O pnlilli-ii ilispurtlsta de Ha-
dre Miguel lt'i'A mi larile de bo.
Jo sensaolimiil pivll... ai" • . 1.
fortes esquadrões dn ArBenti-
no A. C, v 1U1 tJrcinit) ..*. ..:u*
Aleipu de Mii';alb."ii'a Ua-|..n.
Ambos ns nutujrus ilevurjjii oro-
plciar momentos de ' icrauiles
umo<;uoH aos t\niiintt?n iln u-spui'*

zliiln. o Nlciilinr da .Silvn, por-
nnssii liitfiiu-.liii. ia i.vi.tüiin ..»
semiinu-.- atletas paru 11 Jõro
qtio M.rá llllolndo ft- 1-1 h iras
1111 Ki-amadn du Ar/ientin-.- ila
l'li, MlBiiçl: AlKIU.NTlKO .V.
C: Y.t-t-i. fiipltiio u llr/Mn. i'.ir-
inU", Uno o Tlttu; l'eili iiiio,
lijiilmu, UIiIÍii, r.nhi • » :ií*'í-
nlins. (i. .\111XTK AIjKGKH: Y.e-

lniiepi niloiilo ilaijiula |..- ¦,;-. lv.. c l.uisc: Careca, Íris eto
i-alidado, puíy ur*h.ni:ii,i [oriiui
luipeoávil. Os técnicos: loilo-

Cleuiop; l.ula. Adir, Rogério,
1'eilrq o Celso.

S.L. Qiii¥uiigo $m. iiílícil Peleja
Terá „ S. C. Qai.UiiSO, Io.;.,

mais, um c: inpronilsso do
mnls rTiflnçia, l!0 unio.itj r;.lr
Iravalu c^..i o áalui P, O., c! 1
l: pascaiior cL- ótima i-tiüiVo
>;.• itii^ai.l aaia..ü:' i..ci'.p.-i.:l;i'
te. ü losal t.a Pcicjn civte |â ca-
r.i iiíi i:spqj(z:iiida us -..íi-.^u^
doa i.>.-e..o...s trai o car.ipo d i
,iiiüi„ii'o, cm Oarclrvil.
pr4?íl\|fsMÕ E CJ;U''1ANÇA
Enjbora i'ppqnl}aOe|!dli u va-

Ior du !iuvci'EàriP, rcinu i.o cltt-
be uo Osmar, o niaioi utlinis.
11.11 !• GOiiiiançH cm tarnp «u
üticontrii, estando püo ..u ,.:3 d:-
rlwctca ermn o.s p-.-óptios aür.
Ia::, Li)iivi:ius dc qui- ã vitória,
é çoriu.

A çioa|açao cl'> QuiLimao ,¦ -.-
rá i.i.a tci.icnic uu liora tln
J031:, eiftaudo uuBde já. cunvo.
cadus io:.o.i oÃ jogadores. Âs
Ia liòras 11a sédj

.1. Silva Lima
H. Cosia
.1. Morgndb
C Feri eira
E. Freitas
P. GÜSSn

• 7o M. Bagé-Encouraçado
¦ V M. Bagv! Encouraçado

V L. Boy-Snowíall
4' M. Bage Encouraçado

1600 - AP -
Id-irn
1400 — AM
1600 ~ AP -

A. Rosa
P. Morgado

- M. Mendes
L. Ferreira

8.» PÁREO — 1.390 wfctros — Cr$ 80 mil Às 17,00 horas (Betting)
- ! Vero, A, Rosa 55" .Tnbpk J. Ramos .. ..55

2 Kopur, G. E Castro .. 55
." Macòn H. Cunha .... 55

J 1 i\ioby Dick M. Silva.. 55
5 Janjak, M. Henrique 55
ü Bril Flier, I. Amaral.55
T.Turbilhfio, C. Dias .. 55

1 -8 Vie. M. Tc-iveira 55
9 Vai, não corne  35

10 Sdiitikan, P Ferd. .. 55
11 Casmico A. G. Silva 55

.." Chainpolion F. C. Silva 55
,-.12 Teiró, O. Ullôa .... 55

13 Cailioaté A. Santos .. 55
14 Ciucy A. Marcai .... 55
15 Tigtr, A. Araújo .... 55

" Cmranrt, L. Rigoni .. 55

3» Ris-Moby Dick •¦- 1500 -
11" M. Bagé-Lamirr — 1000 -
7 Ris-M. Dick — 1500 -
U" Ris Moby Dick - Rhm
2" Ris-Vero — Idem
7» Cnrijós.Moby Dick — 160ü -
4" Palmar-Decurião — 1300 -

6V Palmar-Decurião — 1300 ¦
1' Gravc-Tabajar — 1.200 -
Nâo correrá — 1600 -

-~ 1* Darius-Recreio — 1200 -
4' Ris-Moby Dick ~- 1500 -

— UV Palma,r-Deeítriao — 130Í1 -
8» Carijos-Moby Dick — 160u -

—• 4'' Idem — Idem
5? Ris.Moby Dicll — :1500 -
2» Recreio-Ris — 1200 -
5/> Kubelik-Libera) — 1500

AP -
GL
AP ¦

GL
AL

ÀL
AP
GL

AP -
AP

AI -
¦ GL

AP
AL

— GM

A. Rosa
A. Rosa
VV. Pederseh

J. Perez
•— ,T. Gõrgàdo

M; SalleS
¦ R. Carrãpito

A. Feijó
S. d'Amore
VV. Costa

J. Nascimento
C. Pereira

E. Cardoso
E. Freitas

G. Feijó
M. Souza
M. Mendes
M. Mendes

S.C. E

1 KKASII
-¦-•-:¦¦-•¦ .:..:.¦:' 1

p.-i.t /aatiçf.1 .'ií.'1-nip' •
lortc conjuhfo do

</.-; Penha /•". (.
Vila IíESÍKEAMENTO Á6J1'ÕN0M<Í;

X ¦m

jEIRÍNBO F.C.

Para senhoras várias cores
muito cômodo

preço cia praça: 210,
venda FORÇADA

I7S,

topre o melhor
i pagando menos
SAPATARIA
CINTRA
Avenida Gomes Frei-

re, 275

200 Mestres Estão Acompanhando
o Estágio de Educação Física

ühegou ontem a prof. Juana Munizaga — Mui-
to entusiasmo nas práticas — Dança moderna

foi ontem mostrada em uma palestra

TODA ASFALTADA A

Mais três grimdcs Bome6
da Educação Física da América
e da Europa vieram ccmplet-.u
os quadros de instrutores con.
tratados pela Divisão de Educa-
ção Física para o II Estádio In
toruncional de Educação Físiea,
iniciado na última seBunda.fei
ra, nesta capilnl — disse ontem
1 imprensa o prof. Alfredo de-
lombo, dlrigonte cfo certame.

Sft» eles os profs. Juana Muni.
zaga (ontem óhegada), cátedra
tjca do Instituto Nacional d
Educação Fisica de Santiago
:fo Chile; Henry BRcht, ex-pm
tusaor da Escpla de Educacii
FislCa de Blldapest, na Hungria
e Dftyton N. Spntllding, rir
Loulslanna Oollege, dos Estarios
Unidos. Todos i& aPresentar.-m.
aos estngiáriOci as basps gen!.i
:!e seus programas.

DANOA MODERNA FOT
A SURPRESA DE ONTEM

Uma conferência proferida
•pela prof. Helena Pa°st d,í Sl>
àlrP, dina das instrutoras bra?:.
ôUsaç do certame, foi a mai-y

I Gpmes-Alfaiate
S Beup*i» o«b oiíiaidí, wlo

ciídlírio, terldo» naeiunala
ã eitrangelfo». "

• «ua nias da Crur, 0»i .
It andar, ^nla" 201. Telefono
íB-0180.

surpresa que p.i estaPrtãrios y\.
ram ontem — 0,xpiicnn o prn.
Colombo. A coníerêiicista-ií cato-
errática dc Dança Moderna 'ir:
Egcola Nacional dp Educação
Física n Desportes, da Univer.**
dade do Brasil, ç apresentou |jni
intere.isaiitu apanliado fie fflffja
rclacifiiiartps enw fi sua disdí-lí.
n^', magnificmpj.ntQ (|iistrftdo9
com números daiiçadp^ ppr úir,
grupo, corcogr^f(ço des|u caplt.ii!
A uprea(sntoçi|o interessou inclp
sive aos RrjSPiios mestTea áãtííiií?
geirps qilp Vierani jgSlflliní li8
r.nrtclaYp, dadas ás çaructeristi-
cas tnoslrncins durantp a palns
tra.

SAO DUZ15NTOS
OS ESTAQIARIOS

— A colaberação que recpbt!
mus de iodos, principalmente c(u
imprensa e du radio; que' fqram,
na prática, o.s veicules propaga-
flores da noticia em torno do II
Estágio Internacional de Educa,
ção Fisica, esclareceu o prol.
Alfredo Colombo, deu-nos'' og
mçis dc trabalharmos cciú o nü.
mero que soiiliàraraos 

"gunntlo

dos preparativos: duzentos prç-
fesgôres.

Aqui ainda devemog salienta:
que n&o estão no Estágio gçmèa
te mestres que militam rio Dis
frito Federal, mas vários repie-
sentantes de Estados que, de-
Pressa, atundefam ao chamado

RODOVIA N1TERÓI-CÂMP0Sa
Com solenidade presidida po-

ltl chefe da Nação, será inau-
gttrada' lioje, a pavimentação
da estrada Niierói-Çampos,
que mede 2BS quilômetros c
500 melrijs e serve aos numi-
cipios de Maticá, Saijuarema,
AraritaiTia, São Pedro d'Alde'a.
Macaé, Cnnceiçãi) de Mac-nhii
o Campos, ligando ainda o
norte fluminense c vasta re-
giãq do Espírito Santo à capi-
tal da República. A 

'impprtíin-

le pstradá íp* também pptifi-

A Cidade :
de Mineiros

Em meaJoa ile 1S37, o. lo<..al
onde liojo «o erpüp ã Ciilmlo ile
Minulroa, cm Ciolás, não ora mais
quii umn reiilãn ili-.siiuvoada. Os
ijrijnplrpíj üblü(i{K£Ulpr0y vk-ram
ilo Minaa Ç.érals, i|n( m,- õriS'1-
r.tuulò o toiiôninio. Iiíi no Muni-
ctplo ricas jazlilns ã,- ouro o t.\?
Ulamantes (o iiovuiuicnlu, liilclal
bè deveu, om granclò ^pd.rte, à
flescoberta dessas pedras; pru-
v-iosas). A áera l.etTitoilal í: de
fl.Oúú kmi. tendo sido recerii-ei-
dos eiii 

"iúõO 
cerca de oito mil

habitantes. A cidade, nascida em
decórríncla Üo" garimpo' áq dia-
mantés, po-ssul ruas sinuosas
que acompanham o leito do cor-
rego Mineiros. Há, outro corrp-
go; no sentido rioi-te-sul.' que di-
vide a cidade em duas uiirt.es.
íundi,- conlieelda a da esqjttírda
liei' ".Mincirjiiho" ii-a da djreita

Míuinhc. cia iíndía/iraiíiis. i-
íará cm açfio hgc, muis

Outro jógu i|tie si. Hiiteci-
pii-coniu yerdiif|(;irn atração
para o.s lorredr.res é ii que
se realizará na larde du lir,-
,jp, no Eng de peniro, en-
'ie as equipes |irincjpn|s do
S. C. Eniliahrndas e ti do
lifiisil; iriului y.Ç-

CONVOCAÇÃO

Estüp sendo convocados os
seguiulcs .jogailiires: TieJ.
Mazinho. Laranja. Jaime.
Rui, Dida. Harlei, Beto, Ze-
zinho, .1 o r g l nho. Geraldo,
dro, Ivan. Jorgp; Zezé e Re
Cuca, Osvalnir. \S'aller. Pe-
nato.

Ivíl ':*.),:. .¦':¦;>.*

: 
¦ 

, i1
A tL,.,jiutictUi c/q Parcf/eiiü,'! ',..e
ii3/.ir,'j em íifiío frente A7'ii'/!is ia

o .\'i'iaino tlc anuulortis «io
IleiLiliiiiiitiuo uuiõn.) , iiroa-
si!;;iiln'i ln>jt' eom n realização
(loa sesmiites J...ü«.s;

Slü'Í!Ilí st.'i;ri:iiA.\A
Meii;»o :; flraguara
ÇruF.elro *" rioalengc '\
Jíi.iii! x CtTilHiíilííí

set.h-; UUUAI.
Guanabara x Oriente
Oily x Distinta
Campo Grande .x Colônia!

SET.IE URBANA
Atiliu x Unirui
l'.ni'.lin«i x .\Ia»ilis
Irpiãns CJonlnrl :¦: Manufattv

E.C- Saican x fesòeráiica da Aboticüó
Moje, na Praga do Garmo, o esperado «matçh.v

(Josivoctt os íocahi

(irande Movimento Em ¥n\!i.n
da Educação de Adultos

Keceptividade em todo o país pura as insí-iati-
vas da Campanha de Educação tie Adoie^cii-
tes e Adultos, diz o proí. Ine^yl ijei*« Maviiuio

i':ira ys nicrudores c|a t'\-ii;-i
lia üarmo, a atraçiiü da r|prrijii
Blleira espoitativa dc iiigu maio,
surà o tiiiclu i|iiy tr.iui.uii o-,
quacl|:gs rciJrcseiMut.v.i., mo U,'íj.
Siiiciini e o tie l^i-aiaiiça Fü
cia Abolição, o,uc o.iteii u pi'hi
çuo cie asSUique uu :;i"oi ama
oristu ua ciclaue.

fiira o crui|;ioiiui,sii, por íi

cada em numprpsps o extensos
trechos, tendo a atual admi-
uis|ração do Estado do Rio pa-
vimenhulf) *U3 quilômetros. jO governador Miguel Couto |Filho, acompanhado do sêcre-
lariado do Governo, do diretor
do Dópartainéhtb de Estradas
rio Rodagem b de outras altas
a tt t o r idades, aguardará cm
Macaé o presidente, da Repú-
blicã, convicladp para iiresinir
o ato, marcado para às 10 hs.

às il..10 horas, no Belvede-
re Lagamar, nu município dc
Campos, será realizada a so-
lealdade inaugural.

APARTAMENTO
Atenção — Procura-se
cparhtmenlo de sala, 2
tiuwlos e demais de-
pendências, na Zona

I Sul, Truiar pelo tel.:
j 

"22-8518, 
das 13 às 15

j horas cot» Maurício.
! 

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

2285-18

-- De todos Oo ponlus do
pais —- disso á reportagem o
professor liiezyi (.-'ena iviai-inno,
cneiii uo fcipior de neiaçOes f ú-
uiíeas dji uampanna de i^uuca-
çã.j de Adoitsceiifes e Auuitos,
do lvunistprio ua Eçíucac^o e
CulUtia — estamos recepeudo
as mais entusiasvicas mensa-
gçits de apoio e solicitação oo
iiiarc-rial iimaueo necessafio,
além de insinisoes sobre brgá-
hização de classes noturnas o
inpios do se oiõpagqrern os
corsos, liencjicianuo nossos
(.atiiçios que não aprenderam
a ler iiuauoo tia nuancia.

A amplitude do movimento
qt|e a Campanha desencadeou
.., inicio no ano letivo que ago-
ra vence o seu primeiro peno.
ao - ac.:eseeni'nti - junta-
menti com u uuerésse demons-
a'ti|io por i.-iuiitaiies públicas e
pijvaoíts ii us estudantes cm
•.i.inqL. pponprasâo calão s^r-

. iiuic i.u alavanca para insla-
.aoftt oc l-3-i niil novos cursos
.hsuuiidos pelo Governo i'"c-
dei ai.

iIUVISNTUDE NO
PBOGHAftlA

— Entre as colaborações quc
.sianios recebentíq agora —
.r.zou o prol. rnezyjl fena S»la
..t..|ie — potiemos destacar a
.ia união Estadual de Estudari-
ie.s dc Alagoas, que solicitou o
envio, no menor prazo, de lar-
io material para as classes quc
está instalando ou estimuian-
tlü. Os jovohs alagoanos estac
ufcspc'i'tandõ t'oucs"'cbm piopa.
gjiiua lucioiiai e' Oim diiugiua,
uuaves paies^as e cohiaido
con: ;\ji.j.êssr.uiii^s de ti.vvi-
>(,:; à. íji-ÇfS üoyôrASiiiiAiaiS,, co.
.iiii...\;iú^s ^- .ri-usiriais da ca
|.>,it|lj MU .- ...|U.

,-,.'¦'... .,. iiferecer-lhe a
ii iã i , ....iiição prática, a

¦.*•-.

i.uiiieru de caiuinas especiajl !
tulàs para este tipo, do euuca- j
gãti, Assun, lorapi incluídas íü
primeira parte mtindjiçla js j
três irautiinos básico.-,, iiüis li-
\ixua de leu ura o iíiíi cadcriiü
de Anlmélaa gleinentiti', so j
mar.-aò côrca dc Jd mil exem i
plaies. Cum tais obias, o pia-[
no dos esuidarues alaguanns
poderá avançar muito cm ape-
nas H'm alKI do t-rabadiu.

niyiiitóp» Qiiíuog
COLAI',. H.4UíHitòí

Finalizando .itia» íiiluntia.
ções expucoü o pru... iJeua Ma-
nrihò' «São inuír.cras as .mi-
iKlades i,ue esião e.tua....o i jji
coníàco conosco bu,.sca)Hio .iit-
iHtc.a.s em iprnp cio njano iue
pietc-nclamos rxiicujar uu in-
icrioi do lirasi.. .\.»ip giltpu
jstá-j o iJepíii'i..i,i...ii.. de tnsi-
oo e Coleção \n\ u.àt; . ..'.íuvià'
.-ia Federal e à MgiílBiícifl de
-•lúcle da aa, Hegiaq, sudiãiiq
_ia Recue, além 

' 
dq instituiu

Janto Amaro, também na i'a-
,,!ia! p'arnambücan'4. e a Cup-

4 li ativa ctos Rodoviários, desta
.apitai.

A Iodos os soücitantes esta-
,e.cs enviando caríuluis dc tei-
.ura. os cadernos de aritméti.
ca,.cartazes alusivos á Cam,ia-
nha e instruções pormenoriza-
aas acerca da organização dos
curjós e os meios de ser ob-
titlbpiÇhp lendiriicnlo na cam-
panhã de voluntários ih.Ciadà
viu ii.i'uip intimo 

'em 
todo o

Üfasílív"

C^udib^úi;! ^*pÚ^«rio& em

...o oji^iiijUe iini)o,-t,.|iilo para
05 d°'s clubes, a direção do e.s-
parles do Saican Pede, I111' "°B
bo in.eriiiépiü, poiiiiiai çoiripa-
r.ic.iiljiiiu dçs seus atletas nc
Horário habitual.

I5^;a tumoern prógramactti m.
tertsscinie preliminar etitre oj
aáijuaiitcg das (i\y,\s agreitij«.«
çõeu.

•Siíh.íí?«í'!íO iu&s 0?se-aí"s íiííajjsfes, Cosfiarelrsís
í? U físuwíWÜ.íbíSiiÜ tauS in,jí,sUüii«iiííS uü uíili3(Q6jS^p

Seda Frdprla: Euu uatue  ^'A . 0» o V A.ad
'^eioíone -.^-'.-.ül

São coijVÍiia(áj.s loi.us us suçioij titiitcs, e quc estejam
no gozo duj seus direitos spciajs, a cijninQvocpv á Assen:-
ülê.u c-i»l iiJ:.'n'aOiCiinár.a que s: realizará na Sécic So-
ciai, íjilu a utui CamL'i'tno, I2ú' — ü' aridar — grupo dul —
ua pvpjfjirtn La. feira, 'M ds Jual.o, às ÍS hora:.-, prn ia. .
popvqcaçío; e caso não çoniparaçjtj mimeru legal, será (
realizada às 18 horas, em 2a. e última convticitcáq, par.-: \
o tini ii.'1 .ornar úõiiiiècinfieniu, disciuii' e vular p si:i;i.in >

OÍ0EM 00 bih: í
a) Leitura, discussão e votação da n1n da Assembléia )

aiiíeriàr;
li) Revisão do dissídio coletivo.

>ü.i He Janeiro, 23 Junho cie 1958.

ADALTO BODBfÇipiSS
Presidente

roupas e camisas
á(|if« ttaiKs» Sala «?7

Atik (PORTE ITALIANO)
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iteM Brasileiro à Beira ja Cotisagraçáo Que Sempre Mereceu
Não Pode Ser Outra Vezundo
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BnBiPSSHI

Brasil x Suécia, hoje, às 11 horas, no cotejo-afliçio — 0 mundo inteiro
acredita: Brasil campeão mundial de futebol de 1958 — Os suecos po-
dem pregar uma falseta, mas nem é bom pensar nisso — Gingue, • juiz

— A Copa pode ser decidida na cara ou coroa

•¦,•••,

mmz%%. 'Wm^mA 
jMism¦+Z& W'&'ii.$>8r'.^m-r»

# £.'; ¦¦v#^,<*í#».'' >.-.-¦»-,¦-
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"Hon Santo* sorri o sorriso da vitória

ESTOCOLMO (SERVIÇO ES-
1'KCIAI.) — Nn verdade nl.t-
giiéni, nem tia próprios buocob,
acredita que o Braíll possa
ser voncldo hojo no oitfiillo tle
Itosmiflii, cm Solnn, na doolsBo
ilo Campeonato Mundial do Fu-
tebol fronto à Suécia.

Mas não fugindo no lugar
comum, futebol O.jogado dentro
«lt, granindo e tudo prognóstico

f. eomo pisar om urolas movo.
divas. Clneiii nât» SttbO que o
Urusll possui u melhor equipo
o o melhor futebol do mundo?
Virtuosismo' técnica in.llvUuui
e coletiva, velticidatlc, coildlçOei»
físicas exeolontes, nrromOssp
tortu e Improvisação dcscunwr-
tnilto, tudo isso e inala alguma
coisa tom os brasileiros.

FALSETA8

No entanto, o final de uma
Copa *ío Mundo poda aprouou
tar, conto tem acontecido, um»
falseia. O llrasil Já sofreu uma
enorme üocepção em ínr.o ani»
loga il sofrida pula Hungria.

I

vm 10G4, Immii feita, os liriisl-
loiros CHtãn em condições mu-
vt.lóglriiH multo mnls favirit-
velo o, cortumonte não deixi»
rão fugir mnls uma ves o ti-
t.llO que está An ' lllílilll, JOl».
iiub-liinilii :« iiiill.lrloliilda Copit
qua tem sido apenas um sonho
de verão.

RAZOES SUECAS

Os suecos, entretanto, apro-
sentam alguma», rnz&es qu» po*
tlerfib fazer seu time vencedor.

1) — O calor c o Incentivo
du 53 mil assistentes (a Intuçtt.
rio estádio), funcionando eoni «>
12" jogador da Suécia.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

,.•**•> S-W-j
fi U ii {» j"_» ii t» I

pi s iccüedores Buscaremos o Título
f) tsntizi'-.- brasileiro que

entfjttiant esta lartio, em Sol-
na, o •.(¦iecionuõo sueco, pe»
lo tiíülo ir.à:.imo de futebol
mundial, clave-, a sei* compôs»
t0 d'.s üc-guinii-t elementos:

C,cj;.I.ii«U — Gilmar dos
Santos Neves, p-iulisfá, com
28 anu.*-. cl'»- idade. Pertence
ao Contiiiana Paulista desde
19j't. i-_' calouro em Campeã»
natot Mundiais, lendo porém

atuncl.) cm dciesii do sele.
cionudo já por 3ü vczjs. Já

jogou na Europa, lencm to-
maio parle cia excursão que
a si i-.t,ão brasileira empre»
eml'U jo Velho Mundo, em
lí)5b.

ZAGUEIRO LATERAL
DIREITO — N-lion Ue Sor
di, paulista da cidade de Pi»
rac.çaba. Conta atualmente
*_7 anos de Idade. Pertence

rZ. t&Jw&sJL-ZJÍL.
r-. -. _ ^^Kfj-^J^r

Um cron
na vitoria s
verificado nn ;:
de S.M. -::..¦-
que 61a .se i...;
que deixou !j:u
pênalti, iiuaiulo
i

..a inglês apontou i razõss pelas quais erê
cea. Uma delas reísrc-se ao patriotismo
partida contra or, alemães. O que o oscribá
;'."C!:;i íoi de esclarecer se o patriotismo a
. ria era dos suecos ou do árbitro húngaro,
:ts:-ar cm brancas nuvens um monstruoso

u contagem favorecia os germânicos por
0.

Oií.roí
•fííí CtfiiTA
Garrir.clii
-On-i, il: .
O ChlVYiiU .
bilidaties

tiranos plenamente do lateral sueco Axbom,
ti «-'!;.• ficío que anulará por completo o nosso

imno-nót) em que d defesa sueca alim por
r.ííií/o a antecipação. Dai ti evidência! deixar'ta matar ti bola é- fornecer-lhe 90% de possi-

paru driblar.

NAo ha motivos para festejos e discursos já que o
jogo de lc *o mais nos parece r.iuilo duro. Se perdermos,
nem por isso elevemos deixar do oí'er:cer uma entusiás»
tica recepeão aos nossos -jogacioresi Eles merecem, indo-
pendente' cio resultado, o nosso reconhecimento pela sua
campanha. Entretanto há um detalhe que r.os preocupa:
Será que o "caneco" pocie enferrujar, atravessando o
Atlântico de mão cm mão?

Agora que o simples, bom e gordo Feola chegou ao
fim ila seu trabalho convém esclarecer uos leitores da
caitífâncía cie duus correntes que combateram, o seu tra-
balho. Umu, «a qual formamos, combateu os métodos e
ás prcjcii-r.c: s; — mm iodas de Feola -r-; a ouira com-
bateu pelo khi.pílií fato de nilo ser aquinhoada com umu
passagem da Ulristu. Aliás, essa corrente de viagens es-
tá sempre combatendo até nas excursões de clubes,

ao São Paulo F. C. Dn mes»
ma formu que Gilmar, tam»
bém i»sta e a primeira vez
em que participa e uma Co»
pa dc Mundo. E' «interna-
cional» por !l vezes, tendo
tomado parte da excursão
do .selecionado cebedense à
Km opa, em âü. Nessa oca»
sião, De Sütui atuou como
zagueiro central.

ZAGUEIRO CENTRAL
—» llidtraldo Luis Belini, ca.
pití.fj da equipe. Paulista
de- Itapira, n:ise-ta0 cm 21 de
Junhu de l'J.-tl), estando por»
laniei com 2S anos comple-
uís. üii^i nu \'asco da Ga-
ma. ti' igualmente a primei»
na T a c a d0 Mundo que
toma parle Ja disputou
13 cofejos .nttrnacionais pe.
Ia seleção. Jogador viril, é
um dos esteios da nossa re»
tagiutrcu*

ZAGUEIRO LATERAL
ESQUERDO Nilton Santos,
carioca da ilha do Gover-
nader. E' juntamente com
Castilho, o tnats antig0 in-
tegiante da seleção brasi.
leira. Na Copa de 50, no
Brasil, foi reserva do Bigode,
e nn de 5_, na Suiça, foi
titular. Tem todos os títu.
ios que um jogador pocie as»

be lendo atuado antes pe»
los juvenis do mesmo clu*
be. Ouiro -.calouros- em cum»
peonalos mundiais. Apenas
jogiu pela .-eincjau em 5 opor-
tuiiirindes, ou sejam as par-
tidas que está seleção já rea-
lizou.

MÉDIO APOIADOR —
José Eli de Miranda, conhu-
cido já agora Internacional»
mente por Zito. Nasceu em
Roseira, cidade do Interior
paulista, há precisamente'2,'Z anos. Bi campeão paulis»
va p'ji0 Santos P. C, clube a
que pertence. E' também
campeão brasileiro por Sâo
Paulo Tem apenas 11 Jogos
nu seleção.

PONTA DIREITA — Ma.
noel Francisco dos Santos.
Mundialmente' conhecido pe-
10 nome de Garrincha. Per-
tencu ao Botalogo, onde sa-
grov-->e campeão car.oca de
57. «Sc-u Manes., juntamente
com o seu companheiro de
ala Didi, è fluminense, pois
nasceu em Pau Grande, lo-
calidatle d0 Estado do Rio.
Tem 2£ anos de idade. O
titular du exitema direita
tem já isputado pela seleção
nacional. 11 jogos. Segun»
do a crônica Internacional,

2) c.iitllcw*» titm—a multo
lium ,i harmonia de conjunta.

:t) O Jâgo individual, verda-
dotramente ospeuiculnr. ú*
ll.imrln, Skoftluild, Uren no
ataque o OustnvHon, na dufo&i.

•I) A vulnerabilidade da de»
íi-sii brasileira, que nAo in-
portou tão a contento no 'O^o
com os francAsos.

r.) A campanha Igual que n.
aeram tio atual certame, o qu*
torna Justa a aspiração de uma
vitória da seleção escandlnuva
Amba» as equipes, am 5 Joros,'-..iiliiirnm 1 e empataram 1. "*»

Nio Haverá Amistosos
da Seleção

Segundo conseguimos apu-
rar na CBD, não é pensa-
mento do presidente João
Havelangè autorizar qual»
quer exibição do nosso sele»
eionado, seja na Europa ou
outro pais da América do
Sul.

Independente do resultado
da partida de hoje, o time
brasileiro já tem convites
para se exibir em diversos
países, Tendo em vista, po-
rém, o compromisso assumi-
do [iclo presidente Havclan-
ge com os dirigentes dos
clubes que cederam os jo-
gadores, no sentido de devol-
vê-los tão logo terminasse
o campeonato mundial, não
haverá mesmo possibilidade
de exibições extras da se-
leção.

Domingo, 29 de Junho de 1958 y> N.' 2.457Ano XI &

DIRETOR: PEDRO .MOTIA LIMA

braHllelroh fIzernin 11 tontos i
oh Buecus 10, sofrendo us diin».
defewn<, apenas; dote gols cuia.
Os iviuiHiiii'.- anteriores! Uru-
sil 4 x 2 Snícla (em BordéitH
a. 19 de Jinili" du 1633) «> Uni»
sil 7 x 1 SuCcIa (n<> Itlo «le Ja-
neiro, ii lt tle julho de liir.il),
não Infundem maior ."«peito nos
suecos polH os wvlótlcos vi*
nliain tambflm do «luiitt expre»..
Mlvim golentlii» Héilir.; «* escon-
«Unnvos c acabaram cedenuu.

I
HORÁRIO K JUI*-!

O inicio do JOgo e.slã provi.»-'-
to pnra us 16 litn-iiB (11 no Ura-
sil), funcionando na artiltrt».-
gem o frnneOS Qulguu.

RKGULA.MliNTO

Se a tiaititia terminar eint.a-
tadii, liaVerft uma prorrogação
de trinta minutos. Cnso p(-rsls-
ta o empate, será Jogada umn
nova partida, na terça-feira,
tamli.m com prorrogação. So
nfio houver vencedor — nl. _lm
vem ei absurdo — o titulo d«^
Campeão Mundial do Futebol
de 1D58 será. decidido na cara
ou coroa.

Quanto as nossas criticas não vamos dar a mão a
palmatória au técnico Feola; ciaremos sim, ao cidadão
Feola, que sa mostrou ei.periente e scrisalo, acima do
qualquer: pexiuvbação, enbontrahdo modsstamente o ru-
mo tio èX:io. E o fazemos porque esta coluna não com»
porta raeàlques nam süficiênclãs ele menino sabido. Nos-
sas criticas veiculam com independência, já que não usa-
mos cobertura como prêmio de viagens, mas estamos
prontos a reparar nossos conceitos percebido o nosso
erro.

REI GUSTAVO NO.
CERIMONIAL DA COl ^

ESTOCOLMO, 28 (FP) — O rei Gustavo cia Suécia
e a rainha Lniza, que assistiram à abertura do VI Cam-
peonato Mundial de Futebol, assistirão igualmente, ama-
nhã, ao encerramento do campeonato.

Dípois de diversas manifestações folclóricas que eo-
meçarão às 13 horas, o rei e a rainha chegarão ao es-
tádio de Solna às 1- horas e 45 minutos. Cinco minutos
depois as equipes do Brasil e da Suécia entrarão no cam-
po e, antes do disparo inicial, que será feito às 15 ho-
ras, (11 horas no Brasil) os 22 finalistas serão aprisen-
tados ao soberano.

Após o "match" será realizado um desfile em que
aparecerão, conformo se acredita, as bandeiras dos 16
paises que participaram da competição. Em seguida o
sr. A. De-wry, presidente da FIFA, entregará a Copa Ju-
les P.ímet à equipe vitoriosa.

EM MONTEVIDÉU:

FLUMINENSE X PEÍ^AROL
Hojo ã tarde, etn Montevidéu,

jogara a equipe titular do Flu-
minense, tendo por adver.ííriu
;e esquadra do Pennrol, vice-
-campeão do Uruguai. O esta-
dio Centen.ário viverá uma tar-
de de grande vibração, pois o
quadro tricolor goza dc gi-an-
de prestígio entre os torce'.--),
re-íf uruguaios,

UMA NOVIDADE B
»"MA AUSÊNCIA

" .Telú, o dinâmico jogador tri
color, aparecera hojo fora da
sua posição habitual, que 6 a
ponta direita. Jogará Telê co-
mo médio apoiadòr, posição em
ciue treinou durante a semana,
com bastante sucesso. Será a
novidade. A ausência no time.
será a dc «Vltalr, que nüo sn-
guiu nor ter sido operado «lo
menisco.
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AVANTE, FEOLA!
Não pretendendo revolucionar o futebol bra-

sileiro, como o não fêz, nem introduzir sistemas
que viessem dificultar a ação espontânea do craque
brasileiro, o paulista Vicente Fepla atinge hoje, em
Estocolmo, como curioso, a meta que se mostrou
inacessível aos técnicos brasileiros.

Arrostando às ihaior.es dificuldades, não de
ordem técnica — que estas, pêlo contrário, atingi-
ram um grau de efetividade nunca antes alcançado
— mas oq tropeços que lhe criou a opinião pública,
de toda sorte manifestada.

Críticas sobre as convocações. Outras sobre os
ensaios. Apupos aos coletivos, e até aos amistosos.
Construtivas e conseqüentes algumas, outras de
fundo pessoal e inconfessável mas todas, como o
tempo viria mostrar, desnecessárias; n«*io no texto,
talvez, mas certamente no volume, as primeiras,
as honestas.

Quindado ao êxito pelo acerto com que se con-
duzíu o selecionado, técnica e disciplinarmente, Feo-
lo se tornou merecedor do reconhecimento de u'a
massa formidável de torcedores, adeptos ou oposi-
tores, ressaltando no seu feito a singeleza de sua
modéstia, a honestidade de seu pronunciamento vi-
torioso: «A vitória é dos rapazes. Mandei que jo-
gassem o que sabiam».

Ê reconhecendo o valor da tarefa realizada,
cuja complerrÁntação hoje se nos afigura de mé-
rito secundário, que nos associamos ao júbilo jus-
tific^do de Vicente Feola, Hilton Gosling, Paulo

Amaral, Mário Américo e os 22 craques do Brasil.

WANTE, FEOLA!

Pcé, o fabuloso meia esquerda brasileiro, é o íerror dos (joíeiros A FOF.MjVCÃO PROVAVJ.l.

'^'«-^¦x/:V***»^'^'fr-*'-.

lü "TI ,cibrasil •___.! rara
ESTOCOLMO; 2,8 (PP) Wille

Engcíahlj cronista esportivo cto
"Sloclfbolm Tiüniiigeir', pre*'i.
a vitória clu Brasil na finiil '.',
bamPconato muiidial cie lute
•iíol diante cia Suécia pelo "sco
re dc 4x1.

Salienta o cronista: "'Sã-i
iqat-ess'veis ac"s suecos os poir-
tos elevados a que evoluiu o
"onze" brasileiro diante cT»)."
Bqviélicos. Os brasileiros »'<i-
Bem um futebol que jamais
Unha visto. Cr, qile assistiram
ao "match" c.mw «» Brasil e ¦>

' União Soviética não poetem,
jrtçsino com a melhor boa-von.;
tade, entrever

o Lromsta sueco
na finai, Eu não teria surprê-
sa sc o3 brasileiros triunias-
sem pelo resultado dc 4>;1".

plr-tr. faltando apenas o que
vai disputar hoje. Conta,
atualmente, 32 unos, sendo o
craque mais velho do «piau-
tel». Também é o jogador do
time que mais partidas in-
ternacionals disputou. Tem
precir-amente õl jogos em de-
fesn cia seleção cebedense.
Pertence ao Botafogo, clu.
be que joga desde que ini-
ciou a carreira de profissio
nal.

MÉDIO — Orlando Peç>-
nha também carioca. Tem
somente 23 unos de idade-
Vasco da Gama é o seu clu»

a vitória sUcÇa

«.Jfi. Este? Não Pente
LONDRES, 23 (FP) — A bre-

.sileira Maria Ester Eitcno eon.
quistou hoje nova vitória ao'derrotar no 3° turno do Tor-
neio de Tênis cie» wiinblcdcu
a inglesa .7. Curry por C-0 e
6-2.

ESTOCOLMO, 23 (PP) -De
sejamos a vitória final pnrn '
Brasil e nenhum "goal" dc
homa paru a Suáoia", — ei...
o teor de telegrama dirigido
a«s homens de Vicente Peol».
pov cinco i;iotr.í.?s da Badcsg.-:
berg o publicado Pelo "Expru»-

ten".
Declara o jornal »(jué a dele*

-anão brasileira em Hindaiü
íccebe diariamente numerosoõ
:c.legr»«iHS scuiclliantes.

nmsT-is
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m SüBERANA

é o maior driblador cjue o.s.
europeus já viram atuar.

MEIA DIREITA - Wal-
dlr Pereira. O especialista
em «folha seca*, nasceu em
Campos n0 dia ü de Outubro
de TJ28. Tem; portanto, 3d
nnos. Considerado como o
«cérebro» da equipe, Didi foi
o Jogador que garantiu a
viagem da seleção à Suécia,
'•onst-suindo com uma «*fô»
lha seca» classificar o Bra-
sil Atualmente, pertence ao
Bottttogtj, estando porém,
em vuu; de tiansíerir-se pa»
ru a Espanha. Já participou
de 45 enconttos pela sele-
Cite, brasileira. F' de todos, o
mais famoso jogador brasi-'eü\, atualmente na Euro-
un.

CENTRO AVANTE — Ed»
valdo I/.idio Neto (Vavá)
lérhumbueáncj eom 24 anos
le Idade. Joga no Vasco da
Jarri desde o tempo de ju-
/enil. Como profissional, já
çeklizóu 7 partidas pela se-
;cc"io. Todavia, já jogou pc-
a seleçlto üiasileira, na qua
idade de amador, ist0 nas
Mlmpiadns realizadas • na
rinalândia, em 1952.

MEIA ESQHERDA — Ed
•on Arantes, o fabuloso Pe-
e. A.0 contiário do que a
maioria pensa, Pele não é
paulista. Nasceu em Três
Corações, no Estado de AH-
nas Gerais E' o «caçula*
tl0 seelcionado pois tem ape.
nas IS anos incompleto».
Joga pelo Santos F. C. Já
lisputuü 8 partidas pela se-
leção. 'Artilheii'!..'. esimiò,

* u terroí d»,s goleiros.
PONTA ESQUERDA ¦

Mári0 Jorge Lobo Zagalo.
Alagoano, cem 27 unos in-
completos. Pertence ao Fia
mengo, onde- joga eiésde os
juvenis. Estava para ser
cortado» da seleção, porém,-om a e-dbiçâr. de gala que

realizou contia os para-
«maios ganhou o posto de
.itulur absoluto. Tipo do
craque que joga para a
equipe, e um dos jogadores
mm },-'otlut_,{tS

Segundo as Informações tnr-
neeidas ã nossa reportagem pi»-
lo diretor dc Cuteljol do Flumi-
nense, sr. 'Hallton Machado; u
eiuadro tricolor para esta. tar.
«te será o seguinte: Jairo; Pau-
lo, Roberto e Dedf; Telê e Cli.»
vis; Almir, Móáirt, Wãldò, Slá-
«io e Escurinho, Na suplênclu
llcarão: Victor Gonzalez, Miiv*
cio, Beto, Jair Santana. Ja.li
ICrancisco, r.,_o e Ivan, .

EM ISRAEL, O FLAMENGO

Despeeür-se-ã o Flamengo' de
Israel, amanhã, enfrentando •.¦
Fortis, time grego, que juutii-
mente com o rubro-négro |'e
n.iiis duas èciuipo, locais o-.-
nto disputando um torneio qua»
drangíllár, A delegação do clu»
be biusileiro, apô.s êsse enc-ín
tro, deverá seguir pura a TÚv»
quia, onde farfi. uma B*5rie; ti'
amistosos. .,

Eis os Suecos, Nossos
Temíveis Adversários

ESTOCOLMO, ((FP) — A
equipe sueca, quo enfrentará
a do Brasil hoje será assim
constituída:

Goleiro -- Kale Svensson —
pertencento ao "I.aelsIngbèYrg
l. F," -- bombeiro de profissão.

J_I' o único jogador sueco quc
participou de 7.\ encontros in-
ternacionals, Sua melhor atua-
ção foi contra a Itália, no cam-
peonato mundial de 195Ü, ,i0go

disputado em Suo Paulo, no
Brasil. Há, alguns anéis, quiz,
abandonar o futebol, mas con-
tinuou, por insistência ¦ do »»i>
clube.

Zagueiro direito — Orvii»
1'ei'ginark — pertonconte no
clube "Oerebro S. K." — i'am*'
b6m bombeiro de profissão —
Disputou 41 encontros interno.-
cionnis e e considerado como o
melhor zagueiro suecei, de to

FELIZMENTE:
ABRIRÁ 0 SOL

ESTOCOLMO, 28 (FP)
Durante a noite passada cho
veu quase inlnterruptanien-

te nesta capital e o gramade
do Rasunaa Football Stadion
de Solna hoje de manhã ns-
tava completamente enchar-
cado c diante dos gôls ha
viam sido colocados toldos
para proteger o solo. Hoje
de manhã o céu continuava
nublado, mas a chuva nao
cala senão por intermitên.
cias e «io intervalo entre-
mini e outra pancada dágua
e outra o céu sc apresenta
va limpo e ensolarado.

Hoje á tarde era sensível
a melhoria da.s condições at
mosféricas,

O Serviço de Meteorologia
prevê para amanhã uma cli-
minuição das chuvas e um
sol mais intenso, que man-
terá a temperatura em nl-
vel elevado, como há 48 ho-
ras. e que. sem dúvida algu-
ma, contribuirá para que se.
que quase completamente o
gramado de So.na. Um ven-
to moderado soprará no nor-

iÇs, í" >'Z(0^ ¦:-.:¦:¦ 'ii:-;-:--:;--I*ttf' '^|

ihogiund e Simonssotl, atacantes suecos, nossos adVersarios dc

Banquete Após o Jogo
ÜSTOCOLMO, 26 tíTi -

Por motivo o"o encelTamèuto
«io Campeonato mundial de fu
lebcl, a Federação Sui-Ca or
jamzou para amanhã à not.i-
um grande banquete num
grande hotel desta capital. Es-
ae banquete reunirá 400 peu
soas, entre »s quais as pera.,
müSnúsS áo futeti-a! mundial.

dos os tempos. «Muito segur.
Centr médio — ttungl Giisi

vsson — Joga na Itâlin i"Atiilanta", tendo partlclpii.
de 47 Jogos Internacionais. I
um jogador elegante, muito ;|
níunico, bom distribuidor, ser
do um dos melhores oentro-im
dlos do campeonato.

Zagueiro esiiuerdo — Sv«»
Axbom — pertencente ao clu
be "1. F. ii. Norikoepmg'
vendedor, do profissão. Atuou
vinte vezes em jogos Interna--iemais, líüite üt-lldw.

Médio direito — Reino Botsr-
Jcssbti — pertencente ao lulia
"Norrby I, l1'.'-. da Segunda
Divisão —• Jogou em seis en-
cc/ntros Interiiiiclonuis. Muito
caprichoso, excelente lahçamen-
to, .muito bom r*t;i ofen.-iva.
lrilciou-se como centro-nviintt.»

Méiiio esquerdo — Sigvnrd
ParÚng — pertencente ao clu-
be «'Djurguardens I. K." — rn.
génheiro — tem IM jogos inrev-
nacionais — Joejndnr muítn úi»r
ro o HÔlitlo.

Ponta direita — Kurt Hnm.
rtn — jogtxlor do "Padova". da
Itália — Tm *.'", Jogos Interna-
.•ioniils — Apelidado ''Stanley
Matthews" sueco — é o nert-
go número um dos adversários
da Sue»ci-i

Mela i.i a cila — Gunnar. (>i»èn
—- i."i lenceiite ao c'ube "Oer..

I. S. (Segunda Divisão)
nte de seguros - Conta

..uoittros Internacionais -
teéano" da equipe nacicinai
por muito tempo proíissio-

ini utl Itália ("Millnno", "Fio-
entlna**, "Genovu") — S' o'cérebro" do ataque sueca-
Centro-avante -- Agne Si-

uonsson — pertencente ao clu ¦
iB "Oergryté (Secunda Divisão*)- IV o "ben.lainln!' da eo,ui-
ie sueca — Trabalha em «ík-
rltrtrlo — Tem sete encontros
iternaclonais. Fá»» boa üunia
nn Gunnar Gren, sendo apn>-¦itador de oportunidades e bom
is tirou. »
Mela esquerda — Nlofs Lie-

liolm — joga na Itália, no
Mllano" — Tem "2 jogos ii.
irnnclonnls — Pode jogar em
ualquer tiosição — Grande jo-
ndor — Poi pontá-es^uerd'
:i equipe tilfmpicu sueca fin1

riiires. em líi-is.
Ponto esquerda — LeT.nat"

Icogulnd — Por apelido "Nac-
it". do nome do sua cidade na
ai — Joga na Itália, no "In
ornazionale", de Milão — Te:

uuve encontros internn-*ion-i
lüm 1950, fêz uma cart*-ra •
ámpngò' Também f,-„»» t'u
Ia equipe suecn q '.-nei
campeonato mu. dial re?:.
no Brasi!, onde jogou com i
feição. Atualmente, é n n>
SMBR135H 4» «uéçl-t,,

' Ji
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Não Passa de Uma Farsa o Concurso Para Escolha de Miss Brasil
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MAGDALENA FAGOTTI
(MISS SAO I"Al 1,0)

terezinha: «foi muito deselegante»
A òc/a 2Yre2.V./«. Mora/ioo f/cou rfecepc.onácffl co/» «s cfec/aracóea c/a representante bâullst*

?er oreS«Wo com advez. Na minha opinião a escolha de Aêalgisa LhXfoiaZtadT^
c«,n ST* 

°ÍC" rtwmí7 * 6C/Cf ,a Md?h ^onense cumpriu inensóprograma ,ocWco//t ícíías, 1'is.ffl.s c rfcs/i/c /ias principais cidades do pais Fez <W u/Á/»;;'. 1 n.* soc,atonto a Anér/ca c/o Aforfc. Praticamente, nüo cófneguiS%j£S «or 2 3« í„£2" 
C 0"ír'"

cidade. " " /'•v"f «: por rnai* oc uma semana numa
Pulando sôbrc o progrlmia imposto à miss Brasil, declarou Morango-A f-i.Mo.7o é a^rac/áue/ mas acarreta grande responsabilidade. Não pretendo dar instrucSci

Mulo. Cohcnndo-me porem, na posição dc "irmã mais velha", devo dizer que ií importariamanter-se um comportamento exemplar, desenvolver „ personalidade e fazei tudefparaelcvat oaonceito do concurso. ",,ra ut,flr °
Terezinha Morango vai ficar residindo no Rh c está se preparando para retomar os esiu,os interrompidos em virtudo do seu -reinado': Deseja concluir seu iSYSSÍéandpnott no ultimo ano. E sincera quando diz ter gostado de ser miss Brasil. Quanto ao \Zforo, seus planos imediatos limitam-sc,a uma viagem ao Amazonas, uma semana emSno! %•m , hnalmentc por em ordem seu álbum de fototteàfías e recorir*. m mostrar aos vcTi.cc.

«extraordinária, essa moca: educação finíssima»
í íi;;
j ;¦*.

-— Essa jovem paulista encarna (ô-
aa a fida.guia do grande estado. Moca dotina educação, alia, a sua beleza, muita,simpatia e graça. A representante de Suo
Paulo é realmente uma jovem finíssima,
bem como sua irmã que lhe fez companhia
tos dias que ficou no Kio ue Janeiro. EstasIo aw impressões minha »> de Adalgisa».

Quem prestou estas declarações foi do-- iu Perc.liá Colombo, que preferiu não
•bordar as acusações formuladas por Mag.
dalena Fagotti ao concurso, jm>ís, confoivme disse, nem tivera tempo de ler os jor»«ais nos últimos dias. Como sua filha seencontrasse no eabelereiro, resolveu quosuas palavras deveriam limitar se às im-

pressões gerais sobro as candidatas esla-

duais, às quais se referiu com palavras de
carinho e gratidão.Os beijos que recebemos daquelas
lindas mocas, após a viiória de Adalgisa —
continuou dona Percilia — foram beijos
do Brasil inteiro. As primeiras flores queminha filha recebeu foram enviadas porfmiss Goiás. Pura. mini foi unia grande fe-í
licidade conviver durante alguns dias comi
aquele grupo de moças tão belas e tinas,?

onde Magdalena Pagotti se destacava pelasua elegância e cultura».
K concluindo:

Sinceramente, eu e Adalgisa lamen-
tamos que a jovem representante de São
Paulo não tenha conseguido uma coloca,
cão mais destacada, que realmente faria
justiça á sua beleza, elegância e educação».

1
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sônia: «magdalena é uma linda moça»
"Magdalena Fágotü é uma
boa moça, uma garota th
grandes qualidades — res-
pondeu a pernambucana
Sônia Maria Campos, que
foi uma das mais atingi-
das pelas palavras da re
presentante bandeirante,

Miss Pernambuco, segun-
ia colocada no concurso de
miss Brasil disse que não
se sentiu absolutamente
ofendida e preferia fugir a
declarações que pudessem,¦provocar uma polêmica de
reperc ussão ãesag ra dável.
A jovem nordestina, quo
por sinal recebeu, verdadei-
ra consagração no seu Es-
tado Natal ao ser lançada
pelo Santa Cru.: Esporte
Clube, tomou uma atitude
fidalga ao tomar conheci-
mento da entrevista conce-
dida, a um vespertino paitr
listano. pela jovem- miss
São Paulo.

s.' 
~" 

."Imediatamente, eu 
de-

oidi que não falaria sobre o
caso, mesmo porque reco-
nheço à minha colega tô-
da Ubei-dade de crítica c in.
teiro direito de disoc-ràqr
da decisão do júri. Entre-
tanto, a honestidade me
ordena dizer que Magdale-
na é uma linda jovem, tam
muita simpatia e elegância
e é dotada de um corpo es-
cultural. Na minha opi-
tiiào, merecia melhor co-
locação."

Referindo-se à sua caedi-
daiura a uma cadeiri da
Gamara Municipal io Rz-
nfe, Sônia Maria Campos
preferiu rir.

"Vmaeimnente — disse-

¦- não levei a coisa mui-
to a sério. Talvez eu tives-
se chance de ser ei .ita,
mas jamais me passou pe-
Ia cabeça ingressar na %>oll-fica. E' mais uma gentile-

vi

l
za que recebo do« vnem
conterrâneos, mas du qual
declino, pois considero a
politica uma atividade oim-
to séria e para a 'fún,1, rnão
me considero preparada.'1
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ESTA ft A SUA FICHA

SÉRGIO PAIVA
PAULISTA, 

tlt; Ribeirão Prôto, o atual locutor esportivo
tia Rádio Tupi >«"•/. seus estudos na cidade natal e em
San Carlos. Formou-se contador, n&o chegando a exer-

«ir a profissão. Profissão que o Sérgio gostava mesmo era
« de jogador de futebol. E êle tinha queda para o assunto.
pois jogou em vários clubes de Minas e do interior paulista.
Era um impetuoso atacante imeia e centroavante). Tâo im-
petuoso t)it • por três v«>zes quebrou o braço direito. Foi du-

t inatividade forçada, e depois de um desentendi-
mento com o gerente da Cas*
telões, onde trabalhava, que
Sérgio Paiva recebeu um con-
vite para ingressar na Rádio
Clube de Marilia. Surpreen»
cientemente, fizeram dele lo-
cutor comercial, O braço
não ficava bom e éle abando*
nou a idéia de se tornar um
craque da pelota. Passou a
locutor esportivo e íoi o in*
trodulor das irradiações es-
portivas no interior de São
Paulo, isso em 1944. As diíi*
cuidados eram enormes. Ha-
via o DIP. E o representan*
te do DIP não permitia im-
proviso ao microfone. A coi-
sa mais difícil era convencer
o homenzinho que transmis-
são de jogo de futebol só de

Improviso. . Km -.-.«>. um "cartola" de Marilia, alagando
prejuízos nas rendas, proibiu as irradiações.

Sérgio Paiva veio para o Rio, encontrou um amigo
(Wolney Camargo) e acabou ingressando na Cuanabara. Es-
treiou irradiando Botafogo x São Cristóvão e ganhando
Cr? 700,00 mensais. Quando a Guanabara pas.-ou a irradiar
em cadeia com a Nacional, Sérgio ficou como animador de
Estúdio. Em 1947, vencido o acordo Nacional-Guanabara,
êle lançou a PRC-8 como especializada em esportes. Irra*
diando lutas-livres, a Guanabara era a mais ouvida no hor«V
rio, quebrando a liderança do "Obrigado, doutor", da Nacio-
nal. Em 1948, convidado por Gagliano Neto, foi para a Con-
tinental, onde ficou até 1955, quando foi para a Tamoio, a
convite do Cozzi.

Sérgie Paiva conhece quase toda a América do Sul,
alguns países da Europa, da A. Central, o México e, dc pas-lagem, os E. Unidos. Melhor jogo que assistiu: Brasil x
Argentina, no Sul-Americano de Montevidéu, ern 56. Os
maiores gols: o dc índio, em Buenos Aires, empatando um
Jogo com o Boca, depois de driblar os zagueiros e o goleiro;o de Valdo, contra o Corintians, depois de roubar a pelotado arqueiro Aldo, fazendo o tento da vitória, minutos antes
do apito final; o de Kocsis, contra o Flamengo, recebendo,
de costas, um passe, sem tocar na bola tirou Pavão da joga»da com uma íinta de corpo, deixou a bola passar e arrenia-
tou para o barbante! A seleção ideal: Yachin, D. Santos, Ma-
tias Gonzalez e N. Santos; Danilo e Ocwirck; Peucelle, Zizi-
nho, Di Stefano, Kubala e Czibor. Sérgio Paiva gosta muito
de filme de cow-boy, mas que seja com Gary Cooper ou
Burt Lancaster, é fã de Sônia Mamede, Neide Landi e
Hamilton, dos scripts de Max Nunes, Meira Guimarães e J.
Maia. Quando tem tempo, lê Dostoiewski e Eça de Queiroz.E é maluco por um ravioli feito pola Madame Paiva (a mãe
dele), o ravioli mais delicioso do mundo !

Guilherme Simbcrbcrg, Osvaldo Moreira, Jorge Curí e Rui J
Frade, âa equipe esportiva da Nacional. Transmitirão, hoje. ,
partida que poderá ser a grande consagração da nossa seleção, «
;¦': ou enlão (trèi pancadinhas na madeira) mais uma decepção t
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UMA POR DIA
fosé Pcrnunde.i, dc "O

hrnal", sôbrc a última apre-
acntaçflo. em "Noite Je Ga-
Ia", de Stanlslaw Ponte Pre-

"E, como nós, milhares de
outras pessoas decente*, dc
vem ter sentido cm suas ca-
sas aquele desaforo perpe-
trndo pelo sr. St.ini.slaw
Ponte Preta c sua quase des-
mala acompanhante. Se o
sr. Stanlslaw Ponte Prera
estâ habituado a proporeto-
nar à sua familia tais cs-
pctâculos deprimentes, dc-
vc convir «que uma grande
parte, senfio a totalidade da
platéia telespectadora, jBo
estâ para admitir em seu lar
essas demonstrações de des-
respeito e pouva vergonha".
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HOJE, PELOS CANAIS
CANAL A

10,00 -- Filme de longa
metragem

11,30 — Sua mnnhã de do*
mingo

12,00 - Escola de ballet
12,35 - Clube do guri
13.35 — É proibido falar
14.00 - Grande teatro in-

fantil

15,00 -• Tarde esportiva

17.35 — Sessão de cinema

18,15 -- Entrevista

19.00 ~- Convite à música

19,20 - Filme
19,40 — Reportagem Du-

cal

20,00 - Teatro' Walita
21,05 - Boliche Royal

21,30 -•¦ Resenha esportiva

21,35 - Ford na TV

22.15 - TV de vanguarda

Página 2 *
CANAL lí

11,00 - Ciuemax Facto--

15,05 — Malazarte o «aas
bonecas

13 30 - Estúdio \

14,20 -- Jornada esportiva

18,00 - Ginka.na Estrela

18,55 - Clube dos Gour-
rnets

19,20 - Aquele teaírihho

20,00 — Teatro de Varie-
dades

21,05 — Drago Show

21,35 - TV-Rio Ring
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Entre os clássicos do cinema dois filmes realizados por David W. Griffith figuram,
qualquer que seja o critério crítico estabelecido. Ambo-- são marcos do cinema e, no
entanto, possuem conteúdo inteiramente diferente — um generoso e humano, outro vadt
cal e reacionário. O primeiro é Intolerância e o segundo Nascimento de uma nação, qu<?
serão exibidos no Festival do Cinema Americano iniciado esta semana, dando-nos a rara
oportunidade de cotejá-los. Intolerância estâ dividido cm quatro episódios — A Paixão, A
noite de São Bartolomou, A queda da Babilônia e A mãe e A Lei — a única coi.--;'' era
comum entre eles é o tema impreciso da "Intolerância combatendo o amor e a caridade",
Grandiosamente realizado, Griffith empregou para a cena do "Festim de Baltazar" .orca
de 4.000 figurantes e devido a amplitude do docor foi obrigado a filmá-la de um balão
cativo. Para o ano de 1916 Intolerância custou uma verdadeira fortuna — 12 milhões d«
dólares. Nossa foto -• cena do episódio "A queda da Babilônia",

BATACLAN MEXICANO -
Raiai, Nacional, Rosário. Mt-lc
Paraíso, Méler e S5o [orgt
Com Cristiane Martel e Augtlí
tln de Anda. Comédia musica
da. Colorido. Produçüo mexica
Ttfl.

SESSÕES PASSATEMPO -
Capitólio: Jornais, desenhos
documentários musicais. etl
Filmes de curta metragem. Pr<~t*
grama idêntico no Cincí... 'Fria
non.

DOIS AMORES E UMA Ch
BANA — Metro-Passcio, Metr«
Tijuca, Metro-Copacabana
Presidente, Pax e Palácio-Hi-
gienópolis. Com Ava Gardne*.
Stcwtsrt Granger e David Nive*
As 1,45-3,30-S. 15-7-8.40-
10,20 horas.
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SERZ1DEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
¦¦idiir. Darke« Sala 427
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O CAMELÔ DA RUA LAR-
GA '— São Luiz, Rcx, Rian,
Leblon, Carioca, Ideal, Floria-
no, Avenida, Fluminense, Abo-
lição, Leopoldina, Ramos e Ica-
rai (Niterói). Com Zé Tríada-
dc. Comédia c música. Produ-
<*3o nacional. As 2 — 3,40 —

5,20 - 7 - 8,40 c 10.20 hs.

KIRONGOZI - Art-PaHcio.
Astória, Olinda, Colonial, Pri-
mor, Eskye e Mascote. Cora
Jorge Alves de Lima. Docu-
•Dentário sobre caçada. Colo-
rido. ProduçSo nacional. As

2-3.40-5.20-7-8,40 e 10.20
horas.

S.O.S. NORONHA - Vitó
ria, Copacabana, Ipanema, Mem
dc Sá, Monte Castelo, Moclcr-
no c Odeon (Niterói). Produ
«,'ão francesa. Colorido. As 2—
—4*—6—8 e. 10 horas. Com
Jean Marais, José Lewrjpy e
Vanja Orico. Drama.

AS MEMÓRIAS DO MAJOR
THOMPSON - Aztcca c Ca-
ru-so. Com Mártiné Carol e
Jack Buchanam. Comedia.
Adaptação do livro de Pierre
Daninos). Produção francesa.

FEBRE DE DESEJO - Pa-
thé, São José, Para Todos e
Mauá. Com Annc Vemon e
Rossano Bra~.zi. Drama. Pro-
dução italiana. Horário no
Pathé: às 12 *- 1,-10 - 3,20 -
5 - 6,40 — 8,20 c 10 horas.
KRONOS - Odeon, Alaska,
Pirajá e América. Com Jeff

Morrow c Bárbara Lawrence.
Ciência-ficçSo. Produção atue-
ricana. às 2—3,40—5,20—7—
8,40 e 10,20 horas.

MULHER DIABÓLICA - ?a-
lácio, Roxy, Imperator. Mari
Blanchard e Jak Kelly. Drama.
Produção americana. Às 12 (só
no Palácio)-2-4-6-8 c 10
horas.

PAPAI, MAMÃE, A CRIADA
E EU — Riviera, Penha, Orien-
te e Rivoli. Com Robert Latn-
breux e Nicole Courscl. Come-
dia. Produção francesa.

W-.-i-.tA:

Para o seu fim de semana,
recomendamos a comédia
Papai, mamãe, a criada, e eu,
dirigida por Jean-Paul Le
Chanois. Fina, inteligente,
cheia de gentileza, apesar de
uma certa dosagem dc mali-
cia, Papa^ mamãe, a criada

e eu é um filme que agrada
e diverte. A direção de Jean-
Paul Le Chanois valoriza
esta história banal dando-lhe
uma outra dimensão, seus
atores principais Robert Lar»
moureux e Nicole Courcel
aparecem muito bem.
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TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — «Um Casul entre As-
pas» -- üs 21 horas. Aos domingos, vcsperals às 16 horas. Sá-
bado: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOAO CAETANO — 43-4276 — <E' tudo Juju-Fru-
frux> — revista de S. Sena, M. César e Boiteux Sobrinho, Silva
Filho, Eliona, Mercedes Batista e seu bailado folclórico, Elionor
and Jackson. ; .

!2-762TEATRO DA MESBLA — 22-f622 — «Calúnia» de Mllan
Molman. Apresentação- úil Cia. Tohla-.eèli-Auti?an. - ! Vesperais.
quintas e domingos «'is 16 horas. I

TEATRO DA «MAISON DE FRANCEí* — «Treze á Mesti» de
Sauvajon, Célia Biar, Tèrezá Raquel, Mauro Mendonça.'fi outros
— às 21 horas. Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6442 — «Tlmbira» de Luiz Iglé-
zlas, às 21 horas. Vesperais 5as. sábados e cjomingos âs 16 hs.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — «Que. pedaço de Mau Cami-
nhoi", de Luiz íglézias e Mário Meira Guimarães •— às 20,j.õ e 22
horas. Conchita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA ~- 57-1818 — «GIG1» De «Colete,
numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de Suzana Frei-
re, Henrique Morinèaú e outros. Direção de Luca de Tena. As
21,30 diariamente. Vesperais às 16 horas, às quintas sábados e
domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — «Peguei um Ita no Norte»
~ às 20 e 22 horas. .Vesperais às quintas, sábados e C*omin-
,gos às-16 hfinisi '.::•;

| ! ! ! ; ¦: ! i i ."». ; :'¦> ! j-K]
] TSATflC) ;CÀRLQS GOMES •*- 32-75S1 — I tp\èvio de Anne

Frinik***; -f-;4sj2l horas;-. ; , T!
; j 1 ' íi;i j* ¦ ¦ ' '¦

TEATR(> pt'LCINA ~ 32-5817 — «Pega; Fo^o» e «O Proto-
colo». Aprberjtacâo üe Teatro Cacilda BecKdr.- Ás 21 horas. 01-
timos dias. : ' ! ? A

TEATRO DO LEME — «Tem água no Biquíni*, revista, Com
Celeste Aida e Lia Mara.

TEATRO JARDEL — «Garotas era HI-FI»1 Cole « sua Cem-
panhia. As 20 e 22 horas.
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Os Demônios de Mata-Tash,
¦

a Caverna Inviolável, Não
Desejam a Presença do Homem
*SZ

Reportagem de EMANUELE ALBERH
tu .Hau a, hIs,t.ôrla de uma gruta do Turquestão, chamada
•££ sh' Iocallzada no Teto do Mundo, e também a hls-.tona de alguns homens que repetidamente tentaram violar«eu segredo, sem todavia consegui-lo.

Entre esses homens estão os componentes de 3 impor-tantes expedições alpinísticas soviéticas que, desde 1950 atéhoje. não obstante os repetidos assaltos, foram rechaçados elevados ao insucesso pela gruta Inexpugnável.
DESCOBERTA

A CAVERNA
i

/ A lenda começou há cer-*
Cü de 30ü onof As primeiras
noticias da gruta foram da»
das po- um velho jornal; o
KTurkrnstankic Vedomostia»
numa crônica de 1898,

F.ra i:m dos tantos inver-
ti o s terrivelmente gelado»
mie se abatem naquela ex-
trema região da Rússia Asiá-;fca Na époru as frontei-

|Tas dos países e ps direitos
idos prvos andavam sobre o
dôrso dos cavalos, pois a geo-
grafia política era feita pelocapricho dos invasores, e in-
vasore*. eram todos, por vo-
cação e ofício. Assim, acon-
teceu que tropas chinesas se
estabeleceram no vale do

Ran«/- Kuhn e depois saíram
J)ara a margem de um lago
iem bus-» de um clima mais
ameno. Convenceram-se de
Hue deviam ficar ali, não só
pelo lago e pelas pastagens
que o circundavam, mas tam*
pém pela existência de uma
«aredu maciça a poucas can*
Senas de metro* que os pro*
ftegiit -jontra os ventos gé-rlidos, melhor do que ura va-
Me- Aos pés ao grande ca.
Iháu abria-se a boca de uma
/caverna: era Mata-Tash. A
•neve e o gelo se acumula-

i ram. porem, sobre tudo e os

cavalos sem pasto onde co-
mer. começaram a morrer.
Alguns mongóis que faziam
parte daquele pequeno exér-
cito, pressentindo a situação,
resolveram escolher o» me-
lhores cavalos e fugiram,
depois de tertm cortado tô-das as amarras dos que fi-caram. Estes morreram namesma noite.

NASCE A MALDIÇÃO
Assim, na manhã, seguin-

te, os chineses viram-se prê-sos, bloqueacos pela neve.
Compreenderam que sua sor-
te estava escrita e, de repen-
te, lembramm*se da caverna.
Só ab talvez, poderiam re-
sistir ao assedio até temi-
nar o degolo e também sal-
var nao só suas vidas mas
ainda os grandes e riquís-
simos despojos de guerra
que vinham arrastando du-rante toda a viagem de vol-ta. M»is como chegar àque-
le refúgio, accessível sòmen-
te às águias e aos abutres?
lTma idéia genial, fruto ins-
íintivo do mêao físico da
morte, pareceu salvar-lhes
por ura momento. Cortaram
em grandes pedaços os cor-
pos dos cavaJos mortos •
puseram uns sobre os ou*
tros aqueles grandes peda-
cos de carne que logo se
congelaram com o frio e se

«Aos pés do grande calhaú abria-se a boca de umacaverna: era Mata-Tash. A neve e o gelo, porém, acomu-laram.se sobre tudo. Os cavalos, sem pasto, começaram
a morrer». Esta 6 uma passagem da antiga lenda chinesasobre a gruta de Mata-Tash, onde há muitos anos va-lentes alpinistas vem sofrendo seguidas decepções na ten-tativa de desvendar o segredo que ela encerra. Muitos ho-mens sofreram acidentes fatais. Nem mesmo os gruposmodernamente equipados lograram peneirar no interiorda misteriosa gruta que avança montanha a dentro, vi-
giada dia e noite por monstros feroses e sentinelas ala.das.
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adaptaram sobre o granitodas rochas. Para esta estra-
nha escada subiram eexami-
naram a gruta, em cujos
meandros mais escondidosdepositaram o tesouro.. De>

pois desceram atéumacaver-
ra mus baixa e ali se alo-
jaram para sobreviver. Mas o
gelo durou muito e os chi-
nêses morreram de fome e
de frio. Ficou apenas o te-
souro escondido na grutamais alta. Quando o céu tor-
nou a 3t abrir, a neve come-
cou a deu éter* se e o primei-
ro sol primaveril raiou no
Armamento, não havia mais
nenhum traç0 daquele pe-
queno exército. A escada de
carne desfez-se aos primei*
ros temporais e os grossos
blocos dt carne que perma-
necermi quase intactos sob
a camada de gelo rolaram
para dentro da caverna. A
gruta se fechou em sua ina-
cesibilidade mas a noticia
do tesouro se difundiu entre
a população da região e nu-
merosos «kirghises* tenta-
ram a escalada. Em vão,

Na primavera, uma expedição renovará o assalto à gruta que se abre sobre o {lanço do 'Teto
do Mundo", na qual, segundo uma lenda antiquissima, está escondido um imenso tesouro, muito
bem protegido por animais monstruosos. Ni loto, um grupo de alpinistas soviéticos, quz parti-
ciparam da expedição passada. O primeiro à esquerda è V. Shapilcv, um dos dois exploi.-.dores
que em julho do ano passado chegaram ã gruta ern que se encontraria o tesouro.

por que cada tentativa se
concuia de modo trágico, de
tal motiò que se começou a
falar no «Chiaitan», um dia-
bo q-«e teria protegido o te-
sour0 chmes contra os in-
cáutos profanadores. Conta-
se ainda que um destes «kir-
ghises», um grande senhor
feudal, conhecendo o expe-
dient? da escada de carne,
mandou matar todas as sus
bestas e delas se serviu, imi-
tando ou chineses, mas, ape-
nas chegado perto à embo-
cadura da caverna, sentiu
rumores tão horríveis quetermuicu caindo, espatifan-
do-se sobre a rocha.

A PRIMEIRA VÍTIMA

A primeira tentativa real-
mento alpinística foi reali-
zada poi um «tagiko», que
conseguiu chegai até à boca
da caverna. Também a ele
ae oforeceu um espetáculo
aterrador,, sobre um montão
d* cestos estava uma besta
monstruosa e relinchante.
Aterr >rizado, o «tagiko» vol*
tou, mas antes de alcançar
seus companheiros, resvalou
e caindo, quebrou todas as
costelas.

Estas lendas incitaram os
melhTe? escaladores sovié-
vicos p escalar aquela rocha
e rebelai o segredo da ca-
verna. A primeira tentatl-
va foi feita por Blestchiímov,
alpinistá de Odessa. Blest-
chiúnov não conseguiu che-
gar à gruta alta, mas pôde
penetrar na inferior, onde
encontrou ossos humanos,
um besouro ae bronze, um
braceMe de mulher em for-
ma de. serpente de duas ca-
becas, e algumas peças de
tecido* de s-eda.

ATACADOS PELOS
ABUTRES

Em julho de 1951 os ai-
pinisras de uma sociedade
esportiva do Exército So-

vfétice ta taram ainda a em-
presa, procurando alcançar

a grut^ por cima. Foi coloca-
da uma corda de 300 metros,
nas e-àta num certo ponto
embaiiiçuu-se entre as ro-
rhas e, enquanto os alpinis-
tas tintavam desembnraçá-
la, uma nuvem de abutres de
cabeças brancas se abateu

sobre os homens. Estes se
defenderam disparando suas
armas m,is os abutres mor-
V>s caiam por toda parte e
os aloinistas tiveram de re-
rirar-se com numerosos fe--idos graves no grupo.

MAIS UM FRACASSO
i

Finalmente, em julho do
ano passado a respeitável se-
ção moscovita da Sociedade
Geográfica da URSS enviou
uma expedição dirigida peloDotável acadêmico Stamm e
composta pelos mais hábeis
pspeciali^las em montanhas
rochosas. Dois destes, Sha*
pilev e Andreev, consegui-
ram chegar até 20 metros
abaixo da boca da caverna
mas não puderam ir além
por causa da parede, incri-
velme*>te lisa, sobre a qual
era absolutamente impossí-
vel fixar pregos ou ganchos.
opera.» pelo alto do picoçCnv
Ainda desta vez tentou-se
operar pelo alto do pico Ta.
lak-Tash, de 5.000 metros de
altura Durante a escalada,
um homem da expedição caiu
ferindo-se. e outro adoeceu
de repente.

VOLTAM OS ABUTRES

Se bem que reduzido em
número., os escaladores con-
seguiiam fixar ura guindas-
te a 180 metros a cima da
caverna e assim 3 deles po-
deram descer protegidos por
eimoá dc aço contra o assai-
to dos abutres. Logo que um
dos trêò se aproximou da

Doca da caverna, o assalto
começou: dezenas de abu-
três saíram pelas fendãs da»
rochas e os alpinistas tive-
ram de responder com uma
rápida fusilaria. Mesmo a»
sim, Shapilev tentou prei-der urr gancho na parecHmas em vão. Pediu que sfi-
tassem mais i,lguns metrss
de corda, mas nem mesmo *«-
sim o conseguiu. Foi poss.vclapenas tirar algumas fotogr*.
fias da boca da gruta. Antes
de abandonar Rang-Kun a ex-
pedição explorou a caverna
mais baixa e pôde recolher
uma pedra de afiar, algu-
mas facas, alguns amule*
tos e um fivela de sela chi-
nesa.

INDÍCIOS DO TESOURO

Logo, uma parte da lenda
tornou-se verdade histórica.
Foi demonstrado que pelo
menos em uma das caver-
nas r.oraram chineses e que
alguns indícios de um tesou-
ro existe, embora se supo-
nha que a parte mais im-
portante deste esteja con-
servada na gruta mais alta.
Resta ver se a*outra parte
da lenda poderá ser desmen-?ida na prática, isto é, a da-nviolabiiidade da caverna
de Mata-Tash. É o que de-
verão tentar os componentes
de uma nova e imoprtante
expedição soviética que re-
novata o assalto à gruta, na
próxima primavera.

página 3 *

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O 1* número nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sêbre o Problemas do Densenvol-
vimento Econômico»

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fragmon Carlos Borges — «Origens Históricas Ja
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho —- «O Trabalho nas Minas Ge-
rais»

Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates Pú-
blicos»

Su Ju -— «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer — «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana»
9Problemas em Debati

tica de Revistas.
Crítica de Livros — Cri-
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GOL J
Nair Batista

Entiv aclamações e apupos decorreu o espetáculo da
eleição de «Miss Brasil* de 1958. O Maracanázlnho vivou
uma do suas grandes noites, com milhares de pessoas
aplaudindo o desfile das bonitas moças, que os Estados
trazem ao Rio todos os anos, para deleite de nossos olhos.

Embora achando belas as jovens e acompanhando com
vivo interesse o transcorrer do elegante e juvenil ' sfile,
não sei porque não o aprovo de coração. Parece-me algo
constrangedor ao sentimento feminino em geral, a exibi-
Ção de moças, a maior parte delas quase adolescentes,
que se descobrem ante a ávida curiosidade de quantos pa*
ivfj de olhos possam caber no local de desfile.

O fenômeno da seminudez feminina, quando não da
sua inteira nudez, é hoje universal, pelo menos nesta nos-
sa tão decantada civilização ocidental. Usa-se a mulher ti
sua imagem despida para todas as finalidades e com to.
dos os intuitos. Desde o aproveitamento esportivo do ba-
nho de mar, cujos figurinos chegam às vezes ao ridículo
em sua simplificação intencional, a exploração do eterno
feminino é uma constante na cadeia do lucro excessivo,
poi- Isso rtiGSnno inescrupulòsò. Talvez seja essa uma das
razões porque, como mulher, sinto-me um tanto deprimi-
da ante o espetáculo da escolha da mais bela. Não obs-
tante, faço votos para o triunfo de mais esta jovem e be-
Ia brasileira, que ê tapabém Colombe*» e do nosso Distrito
Federa»

Mas, u assunto da semana é ainda o campeonato
mundial de futebol. Não sei de outro povo como este do
Distrito Federalj para "torcei*" com tanta alma e tama-
nha alegria contagiante e saudável. Também, poucos es-
petâculos poderão ser comparados uo da torcida do último
jogo Brasil-Frahça. A cidade inteira deliroü. Nâo haverá
exagero em afirmar-se que esta cidade de mais de dois
milhf3e.s de habitantes, com as múltiplas dificuldades que
iodos conhecemos, passou as horas do jogo presa aos apa-
velhos de rádio. Tudo paralizado, suspenso, expeetante. E,
de repente, a palavra mágica, o grito de triunfo, de in-
contida e insopitável alegria. Gôl! Era como se todos os
corações deixassem extravasar o melhor de seus semi*
mentos, de sua alegria de viver.

Gôl! e a cidade transformando-se milagrosamente na
espontânea apoteose popular. Beijos, abraços, bailados e
canções, o pipocar de milhares de foguetes, o buzinar dos
carros em meio à profusão de pedacinhos de papel jo-
gados das janelas dos altos edifícios, davam a bela tarde
carioca de um inverno deslumbrante o imponente ar das
grandes datas de civismo.

Civismo, por certo, a comunhão completa dessa mui*
tidão carioca. Confraternização de classes, na espontâ.
nea manifestação de todos.

Gôl! é a palavra mágit.-a, que repercute em coro pe-
lo espaço brasileiro, penetrando todos os lares, irmã-
nando, desanuviando, alegrando.

Gôl! gritemos ainda hoje e amanhã será mais um
dia de alegria e de fraternidade.

DE TODA PARTE
A artista brasileira FAYGÁ OS-
TROWEil obteve na VBIENAL
DE VENEZA» o primeiro prêmio
de gravuras, o mie muito nos hon-
ra e muito nos orgulha. Parabéns
a FAYOA

•••
M I C II I

- T A N A K A
A artista MICfíl TANAKA, esposa

de Victor de Kovas, declarou à revista
S.O.S., editada quinzenalmente em
Berlim ocidental: «Em 1945, duas bom-
bas atômicas foram lançadas sobre o
solo japonês. Km 1958 existem ainda ¦
criaturas desfiguradas, seres que per-deram a vista. E' preciso despertar as
consciências para que aquilo não se re-
pita, para que os homens não se ve-
jam novamente arrastados ao círculo
devastador da bomba atômica».
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E Fácil
Ser Bela

PRAGA
Em PRAGA começou a fim-

eionar recentemente um centro
destinado à formação dc espe-
cialistas para os institutos de
beleza. Depois de fazerem seus

exames, os alunos iniciam seu
trabalho nos 30 institutos de be-
leza existentes na Tchecò-Slo-

váquia.

GUATEMALA: Quatro Anos de Exílio
As mulheres guatemaltecas desenvolvem uma grande campanha de soM-darledade para conseguir que possam regressar a seu país, as famílias guate-maltecas exiladas desde os acontecimentos políticos de 1954.
Quando o atual Presidente da Gu atemala, General Miguel Ydigoras, es-teve na capital mexicana, de passagem para seu país, onde ia tomar posse deseu posto, um grupo de mulheres guatemaltecas dirigiu-se a êle, solicitando-lhe,mantivesse a promessa feita durante a campanha eleitoral, afirmando oue per-mitiria o regresso das famílias exiladas a Guatemala.

UM AVENTAI. PARA AS COSTUREIRAS
Material necessário: 1 pe-d&ço de fazenda listada de

óO x 9U cm. — 1 pedaço de
fazenda Usa de 45 x 62 cm.
Do tsicido listado recorte um
oedaço de 52 x 62 cm. (par*<-e principal), duas tiras der) x 52 cim (os laços e uma
tira de 10 x 47 (cinto). Do-
bre a parte inferior do pe-
flaço de fazenda lisa, na ai-

• ura de 18 cm. para formar
os boJsos. Paitmdo de cada
um doj dois cantos superio-
res, nritíÇa 12 cm. ao longo
da borda horizontal e ver-
lical. marcando as distán-
;ias com risquinhos de giz;
una estes risquinhos com
(ruços diagonais e corte fora

os triângulos, dando assim
o formato desejado. Dobre
as bordas. Nu parte listada
do av-mtal faça uma bainha
de 4 cm e arremate os la-
dos. Coloque a parte de pa-
no liso no centro da listada,
juntando cs bo-das na parte
de ci na. Costure-a por ci-
ona daquela, ria parte supe-
rior e dos lados. Marque o
centro e passe duas carrei-
ras d- costura para dividir
os bolsos Faça 3 pequenas
pregas na parte listada do
avental; ajuste a0 cinto e
costiure-o, intioduzindo na
mesma os laços, cuidadosa-
mente arrematados.

ú-

CHINA

O cabelo é alimentado pe-Ia ci.*culaçã0 do sangue no
couro cabeludo Por isso, la-
ea exercício com seu couro
cabeludo. Se £le se move, seu
e'!ibelo está provavelmente
em bons condições, listes es-
.'•mulantc do cour0 cabelu-
do conservarão sadios os
seus cabelos..

Se o seu cabelo está seco
ou estragado, use um condi-
ciònndc.i de cabelo com uma

¦I base ae nanolina,, óleo ve-
I gelai ou petiolato. Se êle é
ij excessivamente oleoso ou se
ij você tein muita caspa, use
Ij um t *'.ii<; à base de álcool

ou de- um ren.ovedor de cas-
pa. O coiiidicionador deverá
nermimcer de cinco a vinte
minutos, tendo feito antes
uma yigerosa massagem até
èeritir látéjar ou formigar.
(Espalhe o condicionado!'

por todo o couro cabeludo,
com um c.humaço de algo-
dão e separando o cabelo
em seções).

CHINA: O «Diário elo Povo-
ele "Pekln:" realizou um Inqué-
rito sobre as mudanças ocorri-
elas nas condições ele vlela elas
mulheres ela Nova China. Duran-
te os oito anos transcorridos a
partir ela fundação dá Itepúbll-
ca Popular Chinesa aumentou
consideravelmente o número de
mulheres que participam na vi-
da da sociedade. 148 mulheres
•são deputadas ã Assembléia Na-
cional Popular, entre estas 19
pertencem as minorias nado-
tiais. (idf) trabalhadores parttcl-
param da Conferência de Atlvls.".as do Trabalho, em 1956. Na
Conierêncla Nacional dè Traba-
Humores Modelo eia Agriciilturàj
eni 1957, tomaram parte 183
camponesas.

A nova posição da mulher na
sociedade chinesa se reflete no
esporte. Na velha China não
havia praticamente nenhuma des-
jpejrtlsta- enquanto que hoje;, fi7
mulheres ostentam o titulo de
cáinneãs.

«'* TEMPERA Tda de n°SSa grande Pintora DJANIRA. Essa tela é jj
; | ™~ ——— -—___ patrimônio da Sec. de Educ. da Bahia !;

BAL0E S

Uma Declaração da Senhora Rameshwari Nehru
(Presidente do Comitê Pan-hindu de Solidariedade Afro-Asiática)

A maior ameaça que hoje pesa sobre o mundo é a de-
gastrada carreira armamentista na qual estão profundamente
empenhados todos os grandes países. Em um mundo que po-
deria ser tão rico imperam a nudês e a pobreza, motivadas
pelos enormes gastos de guerra que, em lugar de incremen-
tar a prosperidade dos povos, originam a inquietação, a des-
graça e a miséria. Mas chegamos a um ponto que poderáser qualificado, em termos de economia política de ponto de

não rentabilidade. Não é possível prosseguir-se na corrida
armamentista, e deve-se tomar uma decisão, seja pelo ca-
minho suicida de uma guerra de aniquilamento maciço ou pe-lo caminho da paz e do desarmamento. Os povos do mundo jáderam s:u veredicto em favor do desarmamento exigido pormilhões de vozes que partem dos mais diversos meios e de
todas as partes do mundo,

A Assembléia Geral da ONU adotou uma resolução em
favor da coexistência. Se os 85 países que unanimemente en-
tão adotaram a dita resolução deram provas de uma atitu-
de séria e quisessem sinceramente prescrever a guerra, des-
trairiam os depósitos de armas que já não teriam oportu-
nidade de ser usados, convertendo-se em material inútil quemais valeria em benefício de todo o mundo destruir o quan-to antes possível.

Congratulo-me pois com o fato de que o Conselho Mun-
dial da Paz haja decidido convocar o Congresso Mundial pe-lo Desarmamento e a Cooperação Internacional, do qual
participarão — segundo se prevê — todos os circulos, inde-
pendente de sua ideologia. Espero que representantes dos
países filiados a blocos, assim como os paises neutros venham
a dar seu apoio a esta nobre causa.

Sei perfeitamente que o problema do desarmamento não
pode ser tratado de maneira isolada. Está em relação com
numerosos problemas que se encontram na própria raiz des-
sa dificuldade. Poderia objetar-se que esses problemas nos
conduziriam para o domínio da política e que seria impôs-
sível livrar-nos de suas redes. Mas existem certos princípios

que estão acima da polít'ca e a não observância desses
princípios foi que nos levou a atual situação, provocando a
tensão, a guerra, e a carreira armamentista. A esses prin-cipios devemos ater-nos. Pronunciando-so cm favor de tais
princípios, o Congresso pôde lançar um apelo de grande ai-
cance a todos os governos e a todos os povos do mundo, pa-ra que dêem seu apoio a esses princípios, tanto para sua vi-
da nacional como internacional. Trata-se de princípios mui-
to antigos, aceitos por todas as religiões, por todos os tra-
tados de moral e por todos os pov,s sensatos e honestos que

í

amam a paz.
Um tratado de moral de conduta internacional poderia

ser submetido para sua adoção por parte de todos os países.
Os cinco princípios (Panch Shila) e os 10 de Bandung seriam
os fundamentos desse código moral. A êle poder-se-ia acres-
centar a proibição das armas nucleares, o desarmamento to-
tal, a abolição do colonialismo, do rascismo, dos pactos mi-
litares e das bases militares instaladas em territórios de ou-
tros povos.

Os povos neutros — cujo número e influência crescem
e que já obtiveram êxitos apreciáveis nos últimos anos, par-
ticularmente como resultado da Conferência do Cairo — de-
vem contribuir para o êxito do Congresso Mundial. Os pai-
ses neutros estão na melhor posição para assegurar esse êxi-
to, uma vez que não se encontram filiados a nenhum bloco
e porque aceitaram os princípios mencionados para apücá-
los em suas relações internacionais. Dos países da Ásia e
África que, no entanto, ainda não são livres, deveriam tam-

bém concorrer representantes ao Congresso afim de apre-
sentar seus pontos de vista. Portanto, tenho a esperança de
que todos os paises que estiveram representados no Cairo
expressarão vivo interesse pelo Congresso Mundial e atua-
rão de maneira a torná-lo efetivo.

Maríiia de ALENCAB
Estrelinhas, busea«pés;
li -lôos de todas as cores,
Foguetes, rojões, chuveiro*,
L-uj mundo cá lido c bolo— Que frio.

Que frio, c esta noite clara.
Cheia de estréias no céu,
E de estrelados chuviscos
rv^iojrj-wjido-se ligeirei*

Na terra

Jouo, o Santo menino,
Deve gostar do São Joãrx
Festejado no Brasil,
Entro «,¦ calor das foci-*'--

E o frio

São João é feiio a geme
Que sonha atirar estréias!-- A estréia sobe ligeira, "
BrüJx'» deslumbra e, bwMeir».

Some.

Uma estrelinha eu qui-wf-»
Possuir neste São João
Com cinco ponias faiscanl*
E apanai? um coração

Bem grande.

Meu balão' subiu de m<fl\
Quis ser igual às estréia/
Deu o vento, balançou-se:
— Era um frágil coração

Queimou-se'

Desceu queimado o pape\
Do que fora o meu balão.
Extinguiu-se a ardente
Como lágrimas nos olhos

De queaa *?jna.

GU LINÂRIA
PÃO DE QUEIJO: 1 quilo de polvillío azedo (Pérola); l/i
quilo de queijo Minas ralado; 100 gr. de gordura de porco; sai

Dissolve-se a gordura com 1/2 prato de água ou leite*,
Esquenta:se e deixa-se de lado. Mistura-se o resto: queijo «mais 4 a 6 ovos inteiros até ficar uma massa macia. Faz-»

as bolinhas e deixa-se assar no forno bem quente.
PÃO BRIOCHE: 5 colheres (sopa) de açúcar — 2 tabletetde Fermento Fleischman - 5 xícaras de farinha de trigo —

2V2 xícaras de leite, 2 colheres de manteiga, 1 colherinh»
de sal, 2 ovos inteiros.

Dissolve-se o fermento no leite e mistura-se tudo. Deixa-se descansar a massa cerca de 2 horas. Assar em tabo-leiro, em forno quente.
DOCINHOS DE CASTANHA DO PARÁ: 250 gr. de casta*
nhas do Pará pesadas sem casca e moidas, 1 ovo inteiro —
1 eoihe*-mha de café de essência de amêndoas — açúcar *ticonseguir enrolar.

Mistura-se bem, enrola-se e leva-se ao forno.

COCADAS ESPECIAIS: Com 750 grs. de açúcar faç* umacalda (classificada) em ponto de quebrar. Despeje sobre 50Í
gramas de coco ralado, misture e còntinúi a mexer até es*friar, então deite aos montinhos, do tamanho de nozes, nuntaboleiro e leve a secar ao sol durante 2 dias. No 3' dia, volte de baixo para cima e torne a levar ao sol. Para apressa»
pode levar à estufa ou à boca do forno.
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Curiosidades
Você sabia- que-,.

Uma baleia de tamanho
comum pesa, em média, .,
100.000 quilos.

O nosso Jardim Botânico
íol fundado por D. João VI,
era 13 de junho de 1808, no
local onde existia um eeige-
nho de cana, de propriedade
de Rodrigo de Freitas. Cha-
mavam-no, então, de Real
Horto.

—•-.

Azousrue é o nome popu-
ter do Mercúrio, sendo tum-
bém, 0 termo empregado
com referência à pessoa mui-
to viva, irrequieta e movi-
mentaca, justamente por ns-
aemelhar-se no Mercúrio,
que nos foge das mãos, por
pausa de sua aderência mi-
nima.

Conheça Seu Filho
Perguntas de vida e morte

Eu senti que era preciso fazer com que meu filho
fosse, aos poucos, aceitando a idéia de morte, como coi-
sa natural, inevitável mas de alguma forma possível de
se adiar, sem nada de terrível, entretanto. Vou lhes con-
tar uma de nossas conversas:

Todo mundo morre, mãe? Por que é que a gentemorre, ein?
Tudo neste mundo se acaba, meu filho. Até as pes-soas. Mas geralmente as coisas se acabam quando já es-

tão muito usadas, muito velhinhas. As pessoas também.
Geralmente morrem bem velhinhas, depois que criaram

— E nós também vamos morrer? Eu e você?
os filhos, conheceram os netos...

Claro, mas isso não tem importância porque aco-a-
tece com todas as pessoas. E nós cuidamos .muito da sauu
de, temos cuidado quando atravessamos as ruas, não ia-
zemos tolices que possam prejudicar nossa vida. Por is-

E' claro que eu procurava distraí-lo com outro as-
so, com terteza viveremos muito.
sunto, chumando-lhe a atenção para alguma coisa alegre.
Êle, entretanto, insistia, às vezes:

r- E como c que a gente morre? todos são enterra-
dos, quando morrem?

~- Geralmente, como eu disse a você, as pessoas que se
cuidam bem, morrem de velhinhas, porque já estão gas-
tas, como os objetos. Às vezes, também morrem de de-
sastre, mas isso é raro. E alguns desastres, como você sa-
be, uma pessoa prudente pode evitar, Todas as pessoas

MARIA GABRIELA
que morrem são enterradas. E' como se a terra fosse uma
cama e a pessoa ficasse dormindo, bem quietinha sem
sentir nada.

E a pessoa se acaba, se desmancha ou vai prá
o céu? (aí entravam as informações dos amiguinhos).

Como criei meus filhos sem crenças metafísicas, de
maneira muito objetiva e positiva, não lhes incuti idéia de
outra vida no céu.

A pessoa que morre se mistura à terra, passa a
fazer parte dela, se transforma (você se lembra de quan-
do eu lhe expliquei como tudo nesse mundo se transfor-
ma, não desaparece de todo) assim também as pessoas:
tornam a terra mais fértil, mais rica, se transformam em
flores, em plantinha, e assim continuam...

Mais tarde ouvi, um dia meu filho, usando junto ao
irmãozinho, a mesma explicação poética que eu tivera pa-
ira com êle. Este também, por muito tempo preocupou-se
com a morte. E posso lhes garantir que é o assunto mais
penoso de tratar com uma criança. E que sempre ouvi
com emoção esse meu filho repetir teimosamente, como a
querer convencer-se a si mesmo:
nunca.

Mais tarde, quando começou a ler se inteirar das coi-
Eu e tu somos imortais, mãe. Não vamos morrer

sas, afirmava-me que será um cientista e descobrirá um
soro para tornar imortais todas as pessoas que mereçam
não morreu

\ Tabus da Alimentação
MABÜNHA

Hoje vou falar-lhe sôbr«
as crendices e temores, ist«
é, os tabus da alimentaçâe
que prejudicam até a sua
saúde

Quantas vezes, por exent
pio, você já ouviu falar que
«açúcar com leite produa
lombrigas.». Outros afirma»
que frutas com leite mistt*
rados eu tomados em segui»
da envenenam o organisme
e até causam a morte. Dizem
amda que o leite não se dá
bem com banana, manga, la-
ranja, eu quo estas frutas
d?.o-se admirávelmente bem
com o leite e entre si. Veja
uma salada de trutas: quan-
to máidi a variedade, maio?
é a harmonia do conjunto e

\ o saber é agradabilíssimo."
zf&sz «sp wbb*»tuè «rri-i-S-1 sitsre^v

¦'—-•'.-:¦•-:, .' ..*-.-. -" - ,,-,,.:.-«¦"



¦- 'V' *;:**vr

* .'*

iPf^MPB^^^• y" ;'y;r yl'' JW^.I"¦,.I^"•/"";"I|I' r ji1.-^^.r.—¦—¦ 'jy -' w j» jp 
-y* m *«¦ «V ¦ i ¦ Hf ' 

fl|

Sputnik '
Prega Uma Peca em

Negrinho
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No domingo Toninho foi à festa da ai-
dela. Não levaram Sputnick mas promete-
ram levá-lo um outro dia. A mãe de Toni-
tlho comprou-lhe um lindo peixinho verme-
Sho que foi colocado em lugar de destaque
num aquário cheio de água cristalina. O pei-
xinho não faz barulho nenhum. Deram-lhe
s nome de Jerônimo.

*"' Engraçado como Jerômino agita a água
lo aquário, nervosamente com sua cauda...
Iputnick olha desconfiado. Vejam só! O mi -

jw>to do gato ^«Negrinho» mergulha sua pa-
Ia no aquário. Com certeza êle gosta de éo-
mer os peixinhos com o mesmo apetite eom
gue êle mastiga os camondongos.

Que fazer? Sputnick sabe muito bem
que Negrinho vai lhe rir na cara se êle lhe
fizer um sermão. Negrinho está pouco li-

% ando. Ê prciso que êle fique '.ora medo.
Mas como? Uma idéia!

«Uau, uau, uau! Sputnick arremeda se.a
se mostrar.

«O que, um cachorro?» diz Negrinho

assustado. Mais que depressa êle pi.ixa a
pata do aquário, presta ateneu?

1— Uau! Uau, uau!»
i— Uau! Uau, uau!»

i n"!
«Puxa, a coisa está ficando perigosa!

Vamos dar o fora!»

E com um salto ligeiro o gato pula pe-
Ia janela, sem desconfiar que perto do mu-
ro está a tina de levar roupa da mãe de To-
jQmho. Sputnick quase estoura de tanto rir:
«Então, Bichano, você foi oesear e acabou

jpmaJodi- um banho ?>

0 Cão e o lobo
Fábula de MONTEIRO LOBATO

J TM LOBO muito magro e faminto, todo pele e
\J ossos, pôs-se um dia a filosofar sobre 08 tris-
tesas da vida, E nisso estava quando lhe surge
pela frente um cão — mas um cão e tanto, gordo,
forte, de pêlo fino e lustroso,

Espicaçado pela fome, o lobo teve ímpetos de
atirar-se a êle. A Prudência, entretanto, cochichou-
¦lhe ao ouvido: — «Cuidado! Quem se mete a lu-.
tar com um cão desses sai perdendo»,

O lobo aproximou-se do cão com todas as cau-
telas e disse:

— Bravos! Palavra de honra que nunca vi
um cão mais gordo nem mais forte. Que pernas ri-
jas, que pêlo macio! Vê-se que o amigo se tra-
ta... „, -/;,

E' verdade! respondeu o cão. Confesso que
tenho um tratamento de fidalgo. Mas, amigo lobo,
suponho que você pode levar a mesma vida boa que

ORTÊ UMA UTPÂ Di tADA 
'<

PALAVRA OiFiNiOA Â £SQU£BÕAP --^

para sou ra ar as seis OUTRAS
DEFINIDAS A DlRClTAm ^

levoi
Como?

Basta que abandone esse viver errante, cs-
ses hábitos selvagens e se civilize como eu.

Explique-me lá isso por miúdo, pediu o lo-
bo com um brilho de esperanças nos olhos,

E' fácil, Eu apresento você ao meu senhor,
Ele, está claro, simpatiza-se e dá a você o mesmo
tratamento que dá a mim: bons ossos de galinha,,
restos de carne, um canil com palha macia. Além
disso, agrados, mimos a toda hora, palmadas ami'
gas, um nome,

Aceito! respondeu o lobo, Quem não deixa*
xará uma vida miserável como esta por uma dt
regatos assim?

.— Em troca disso, continuou o cão, você guar»
dará o terreiro, não deixando entrar ladrões nem
vagabundos. Agradará ao senhor e à sua família,
sacudindo a cauda e lambendo a mão de todos.

Fechado! resolveu o lobo — e empareUman»
dose com o cachorro partiu à caminho da casa.
Logo, porém, notou que o cachorro estava de co-
leira.

Que diabo é isso que você tem no pescoço?
— ET a caleira.

E para que serve?
Para me prenderem à corrente.
Então não é livre, não vai para onde quer,

como eu?
Nem sempre. Passo às vezes vários dias

preso, conforme a veneta do meu senhor. Mas que
tem isso, se a comida é boa e vem à hora certa?

O lobo entreparou, refletiu e disse:
Sabe do que mais? Até logo! Prefirojviver

magro e faminto, porém livre e dono do meu fo-
cinho, a viver gordo e liso como você, mas de co-
leira ao pescoço. Fique-se lá com a sua gordura
de escravo que eu me contento com a minha mo>
greza de lobo livre.

E afundou no mato.
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0 Sol, alua e a Terra
(Do folheto NOSSO MUNDO - Coleção SETH)

FASES DA LUA
Durante o espaço dc um mês, a LUA, o satélite *******

da TEBBA, descreve om dreaio em volta da terra e, nesse
curso, a ta» do SOL one a LUA recebe veria a nossos olhes.
A LUA toma, nessas condições, diferentes formas. A esses
formatos qae a tua toma periodicamente é «ne chamamos as
FASES DA LUA.
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Quan<le é a TISRBA que se coloca entre a LUA e o SOL
— dá-se o ELIPSE DA LUA.
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O Museu Fernand Léger — Nice, Mônaco e Menton — A Cultura Faz Amigos
Cannes está situada na

iCôte d'Azrr\ isto é, no sul
dt. França, bem próximo da
fronteira com a Itália, a bei-
ra do Mediterrâneo. Nesta
região é que se encontram

gando até Menton. Realmcn-
te a côr do oceano 6 de um
azul extremamente belo, dal

o nome dado à costa, que é
também chamada de Rlviera
francesa.

Em sucessivos almoços em
Mougins , em Saint-Tropez
(onde estivemos com René
Cloir) e em Menton, trava-
mos relações com jornalis-
tas vindos de — Portugal,

^y*s»?-_t,X'>giBiÁJ--'i*-iB -_flr_mBI ___tfnni b»!ví__81bí-ÍI--iI1otW ss! ^BBft^^^^BflB bk^-x xcffijfe-¦ -iviiK'.* ¦!•*'*• *^B
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Unia das monumentais e históricas depend ênçicts do Palácio dos Popas ~- n Sala das
Grandes AwHênci as — cm Avignon

.is principais atrações turís-
ticas para veranistas, praias,
esportes aquáticos e cassinos,
éstês últimos freqüentados

por milionários de todas as
purtes do mundo. As princi-
pais cidades da «Cote» süo:
Nice, Mônaco (principado de
Grace Kelly), Menton e, na-
•ruralmente, Cannes.

Fizemos o percurso Paris-
Nice em, aproximadamen-
te, 3 horas de vôo e de Nice
até Cannes viajamos de au»
tomo vel em companhia do
representante da UNIFRAN-
CE para a América do Sul
— Niçòlas Mouneau. Era ma-
drugada e podíamos vislum-
brar o contorno litorâneo
através da iluminação da es-
trada; Mais tarde percorre-

ríamos éste mesmo itinerário,
em sentido contrário, che-

ALE'M DOS FILMES,
NOVOS AMIGOS

O Festival Internacional de
Cinema não é somente uma
feira de filmes, onde se com-
pram e vendem películas. Al
comparam-se culturas e téc-
nicas ,mas existe, também,
um outro aspecto muito im.
por tante — o conhecimento
mútuo. Uma das coisas que
mais me emocionaram foi o
fato de poder conversar com
gente de outros continentes,
de países dos mais diversos
sistemas políticos, jornalistas"
ou profissionais do cinema.
Neste particular tanto a di-
rc-ção do Festival como a

Unifrance, tiveram uma preo-
cupàção comum ~ por em
contacto mais estreito o.s
convidados e membros dos
países participantes.

Espanha, Tchecoslováquia.
ísrael, Noruega, Argentina,
Itália e Grécia. Ao lado de
assuntos gerais, discutiam-
-se filmes e trocavam-se in-
formações sobre as condições
artísticas de nossos países.
Assim, fiquei conhecendo o
grego Apostolou, <> argenti-
rio Mom, o espanxol Cuenca,
o ichecoslovaco Karel Hell, a
viuva do escritor grego Ni-
kos Kazantzakis.

O MUSEU
FERNAND LE'GER

No quadro da pintura
francesa moderna o nome de
Fernand Léger não pode ser
esquecido. Aparecido no ce-
nario artístico na década de
de 1910, o pintor alcançou
renome em pouco mais de
10 anos. Talento multiforme,
o nome de Lóger está tam»
bém ligado ao cinema atra-
vés da cenografia e da reali-
zaçãc em «Ballet mécani-
que» e «La Roue», o último

do consagrado Abel Gance.
Desaparecido em 1955, sua
obra será agrupada no Mu-
sc-t- que leva seu nome, cons-
truido em Biot, localidade
onde Fernand Léger possuia

uma propriedade.
Graças a um convite de

Mme. Nadia Léger e da di-
rc-ção do Festival, tivemos
ocasião de almoçar no Mu-
seu em construção e verifi*
car como já vão avançadas
as obras. Praticamente con-
cluido, no que tange ao se-
tor propriamente dito de
construção, falta-lhe o revés-
timento interno e externo,
além da colocação de um mo-
sáicò de 400 metros quadra-
cios, de autoria do famoso
pintor e destinado, primiti-
vãmente, à fachada do Es-
tádio Municipal de Hario-
ver (Alemanha). Em Biot
vimos também alguns de
seus quadros e a tapeçaria
com seus desenhos. No Fcsti-
vai do próximo ano o Museu
Fernand Léger será inaugu-
rsdo, apresentando o con-
junto da obra de um dos ar-
tistas de nosso tempo.

NICE,
MÔNACO c MENTON
Numa excursão até a_fre:i-

teira com a Itália, promovi»
da pela Direção Geral do
Turismo, passando por Md-
naco e Nice, chegamos até

Menton, que é a última cida.
de da Rlviera Francesa,

Na Vila Maria-Serena, on-
de o presidente Coty passa
suas férias, a municipalida-
de de Menton recepcionou as
atrizes Françoise Arnoul e

Tatiana Samoilova e mais os
Jornalistas presentes. As
doas jovens estrelas recebe,
rom o «prêmio das laran-
jas> ou seja uma dezena de
laranjas e uma laranjeira
plantada num vaso, confra-
ternizando e posando para
dezenas de fotógrafos.

Mônaco está situado no alto
de um rocedo e mais parece
uma cidade de brinquedo.
No entanto, é um principado

independente, governado por
uma das mais belas sobera-
nas do mundo — Grace Kel«
iy.

O encanto do principado
reside nas antigas constru-
ções, nas ruelas do século

passado, no ritual da guarda
prhicipesca, na beleza do sua
paisagem vista de cima. Des-
cc-ndo-se do rochedo chega-
-se à Monte-Cailo, onde está
o famoso cassino e onde se
localizam hotéis e residên-
cias modernas. Em Mônaco
encontra-se um Museu Ocea-
nográfico e o principado pos-
sui todos os órgãos normais
de administração, incluindo
o Poder Judiciário.

Chegamos à Nice já ao fim
da tarde. .Suas avenidas mo-
dornas com cinemas e ótimo
comércio se parecem muito
com a nossa Copacabana. Aí
também, o intercâmbio cul-
Uiral é uma realidade. Prova
!.csc a presença do circo de
Moscou para uma longa
temporada, além de outroe
cartazes internacionais,

A Câmara Municipal da ci-
dade organizou uma recep-
Vão. Nossa caravana foi sau»
dada por um dos conselhei-
ros, que fez o brinde da ami-
zaote e formulou votos de

íiCTdíul.dade entra ** pmm
apresentados no Reativai m
Filme.

UMA CIDADB DO
PASSADO MKDIBVAE
Terminando o Fcstiv«%

voltamos a Paris, pelo ir**^
3_or da França, viajando:
companhia do sr.
(Cravenne, delcgado-geral
ÍUnilranee. Graças a isto pi
demos conhecer a
Ãe Avignon, que conservfl
grandes relíquias da ídatf
Média. A primeira surprci
.reservada a quem chega é *

presença das vetustas mm
ralhas, lembiança de unç
jpassado remoto, quando **

. íreudalismo impunha o forta*
üecimento dos castelos par*|
(defesa de seus proprietário*-

Em Avignon, durante agi
i»no-s de 1309 a 1377, íuncio»
.nou a sede do papado, dataifc<
do daí o enorme Castelo doi(
Papas. Construído era pedwfc
D Palácio foi edificado atti',
ibre a rocha, sem qualquo*
alicerce, coisa . extraordinâ**
yia le.mbrando.se a épooi'

I século XIV) e a grantUosid*.
tle da obra.

Pos»sui o Palácio dos Pá»
pa* imensas dependências,
onde se realizavam consistdF
rios e ofícios religiosos. Ca»
xiosidade notável é a acüstts;
<ea. de um vasto salão cujo éot
atinge 13 segundos de dura*.
$ão! Donde se conclui qw§
existe motivo de admiraçã*§
para os «progressos» d»i Affc
quitetura medir vai.

Nestes seis sêp.\U ¦ ._*
existência, o i .. foi

Página 7 •
utilizado v.—> a ... .;,» é pi
são, perdendo ..aro de sut
•decoração e áfrescos, - .orMfc
«a mente destruidos.

Depois de Avignon conti*
suamos através da Provem»
«té Dijon que marca o ini»
rio de outra região — a Ba*
gona, e de novo Paris.

Danças e Canções Folclóricas da Polônia

rilr-ir r llPIrifli!
MR. GRAFA

Dicionários «dotados: Pe-
queno Dicionário Brasileiro
da Língua Portuguesa e Di-
cionario Monossilábico de
Paulo Japjassu.
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YETSRANOS
HORIZONTAIS e VERTI-

£AIS — 1 Penetrar — 2 Sa-
bujar — 3 Desconjunturar

.»_-. 4 Qu_ tem asas —* 5 Ex-
Ltrawdináxiaa -2güméaêg0Ê:

Soluções do num.
anterior

CALOUROS
VERTICAIS — 1 Por —
2 Aras -- 3 Zelai — 4
Bnt<T — 5 Odes — 6 Mas

8 Mataralos — 9 Pa-
tético.^ — 11 Mês — 12
Vil — 16 Parar — 17

Ris — 18 Rir — 19 Molas
20 Sala t-- 21 Sapo — 22

Cal - 24 Ras —
HORIZONTAIS — 1 Paz

4 Bom -— 7 Orem —
9 Pada — 10 Ralam —

12 Vaies — 13 Satélites
1_ Ias — 15 Ler — 16

par — 18 Rim — 20 Sa-
tiricoi -- 22 Caros — 23
Roter — 25 -~ Alas --
26 Sapa —

VETERANOS
HORIZONTAIS E VER-
TICAIS — 1 Ralar — 2
Atira — 3 Ligai — 4
Arado —^ Rasos —

••

fn*pi

O conjunto ''Masotvsze
tornou, conhecidas em todo
o mundo as danças e can-
Ções populares da Polônia,
depois das excursões vi*

Jakosas çluo mweendei} &

diversos paises. Ás excursões
anteriores foram assinaladas
1>or êxitos sem precedentes,

resultando eai reiterados con-
vites para novas apresenta-
gõe$ diante fia Platéias «a;

trangeiras. No foto, tomada
durante úm dos ensaio.;, bai-
larinòs do "Mazoiosze" en-
¦vergam trajes típicos da re»
gião de Zakopane, prej)a-
ranáo-sc ,j?ara i^ia nova ê&

cursão ao exterior.
giro terá início em Bruxelas*
onde a troupe polonesa sff
exibirá no Palácio de Belas
Artes, da ®»$tmg&Q MáíSsS*
nacional, -*

\ ' '. 
/ \



í«ií**ssí%^^ rvtmm%<sm»r*'p wmmtmmnWÊÊÊÊÊm ¦¦MBNMHMNkPI 'WWjkkxzagii

PREPARAM-SE OS SUECOS PARA HOMENAGEAR OS CAMPEÕES DO MUNDO
*«*™-*t*»*xmm<«K^^
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Brasileiros e Suecos, cm final *eüz, decidem hoje, em Estocolmo, o
título de Campeão Mundial de Futebol — Brasileiros enfrentarão
pela primeira vez a barulhenta e generosa torcida sueca — Favori-

tos, os brasileiros — Intensa vibração popular

liiitt. os micos estão ani-
mádos por elevado espi-
rito dr !¦''¦• mi balado*

ESTOCOLMO (De Felix Tm, especial paru IM-
MENSA POPULAR) — Estocolmo viverá hoje, in-
dependentemente do resultado da partida entre lira-
•tf e Suécia, o dia máximo do Mundial. Para os sue-
tos a Taça foi um ótimo veículo de publicidade, quan-
éo tiveram oportunidade de mostrar ao mundo, em
tàda a sua extensão, a tradicional hospitalidade sue-

*
RECONHECIDOS

PS BRASILEIROS

Per tantas mostras de
«minha, que a torcida
mieca lhes dedicou, ne-
mhum brasileiro se muni
testa indiferente. Alto v
pom som, dizem da sua
melhor gratidão à gene
merosidade do povo sue-
m, em particular ao tor
eedor de Gotemburgo.
Daí, a insistência em per-
Snanecerem na concentra
çm de Hindas,

OS SUECOS
TÊM ESPERANÇAS

Embora admitindo a
nperioridade técnica in-
•onteste da equipe brasi- taulo Ah)(trai

W,V.WW«VMfW(m -

H ijaWIPftwtya de N. Santos na Cojki tio Mundo está sendo diO%¦Hssaèe r&fukeem datará em ação eotttraa Su&w

por uma campanha invic-
ta realmente, sensacional.
Ademais, contam com o
apoio da sua imensa tor-
cida, que tem mostrado
incomum entusiasmo.

Hamrim, particular-
mente, espera vencer o
duelo com De Sordi. E'
ele o artilheiro da equi-
pe e, também, um dos
«italianos» da seleção.

MODERAÇÃO E
CONFIANÇA

0 clima, nu concentra-
ção dos brasileiros ê o
mais tranqüilo possível.
Pela sobriedade com que
es craques da CBD têm
recebido as vitórias, che-
(ia-se à conclusão de que
a consagração não pode-•á fugir de suas mãos.
pontificou a seleção bra
oleira nesta Copa, em
*>eus mínimos detalha
Do roupeiro ao médico,
Se problemas surgiram
no decorrer da Taça, ês
tes não transpiraram ot
limites da concentração

PLÀNTEL DE
MILHÕES

Estará passando desa
percebida aos torcedoreu
brasileiros a iminência de
perderem os seus maiores
ídolos?

-Cfr.-'

-JOGADORES
VETERANOS

Lembram-se nossos leitores
que, depois de uma conquista
de um honruso terceiro lugar
em 1938 na França foi especial-
mente a partir de 1948, que o
futebol sueco, um dos mais an-
tigos da Eucopa (pois pareçater nascido em tôrno de 1870,
introduzido por marinheiros
vindo da Inglaterra, via Dina-
marca), chegou a conquistar
exceelntes resultados.

No torneio de futebol dos Jo-
gos Olímpicos de Londres, em.
1948, a Suécia venceu em .'u«
tebol, com um "schath" real*
mente magnífico em que brl-
lhavam os três irmãos Nor-
dhal, e mais os Gren, Liedholm,
Carlsson, Rosengren, E. Nilds-
son, Rdsen, S. Andersson, Lind-
berg, etc.. Ejâ é característica
que dois entre os maiores', as-
tros daquela época ainda este-
jam hoje titulares do "schatnv:
Gren, (batizado "il professore"
pelos italianos, por suas exi-
bicões inesquecíveis no "Milan"
e na "Piorentina"), e Liedhalm,
até hoje capitão do famoso••M&üa"

Suécia ao Longo da Copa:

REGULARIDADE EXPRESSIVA
Das mais expressivas é a campanha dos suecos

em toda a história da «Copa Jules Rimet». Pode-se
mesmo afirmar que, entre as equipes que a têm dis-
putado, a Suécia possue o cartel de maior regulari-
dade.

Houvesse, paralela à Copa, uma taça destina-
da à eficiência, esta certamente estaria em poder
dos nórdicos. Desertaram, é verdade, das competi-
ções havidas em 30 e 54, mas se houveram com
grande brilho nas demais.

Em 1934, atingiram as quartas de final, sendo
derrotados por diferença mínima (2x1).

Em 1938,'foram semifinalistas, alcançando a
4a. colocação. Foram derrotados pela Hungria por
5 x 1; o terceiro caberia ao Brasil, batido pela Itá-
lia por 2x1.

Em 1950, alcançaram as finais, juntamente
com o Uruguai, Brasil e Espanha. Perderam para
os campeões por 3 x 2 e para o Brasil por 7x1.
Terminaram com a terceira colocação.

Em 1958, após uma brilhante campanha, man-
tendo-se invictos, os suecos já. garantiram, no mi-
nimo, o vice-campeonato. Não enfrentarão os bra-
sileiros antecipadamente derrotados, mas têm em
alta conta a expressão de um vice-campeonato mun-
dial.

m

Esta pergunta ocorre
ao correspondente quan-
do dezenas de clubes eu-
ropeus já começaram a
9e movimentar, esmcial-'

<¥%^^^

a grosso modo, em perto
de 1 bilhão de cruzeiros.

MAURICE GUIGUE —
UMA GARANTIA

Não poderia ter sida
mais feliz a FIFA fazeih
do recair sobre Quigue a
responsabilidade e a hon-
ra de conduzir o espeta-
eulo final.

Belini, c-ipitão da equipe
Brasil

O apitador francês
atuou na chave 4, diri-
gindo os dois jogos do
brasil, contra a Áustria
e a URSS, c deixando uma
lisonjeira impressão dê
suas virtudes.

Foi eom agrado, estou
certo, que a sua indica*
ção foi recebida por bra»
süeiros e suecos,

MANIFESTAÇÃO CARINHOSA
Independente do resultado final, que representa

jura o sueco em geral apenas uma circunstância, o
poro desta capital prepara-se para festejar os seus
craques e confraternizar com os brasileiros, a quem
atribuem antecipadamente a conquista do titulo. Vi-
ce-campeão, suecos serão alvos de calorosa manifes-
tação popular, porque para eles o título de viec-cam-
peão honra a representação, d* nujtdauer país, inclusive
a do Brasil.

Lrinrincha deverá levar níü-
da vantagem frente ao lento

atcoom

mente os peninsulares,
para conseguir a transfe-
rincia de jogadores brasi-
leiros. Quem não deseja-
ria possuir um Garrincha,
um Didi, Gilmar, Btilini
ou outro desses maravi-
lhosos craques, em suas
fileiras. A título de curió-
sidade arcamos o plantei,

^^^^^UJ, -*: :^^Ê^ff^^.-

Gmihar Green, um dos mais eficientes atacantes suecos, em~-^a iuj jâao com a URSS

OS DOIS q o amos
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA

DE DESPORTOS
GILMAR (Córintians), DE SORDI (SãoPaulo), BELLINI (Vasco da Gama), NIL-TON SANTOS (Botafogo), ZITO (Santos),ZÓZIMO (Bangu), GARRINCHA (Botafo-
go), DIDI (Botafogo), VAVA (Vasco da
Gama), PELE' (Santos) ZAGALO (Fia.).

FEDERAÇÃO SUECA DE FUTEBOL 1
SVENSSON (Helsingborg), BERGMARK
(Orcbro), • GUSTAVSSON (Atalanta It.)(
AXBOM (Norrkopping), LIEDHOLM (Mi-íao, It.), PARLING (Djugarden), HANRIN
(Pádua, It.), MELBERG (AIK), SIMONS-
SON (Oergrypte), GUNNAR GREEN (Oer*
grypte), SKOGLUND (Tnter. It.)
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